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Resumo
A dissertação realiza uma análise de conteúdo temática do seriado televisivo Os 
Assumidos (Queer as Folk). Buscamos apreender os significados das representações 
trabalhadas pelo seriado, sendo este, talvez, a primeira tentativa de romper a predominante 
representação do homossexual apenas como o soropositivo, ou como aquele que se coloca 
na posição de clown, pronto para dar o tom cômico da cena.
Observamos que para analisar possíveis rupturas de modelos de conduta e 
preconceitos sociais devemos estar atentos aos tipos de representações que surgem do 
produto cultural em questão. Que papéis são desempenhados e que modelos de conduta são 
destinados aos homossexuais para que passassem de meros coadjuvantes em programas 
televisivos a protagonistas de um seriado de TV.
O que pôde ser constatado através desta pesquisa é que o seriado perde 
oportunidades, de revisão e questionamento das condutas, e não coloca em xeque a 
transitoriedade das identidades, como fizeram os estudos feministas e os estudos gays, por 
exemplo. Não questiona, portanto, os sistemas de representação que dão sentido à marcação 
das identidades. Percebemos que as mensagens deixaram muitas das vezes de ser 
questionadas e problematizadas no âmbito da manutenção de concepções, estereótipos, no 
desempenho de papéis sociais, e preconceitos.
INTRODUÇÃO
A dissertação realiza uma análise de conteúdo temática do seriado televisivo Os 
Assumidos (Queer as Folk). Buscamos apreender os significados das representações 
trabalhadas pelo seriado, sendo este, talvez, a primeira tentativa de romper a predominante 
representação do homossexual apenas como o soropositivo, ou como aquele que se coloca 
na posição de clown, pronto para dar o tom cômico da cena.
A primeira temporada do seriado televisivo Os Assumidos (Queer as Folk) foi 
baseada na série britânica criada por Russel T. Davies. Queer as Folk foi transmitida não 
apenas na Inglaterra, mas em vários países da Europa, como também nos Estados Unidos e 
no Brasil, pelo canal de TV a cabo, Eurochannel.
Devido ao sucesso que conquistou entre os telespectadores norte-americanos, o canal 
Showtime e os produtores Daniel Lipman e Ron Cowen, negociaram para realizar uma 
versão da série inglesa, sendo que os 13 primeiros episódios seguiriam autênticos à 
concepção original. O canal Showtime gastou 10 milhões de dólares1 em campanhas 
publicitárias, e conseguiu fazer de Queer as Folk a série com maiores índices de audiência 
do canal em três anos, com um público que variava dos 18 aos 35 anos.
Houve mudanças nos nomes das personagens, sem que se lhes alterassem a essência, 
ou seja, mantiveram-se profissões, laços familiares, como toda a trama narrativa, sendo esta 
modificada a partir do 14° episódio, uma vez que a versão norte-americana possui 22 
episódios em sua primeira temporada. A versão norte-americana do seriado completou em 
2003 sua terceira temporada, com uma quarta sendo iniciada em 2004.
A versão inglesa de Queer as Folk foi veiculada no Brasil primeiramente pelo 
Eurochannel em 2000z. Em maio de 2001 a HBO do Brasil comprou os direitos da versão 
americana do seriado e passou a veiculá-lo no canal Cinemax em Io de Junho, todas as 
sextas-feiras à meia noite. Ganhou uma tradução para o título: Os Assumidos.
O seriado é gravado na cidade de Toronto, no Canadá, tanto as cenas em estúdio 
como as externas. Cenário constante no seriado, a fictícia Liberty Avenue, é ambientada na
1 Dados veiculados na matéira do Jornal do Brasil de 01/06/2001. Fonte: .. .. .. hr
2 A versão inglesa estreou no Eurochannel em 13/09/2000 e foi reprisada em 24/06/2001 em decorrência dos 
vários pedidos recebidos pela emissora. Dados: Marília Galvão, gerente de programação do Euro. Estado de 
São Paulo, Io de junho de 2001. Fonte:
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cidade de Pittsburgh nos Estados Unidos. A cidade foi considerada um paralelo de 
Manchester, uma típica "working-class city" na acepção dos produtores, como comenta 
Lipman:
Sentimos que era muito importante que se passasse numa 
típica cidade de classe média americana como Pittsburgh. 
Quisemos que se tratasse mais sobre pessoas ‘que podemos 
encontrar na porta ao lado3.
A proposta dos produtores é falar de pessoas tão comuns quanto outras quaisquer, que 
poderiam "viver na porta ao lado" sem apelar para símbolos comuns à imagem do gay. 
Sem estigmas de gestos, roupas, modos de falar, rompendo com a "virtualidade" da prática 
homossexual.
O que diferencia Os Assumidos de outros seriados que possuem entre suas 
personagens homossexuais, é uma nova disposição em relação à forma de representá-los. 
Primeiro, o seriado foi pensado para o público gay, para levar para as telas de veículo 
massivo, a televisão, o estilo de vida e as relações vivenciadas no cotidiano, que envolvem 
família, trabalho, doenças, relacionamentos amorosos, etc.
Assistir ao beijo de um casal do mesmo sexo toma possível 
para um observador pensar a homossexualidade não apenas como 
uma abstração ou interpretar uma calorosa interação entre dois 
homens ou duas mulheres como qualquer outra coisa -  algo menos 
constrangedor.4
(Bruni, 1999:327)
Percebemos que o sexo possui um significado importante para aqueles que concebem 
o seriado. Assim como na versão norte-americana, a inglesa também enfatizava as mesmas 
cenas. Porém, procuramos apreender os sentidos veiculados nas representações contidas nas 
mensagens do seriado.
Acreditamos que analisar tais abordagens pode ser tão significativo quanto as que 
quebram a virtualidade da prática sexual. Não se trata apenas de não censurar as cenas 
sensuais entre gays e lésbicas, mas lançar mão de novas formas de representar o 
homossexual, de problematizar a construção dos perfis das personagens, no âmbito de seus
3 Fonte: Queer as Folk in America The Advocate www Tncnavocfttc coro 10/10/2000
4 Citação traduzida do original em inglês. BRUNI, Frank. Culture Stavs Screen-Shv of Showing the Gav 
Kiss. in The Lesbian and Gay Studies. Gros, Larry and Woods, James (orgs.) NY, Columbia, UP, 1999.
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hábitos e atitudes.
Observamos que para analisar possíveis rupturas de modelos de conduta e 
preconceitos sociais devemos estar atentos aos tipos de representações que surgem do 
produto cultural em questão. Que papéis são desempenhados e que modelos de conduta são 
destinados aos homossexuais para que passassem de meros coadjuvantes em programas 
televisivos a protagonistas de um seriado de TV.
A fim de aprofundarmos a investigação do objeto de estudo, traçamos um quadro 
teórico no qual se baseiam as principais questões surgidas a partir da análise do seriado. 
Assim, o referencial teórico foi distribuído em dois capítulos: Estudos Culturais da 
Comunicação, Representação Audiovisual.
Os estudos culturais legitimam o estudo da cultura de massas para o entendimento 
das relações e práticas que envolvem a sociedade. Os estudos culturais da comunicação 
concebem o conceito de cultura como uma prática social, permeada por relações afetivas, 
emoções assim como conceitos e idéias. Apreende, assim, o produto cultural de massa 
como objeto de pesquisa, inserido no cotidiano, um objeto mediático, portador de sentidos, 
representações, significados.
O ponto importante dessa discussão se apóia nas relações 
ativas e indissolúveis entre elementos e práticas sociais 
normalmente isoladas. É nesse contexto que a ‘teoria da cultura’ é 
definida como ‘ o estudo das relações entre elementos em um modo 
de vida global’. (A cultura) está perpassada por todas as práticas 
sociais e constitui a soma do inter-relacionamento das mesmas.
(Hall, 2003:136).
Os estudos culturais também abarcam os estudos de gênero, raça e etnia, além de 
considerar a importância dos meios de comunicação como principais mediadores entre as 
diversas esferas da sociedade civil.
Os estudos sobre sub-culturas de resistência, como a cultura popular da classe 
trabalhadora inglesa, iniciada pelos autores R. Hoggart e R. Williams e aprofundadas por S. 
Hall, trouxeram a preocupação sobre as questões referentes à raça e etnia para os estudos 
culturais. Essas questões são parte da complementação necessária para a abordagem da 
cultura como um espaço de negociação, conflito, inovação e resistência, das relações 
sociais na sociedade delineadas por poder e suas relações com gênero, classe e raça.
A discussão dos principais conceitos dos estudos culturais foi embasado na recente
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obra, “Da Diáspora” (2003)5, que inclui artigos de Stuart Hall acerca dos temas 
desenvolvidos nessa investigação acadêmica: “Estudos Culturais: dois Paradigmas”; 
“Estudos Culturais e Seu Legado Teórico”; “A Relevância de Gramsci para o Estudos de 
Raça e Etnicidade”; “Codificação/ Decodificação”.
O conceito de Hegemonia, elaborado por Antonio Gramsci, surge neste trabalho a 
partir dos textos de Hall acerca da relevância deste conceito para os estudos culturais da 
comunicação. Assim, buscamos aprofundar a acepção de hegemonia tanto a partir de 
artigos de Hall, como de autores que trabalharam a discussão deste conceito como L. 
Gruppi (1978) e M. Innocentini (1979).
Para esses autores, Gramsci é o responsável por “atualizar” as visões do marxismo 
acerca da sociedade, relativizando os conceitos de base/superestrutura, bem como por 
introduzir o tema da cultura e suas relações com as diversas camadas sociais. Assim, para a 
conquista e manutenção da hegemonia é preciso estar inserido no debate cultural, nas redes 
de significação, no terreno do simbólico, e, fundamentalmente, no senso comum das 
sociedades
Hall está presente na discussão do capítulo desta dissertação acerca do tema da 
Representação Audiovisual, através da sua obra “Representation. Cultural Representation e 
Signifying Practices” 6.
A mídia, como um mediador de sentidos e representante de um grupo detentor de 
capital financeiro e simbólico, representada pelos donos do aparato tecnológico dos meios 
de comunicação, configura-se um meio de transmissão e conformação de representações, 
algumas vezes sustentadas pela falta de conhecimento adequado, outras pela redução dos 
significados a modelos de fácil reconhecimento. Hall ressalta que o “poder envolve 
conhecimento, representação, idéias, liderança cultural e autoridade, assim como coação 
econômica”(Hall, 1997: 261).
No capítulo que aborda a Linguagem da TV, características e potencialidades, 
buscamos ressaltar a relevância que a mídia ocupa nos dias de hoje, como um dos 
principais mediadores sociais, seja para informação como para entretenimento. Nesse
5 HALL, Stuart. Da Diáspora. Identidades e Mediações Culturais. Org. Liv Sovik. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2003.
6 HALL, Stuart. (org.) Representation: cultural representations and signifying practices. Great Britain: The 
OpenUniversity, 1997.
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momento, trabalhamos, fundamentalmente, com os autores R. Silverstone (2002)7 e J. 
Martín-Barbero(2001)8. Suas obras nos auxiliaram a desenvolver a noção de que a TV atua 
como elemento primordial de informação e entretenimento, e adquire o poder de conferir 
legitimidade e o sentimento de pertencimento às comunidades.
Dessa forma, percebemos que há uma flexibilização nos gêneros e nos programas 
televisivos, a partir da expansão do número de canais e TVs por assinatura, que permitem a 
elaboração de programas para públicos específicos. Devemos partir para um outro 
questionamento: se o acesso à visibilidade conferida pela mediação realizada pela TV pode 
representar o caminho para uma convivência e respeito de diferenças, ou ao contrário, para 
reafirmação ou criação de novos estereótipos.
Como represento o Outro no que escrevo ou filme sem, de 
um lado, toma-lo exótico? Como represento o Outro no que escrevo 
ou filme sem, de outro lado, absorvê-lo no próprio senso que tenho 
de mim mesmo?
(Silverstone, 2002: 249)
Para realizar a análise das representações do seriado televisivo Os Assumidos 
utilizou-se o instrumental metodológico da Análise de Conteúdo, que tem grande tradição 
nos estudos de comunicação. Na pesquisa, optou-se pelo conteúdo temático, como 
categoria norteadora para execução das análises. Para L. Bardin, tema “é a unidade de 
significação que se liberta naturalmente de um texto analisado” (pp:105). Assim, 
destacamos seis categorias temáticas presentes na primeira temporada de Os Assumidos.
Io tema -  Primeira Experiência Sexual (homossexual x heterossexual)
2o tema -  Família (como a família lida com a orientação homossexual)
3o tema -  Parcerias (Relacionamentos, casamentos)
4o tema -  Trabalho (identidade homossexual e as conseqüências no trabalho)
5o tema -  Militância (reivindicação de direitos sociais, violência a homossexuais) 
6o tema -  Aids (personagem soropositivo e o medo da doença)
7 SILVERSTONE, Roger. Por que estudar a mídia? São Paulo: Edições Loyola, 2002.
8 'MARTIN - BARBERO, Jesús. Dos Meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Editora UFRJ, 2001.
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Cada categoria possui um grupo de questões a serem tematizadas peculiares ao 
contexto do seriado. Assim, antes de procedermos as análises, e a partir do contato com o 
corpus selecionado nas etapas detalhadas no desenvolvimento do capítulo metodológico, 
foi possível elaborar um grupo de hipóteses que seriam como que diretrizes das 
investigações de análise.
Nossas perguntas de pesquisa derivam da representação dos papéis sociais 
desenvolvidos pelas personagens: nos modelos recorridos pelos autores do seriado para a 
criação e no estabelecimento de uma representação social/audiovisual; na insistência ou 
não, de modelos de conduta sedimentados, de estereótipos presentes no imaginário das 
pessoas, seja esta audiência composta por heterossexuais, seja por homossexuais.
Como exemplo, citamos o momento em que o seriado decide abordar a questão dos 
casamentos entre parceiros do mesmo sexo: que tipos de papéis são desempenhados entre 
essas personagens? Será que recorrem aos mesmos modelos patriarcais enraizados na 
sociedade? Procuram discutir novas formas de convivência amorosa? Na questão da Aids 
(Síndrome da Imunodeficiência Adquirida), como se constróem a imagem e as 
características das personagens? Como é representada a personagem soropositiva ao longo 
do seriado? Que visões o seriado veicula acerca da epidemia?
Antes de avançarmos aos capítulos iniciais desta dissertação de mestrado, 
gostaríamos de chamar a atenção para dois fatores. Primeiro, por se tratar de uma produção 
norte-americana, portanto falada em inglês, optamos por trabalhar os diálogos a partir das 
legendas em português, já  que é a partir delas que apreendemos os sentidos das mensagens 
do programa em questão.
O segundo fator que gostaríamos de salientar é que as análises contidas nessa 
dissertação são precedidas das descrições das cenas e diálogos desenvolvidos pelas 
personagens. Com esta medida procuramos esclarecer os contextos nos quais nos baseamos 
para desenvolver os pressupostos de análise, bem como compartilhar com os leitores as 
minúcias das cenas investigadas. Dessa maneira, procuramos esclarecer que essa medida 
foi pensada como um meio de compensar as diferenças da “tradução” de imagens 
audiovisuais e a apreensão de seu conteúdo num texto de pesquisa.
Este trabalho, portanto, concentra-se na investigação do conteúdo da primeira
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temporada do seriado Os Assumidos. Com isso, ratificamos que as premissas e 
considerações que desenvolvemos nesta pesquisa estão restritas à relação entre o conteúdo 
do seriado (os 22 episódios que compõem a primeira temporada) e a fundamentação teórica 




1 - ESTUDOS CULTURAIS DA COMUNICAÇÃO
Os Estudos Culturais da Comunicação possibilitam pensarmos um produto cultural 
de massa como um objeto de pesquisa acadêmica, bem como observá-lo a partir da sua 
localização na sociedade, como um objeto inserido no cotidiano, um objeto mediático, 
portador de sentidos, representações, significados.
Esta pesquisa analisa o seriado televisivo Os Assumidos e procura respostas às 
indagações, não sobre suas características estéticas ou sua validade enquanto obra de arte, 
mas busca os sentidos das representações contidas nas mensagens trabalhadas pelo seriado. 
É daí que partimos ao transformá-lo de produto de entretenimento e de consumo em um 
objeto de pesquisa.
Os Estudos Culturais nascem a partir de insatisfações com o debate marxista, 
surgidas originalmente no movimento da New Lefi (Nova Esquerda) britânica, em meados 
da década de 1950. Os estudiosos inseridos no movimento buscaram retrabalhar os 
conceitos marxistas sobre poder e exploração, classe social, questões econômicas, 
políticas e ideológicas, a partir de enfoques que pareciam ter sido pouco privilegiadas pelo 
marxismo, a saber, a cultura, a linguagem e o simbólico.
(...) o encontro entre os estudos culturais britânicos e o 
marxismo tem primeiro que ser compreendido como o 
envolvimento com um problema. Começa-se, e desenvolve-se, por 
meio de uma crítica de um certo reducionismo e economicismo, 
que creio não ser extrínseco, mas intrínseco ao marxismo.
(Hall, 2003: 203- 204).
Para Stuart Hall, o marxismo falha ao ressaltar o economicismo como a principal 
premissa em que se assenta a sociedade, ou seja, a estrutura econômica da sociedade 
conformaria a base de onde se eleva uma superestrutura jurídica e política, “ o modo de 
produção da vida material condiciona o processo da vida social” (Innocentini, 1979:13).
Sendo assim, uma das mais enfáticas críticas realizadas pelos estudos culturais ao 
marxismo ortodoxo advém da inércia ante os conceitos de base e superestrutura, dos quais 
o marxismo parte ao pensar o relacionamento entre sociedade, economia e cultura.
Três autores foram fundamentais na construção do marco teórico e na proposição da 
mudança de foco, ou inclusão dos temas identificados acima: Richard Hoggart e Raymond
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Williams, e E. P. Thompson. Suas obras, “As utilizações da cultura”(1957) de Hoggart, 
‘Cultura e Sociedade”(1958)' de Williams e “A formação da classe operária inglesa” 
(1963) de Thompson, ajudaram a demarcar o novo terreno.
“As utilizações da cultura’, de Hoggart, propôs-se a ler a cultura da classe 
trabalhadora em busca de valores e significados incorporados em seus padrões estruturais: 
como se fossem certos tipos de textos”, ou seja, lançou as primeiras sementes do que 
haveria de se configurar como uma rejeição de polarizações dos termos de cultura alta e 
cultura baixa.
Em “Cultura e Sociedade” e “The Long Revolution", posteriormente lançado, 
Raymond Williams ratificou os termos de cultura e sociedade, como implicações em 
termos de unidade de estudo. O terceiro autor, E. P. Thompson, embora surgido um pouco 
mais tarde que os demais, pertence ao mesmo momento de revisão dos conceitos marxistas 
a partir da ênfase às culturas da classe trabalhadora inglesa:
Ao destacar questões de cultura, consciência e experiência, e 
enfatizar o agenciamento, também rompeu decisivamente com uma 
certa forma de evolucionismo tecnológico, com o economicismo 
reducionista e com o determinismo organizacional. (...) esses três 
livros constituíram a cesura da qual emergiram os Estudos 
Culturais.
(Hall, 2003: 133).
Foi também a partir desses autores e suas obras que se deu a institucionalização dos 
estudos culturais no centro da Universidade de Birmingham2, na Inglaterra, por meio de 
cursos e publicações. Foi também Stuart Hall, ao assumir a direção do CCCS( Centre for  
Contemporary Cultural Studies), de 1968 a 1979, quem ajudou a solidificar os Estudos 
Culturais. Hall trouxe novas perspectivas de pesquisa ao chamar a atenção para a 
importância do estudo das chamadas ‘subculturas’ de resistência, e de questões relativas à 
identidade, raça e etnia. A partir de textos de Stuart Hall que trabalharemos a conceituação 
teórica dessa pesquisa: “Estudos Cultuais: dois paradigmas” (1980); “Estudos Culturais e 
seu legado teórico” (1992); “Codificação/ Decodificação” (1972-1979), reunidos na obra
1 Datas do lançamento original no Reino Unido.
2 O Centre for Contemporary Cultural Studies, o CCCS, têm como origem meados da década de 50. O CCCS 
da Universidade de Birmingham se transformou em 1988 em Departamento de Estudos Culturais da 
Faculdade de Comércio e Ciências Sociais e, em 1997, foi renomeado Estudos Culturais e Sociologia 
(Escosteguy, 2001:159).
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“Da Diáspora. Identidades e Mediações Culturais” (2003).
1.2- Conceito de Cultura e os Estudos Culturais
Podemos afirmar que o conceito de cultura foi o “local de convergência” e também 
de divergências no Centro, principalmente entre autores como Raymond Williams e E.P. 
Thompson.
Stuart Hall explica que Williams definia cultura a partir de duas premissas. A 
primeira relaciona cultura “à soma das descrições disponíveis pelas quais as sociedades dão 
sentido e refletem as suas experiências comuns”3, que estaria refletida nas obras literárias 
ou nas obras de arte em geral. Segundo Hall (2003:134), Williams não recorreu à clássica 
separação de arte e o resto da sociedade, ou seja, a arte foi por ele “redefinida como apenas 
uma forma especial de processo social geral: o dar e tomar significados e o lento 
desenvolvimento dos significados comuns”,ou, “a arte existe aí como uma atividade, 
juntamente com a produção, o comércio, a política, a criação de filhos” (Hall, op.cit:135).
A segunda premissa definida por Williams veria a cultura como “prática social”. Esta 
concepção seria uma primeira aproximação de cultura ‘como modo de vida5 e legitimaria 
atividades corriqueiras que foram delegadas a formas primitivas de convivência, separando 
a arte da experiência, socializada e democratizada.
O ponto importante dessa discussão se apóia nas relações 
ativas e indissolúveis entre elementos e práticas sociais 
normalmente isoladas. É nesse contexto que a ‘teoria da cultura’ é 
definida como ‘ o estudo das relações entre elementos em um modo 
de vida global’. (A cultura) está perpassada por todas as práticas 
sociais e constitui a soma do inter-relacionamento das mesmas.
(Hall, 2003:136).
A ênfase de Williams em entender a cultura, e suas inter-relações, como práticas 
sociais, é que elas são vividas e experimentadas como um todo, não havendo sentido, 
portanto, nas separações clássicas de cultura e arte superiores. A cultura passa a se 
constituir como ‘expressões’ da vida cotidiana. Segundo Stuart Hall, esse conceito foi 
desenvolvido por Williams a partir de uma critica à metáfora marxista de 
base/superestrutura em que é dada a ênfase ao caráter determinista e ao elevado grau de
3 HALL, Stuart. Estudos Culturais: dois paradigmas. In Da Diáspora. UFMG, 2003:134.
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economicismo:
Seu posicionamento se dirige contrariamente à operação 
literal da metáfora base/superestrutura, que no marxismo clássico 
conferia o domínio das idéias e significados às superestruturas, 
concebidas como meros reflexos determinados de maneira simples 
pela base, e sem qualquer efetividade social própria.
(Hall, op.cit: 137).
E.P. Thompson re-trabalhou algumas das questões de Raymond Williams, 
elaboradas principalmente na obra “The Long Revolution Ainda que compartilhasse da 
noção de Williams da cultura como uma rede viva de práticas e relações que abarcaram a 
vida cotidiana, ele destacava o papel individual de cada pessoa, agenciamento, e a 
capacidade de resistência, levando em conta a “dimensão de luta e confronto com modos de 
vidas opostos e tenta repensar questões-chave de determinação e de dominação através do 
conceito de hegemonia” (pp. 139).
Thompson passa a dialogar fortemente com Williams quando inicia a revisão de The 
Long Revolution e a re-discutir o conceito de cultura apreendido por Williams. 
Primeiramente, cobra de Williams a tendência a conceber a cultura como “uma forma 
inteira de vida”, ressalta o caráter dialético das práticas e das classes sociais e opera 
distinções conceituais entre consciência social e ser social, numa re-conceituação da visão 
de superestrutura e base.
Todo esse debate não chega a estabelecer inconciliáveis e opostas visões do 
conceito de cultura, mas faz com que Raymond Williams repense algumas delas na obra 
“Marxismo e Literatura” explicadas dessa maneira por Hall:
Onde Williams insiste na absorção de todas as práticas a uma 
totalidade da prática real e indissolúvel, Thompson lança mão de 
uma distinção mais antiga entre o que é cultura e o que não é 
cultura. (...) E as duas posições se aproximam em tomo de distintos 
pontos negativos e positivos. Negativos contra a metáfora 
base/superestrutura e uma definição reducionista ou economicista 
de determinação. (,..)E mais positivamente (...) se opõe ao papel 
residual e de mero reflexo atribuído ao cultural.
(Hall, 2003: 141).
A soma do conceito de cultura, tal como trabalhado por Raymond Williams e por 
E.P. Thompson, constitui-se, nas palavras de Hall, no paradigma dominante dos estudos 
culturais. Primeiro, opondo-se à visão marxista, que enxerga o cultural como algo residual,
18
segundo, passando a ressaltar as diversas formas e expressões da cultura relacionada com as 
práticas sociais, “e essas práticas como uma forma comum de atividade humana: como 
práxis sensual humana, como a atividade através da qual homens e mulheres fazem a 
história” (Hall, 2003: 142).
1.3 - Questões de Gênero, raça e os Estudos Culturais.
Em meados da década de 70, duas intervenções ocorreram nos trabalhos do Centre 
for Contemporary Cultural Studies e foram responsáveis pela introdução de novos temas de 
pesquisas: as questões levantadas pelo feminismo e as relacionadas ao tema de raça e etnia.
E mister tomarmos como marco o 11° volume do “ Working papers in cultural 
studies", dedicado às questões do feminismo “Women take issue”4, como a primeira 
publicação advinda do CCCS, exclusivamente construída pelas mulheres, e reter que a 
entrada dos estudos feministas no centro não se deu de forma pouco controversa. 
Evidenciando, de certa forma, algumas das questões discutidas pelas próprias feministas, 
como as diferenças entre homens e mulheres e suas diversas formas de lidar com o “poder”, 
por exemplo.
Abríamos a porta aos estudos feministas, como bons homens 
transformados. E, mesmo assim, quando o  feminismo arrombou a 
janela, todas as resistências vieram à tona -  o poder patriarcal 
plenamente instalado, que acreditara ter-se desautorizado a si 
próprio. (...) Foi precisamente aí que descobri a natureza sexuada 
do poder. Falar de abrir mão do poder é uma experiência 
radicalmente diferente de ser silenciado. Eis aqui outra forma de 
pensar, outra metáfora para a teoria: o modo como o feminismo 
rompeu e interrompeu os estudos culturais.
(Hall, 2003:210).
Os primeiros trabalhos das feministas do CCCS no Women ’s Studies Group estavam 
direcionados a “ver como a categoria ‘gênero’ estrutura e é, ela própria, estruturada nas 
formações sociais” (Escostesguy, 2001: 34) e se concentraram no exame das imagens das
* Segundo explicação ao final do capítulo “Estudos Culturais e seu legado teórico” contido no livro “Da 
Diáspora” organizado por Liv Sovik, Women Take Issue “consiste, em inglês, num trocadilho lingüístico 
tendo um duplo sentido: por um lado, ‘issue’ significa número ou edição, insinuando-se assim que as 
mulheres tomaram posse da publicação daquela revista acadêmica; pó outro lado, ‘take issue’ quer dizer 
discordar, sugerindo-se desta forma que as intelectuais feministas introduziram vozes discordantes no cultural 
studies
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mulheres nos meios massivos, e, em seguida, em tomo da temática do trabalho doméstico.
Apesar da polêmica em tomo da forma como tal se efetuou, 
este foco de atenção propiciou novos questionamentos em redor de 
questões referentes à identidade, pois introduziu novas variáveis na 
sua constituição, deixando-se de ver os processos de construção da 
identidade unicamente através da cultura de classe e transmissão 
geracional.
(Escosteguy, op.cit: 35).
Essas questões são parte da complementação necessária para a abordagem da 
cultura como um espaço de negociação, conflito, inovação e resistência, das relações 
sociais na sociedade delineadas por poder e suas relações com gênero, classe e raça.
Os estudos sobre sub-culturas de resistência, como a cultura popular da classe 
trabalhadora inglesa, iniciada por R. Hoggart e R. Williams e aprofundadas por S. Hall, 
trouxeram a preocupação sobre as questões referentes à raça e etnia para os Estudos 
Culturais. Porém, essa transição, como ocorreu com o feminismo, não se deu de forma 
tranqüila. Segundo Stuart Hall, “fazer com que os estudos culturais colocassem na sua 
agenda as questões críticas de raça, a política racial, a resistência ao racismo, questões 
críticas da política cultural, consistiu numa ferrenha luta teórica” (pp: 210).
Para Hall é no terreno da linguagem, representado por meio de textos, contextos, 
formações históricas, estudos de representação, onde se podem encontrar e trabalhar as 
tensões nascidas entre as problemáticas de gênero, raça, classe social, identidade cultural de 
nação, etnia, onde as tensões se realizam, tomam forma.
A  importância crucial da linguagem e da metáfora lingüística 
para qualquer estudo da cultura; a expansão da noção do texto e da 
textualidade, quer como fonte de significado, quer como aquilo que 
escapa e adia o significado; o reconhecimento da heterogeneidade e 
da multiplicidade dos significados, do esforço envolvido no 
encerramento arbitrário da semiose infinita para além do 
significado, o reconhecimento da textualidade e do poder cultural, 
da própria representação, como local de poder e de regulamentação; 
do simbólico como fonte de identidade.
(Hall, 2003:211).
Essa visão ressaltou que o campo teórico dos estudos culturais não poderia abdicar 
de abarcar essas transformações, sob pena de fragilidade e de não dar conta do próprio 
terreno da prática cultural, isto é, “o estudo do texto nas suas afiliações com instituições, 
gabinetes, agências, classes, academias, corporações, grupos, partidos ideologicamente
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definidos, profissões, nações, raças e gêneros” (pp: 212).
Esse momento foi importante para reafirmar a concepção e engajamento político 
dos estudos culturais relacionados com os temas abordados; questões que se refletiram nos 
estudos sobre os meios de comunicação massivos.
1.4 - Meios de Comunicação de massa e os Estudos Culturais.
Concomitantemente ao recrudescimento do debate das questões mencionadas acima, 
surge o interesse em se investigar os meios de comunicação massivos como forma de 
apreender os significados engendrados nas mensagens jornalísticas, na propaganda. Esta 
investigação insere-se no projeto dos estudos culturais de trabalhar o simbólico, nas 
relações de cultura como prática social, nas questões relacionadas à manutenção ou quebra 
de poder e à resistência. A preocupação com o texto, a textualidade, a inter-textualidade, 
pontuaram a busca pela construção desse corpus de análise.
As pesquisas concentraram-se na estrutura ideológica contida nas mensagens, 
principalmente na cobertura jornalística, “sendo que uma das premissas básicas desta fase 
pressupunha que os efeitos dos meios de comunicação podiam ser deduzidos da análise 
textual das mensagens emitidas pelos próprios meios” (Escosteguy, 2001: 30). Como já 
citado, os estudos feministas no centro já se preocupavam com representações derivadas da 
propagação da imagem da mulher nos meios massivos e as relações de reciprocidade na 
sociedade.
As questões relativas à manipulação da audiência exercida pelos meios de 
comunicação ainda consistiam como norteadoras das indagações dos pesquisadores do 
CCCS. Porém, as pesquisas que surgiam no CCCS procuravam perceber mudanças na 
recepção dessas mensagens, principalmente sobre focos de resistência na audiência. Esse é 
um marco definitivo nos estudos culturais, e o que o diferencia de outras correntes teóricas 
que subjugavam a relevância de estudos voltados para a comunicação massiva e seus 
produtos, como no caso da Escola de Frankfurt.
O advento das massas nas sociedades industriais, o enraizamento da imprensa como 
meio de alcance dessa massa, a implementação do mercado, tornam inviável o olhar para os 
tempos modernos sem considerar esses fatores, ou como o próprio Hall questiona, “seria
21
possível hoje nos propormos a escrever a história da cultura popular5 sem levar em 
consideração a monopolização das indústrias culturais, por trás de uma profunda revolução 
tecnológica?” (Hall, op.cit: 253).
Com esse questionamento, Hall sugere ir além do que chama de “autonomia pura ou 
do total encapsulamento” nas abordagens sobre cultura de massa, mais uma vez numa 
crítica indireta a algumas das premissas da Teoria Crítica, afirmando a importância de se 
buscar sentidos alternativos à noção de manipulação imbricados nas primeiras 
aproximações ao tema.
Stuart Hall não negava, no entanto, o poder de “agenda” das indústrias culturais, 
sobretudo por concentrarem-se nas mãos da eüte detentora do capital e da tecnologia 
necessárias na veiculação de mensagens mediáticas. Ou seja, com a posse dos meios de 
comunicação sempre restrita a pequenos grupos, não se poderia ignorar a possível 
influência que essas elites pudessem exercer sobre as massas. No entanto, Hall defendia 
que era possível encontrar resistências nas leituras e no consumo desses produtos.
As indústrias culturais têm de fato o poder de retrabalhar e 
remodelar constantemente aquilo que representam; e, pela repetição 
e seleção, impor e implantar tais definições de nós mesmos de 
forma a ajustá-las mais facilmente às descrições da cultura 
dominante ou preferencial. (...) Essas definições não têm o poder de 
encampar nossas mentes; elas não atuam sobre nós como se 
fossemos uma tela em branco. (...) Creio que há uma luta contínua e 
necessariamente irregular e desigual, por parte da cultura 
dominante (...) há pontos de resistência e também momentos de 
superação. Esta é a dialética da luta cultural.
(Hall, 2003:255).
Assim, Hall abre a possibilidade de haver resistência ao consumo dos produtos 
culturais de massa, e chama atenção para a relativização da alegada passividade das massas. 
Afirma, ainda, que, para que o produto cultural simbólico consiga ressonância, faz-se 
necessário que ele esteja em sintonia com os desejos e expectativas de determinada 
audiência. O produto deve satisfazer às condições necessárias para que consiga penetração 
em determinado campo social, pois, “o significado de um símbolo cultural é atribuído em 
parte pelo campo social ao qual está incorporado, pelas práticas às quais se articula e é
5 Stuart Hall encadeia vários sentidos para a expressão ‘cultura popular’, desde o que se refere às maneiras de 
expressão intrínsecas transmitidas através de gerações, o ‘folk’, ao significado mais corrente no senso comum 
ligado ao comercial, “algo é ‘popular’ porque as massas o escutam, compram, lêem, consomem e parecem 
aprecia-lo” (pp: 253), chamada definição comercial ou de mercado. Será esta definição que estaremos 
adotando quando nos referirmos ao termos ‘cultura popular’.
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chamado a ressoar” (pp. 258).
Num dos textos mais importantes de Stuart Hall “Encoding/ Decoding” -  
Codificação/ Decodificação -  inicia-se a discussão sobre os estudos de audiência, 
marcando-se a necessidade de realização desse tipo de pesquisa para ratificar a posição de 
resistência, crítica, condições de aceitação e de rejeição dos produtos simbólicos.
A atenção recai ainda sobre as diversas variáveis de gênero, classe, raça, 
nacionalidade, ideologias, que influem no momento de consumo. E explica Hall (2003: 
260) “as culturas, concebidas não como ‘formas de vida’, mas como ‘formas de luta’ 
constantemente se entrecruzam: as lutas culturais relevantes surgem nos pontos de 
intersecção”. .
O mencionado texto foi seminal para os estudos culturais, primeiro, porque rompe a 
linearidade das pesquisas de comunicação que concebiam o processo comunicativo como 
um circuito fechado. Segundo, porque chama atenção para o objeto em questão da 
comunicação massiva: signos, símbolos contidos nas mensagens, ou seja, ressalta que era 
sob a forma discursiva que a circulação do produto se realizava.
Uma vez concluído, o discurso deve ser traduzido, 
transformado de novo, em práticas sociais, para que o circuito ao 
mesmo tempo se complete e produza efeitos. Se nenhum sentido é 
apreendido, não pode haver ‘consumo’. Se o sentido não é 
articulado em prática, ele não tem efeito. Assim, devemos 
reconhecer que a forma discursiva da mensagem tem uma posição 
privilegiada na troca comunicativa e que os momentos de 
‘codificação’ e decodificação’, embora apenas ‘relativamente 
autônomos’ em relação ao processo comunicativo como um todo, 
são momentos determinados”
(Hall, 2003: 388).
Por ‘momentos determinados’ devemos entender a transformação, ou melhor, a 
adequação às regras de linguagem para que um evento possa ser transmitido e ser 
significado, ou seja, “os acontecimentos só podem ser significados dentro das formas 
visuais e auditivas do discurso televisivo” (2003:389). Para que um acontecimento possa se 
tornar um evento comunicativo deve se tomar antes uma narrativa e, dessa forma, entrar 
em contato com as relações sociais cujas regras “são postas em funcionamento ou as 
conseqüências políticas e sociais do evento terem sido significadas dessa maneira”, o que 
Hall denomina de “forma-mensagem”.
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A forma-mensagem é a necessária ‘forma de aparência’ do 
evento na sua passagem da fonte para o receptor (...), é um 
momento determinado; embora, em outro nível, compreenda apenas 
os movimentos superficiais do sistema de comunicações sociais e 
requeira, em outro estágio, integração nas relações sociais do 
processo comunicativo como um todo, do qual forma apenas uma 
parte.
(Hall, op.cit: 389).
Com essas explanações, Hall intentava caracterizar o processo comunicativo da 
televisão, ainda em contestação ao esquema linear proposto nas pesquisas sobre a 
comunicação de massa, e buscava também problematizar as etapas compreendidas das fases 
da estrutura de radiodifusão, tais como “práticas e redes de produção, suas relações 
organizadas e infra-estruturas técnicas” (ibid) para produzir os programas.
Embora as estruturas de produção da televisão originem os 
discursos televisivos, elas não constituem um sistema fechado. Elas 
tiram assuntos, tratamentos, agendas, eventos, equipes, imagens da 
audiência, ‘definições da situação’ de outras fontes e outras 
formações discursivas dentro da estrutura sociocultural e política 
mais ampla da qual são uma parte diferenciada. (...) Produção e 
recepção da mensagem televisiva não são, portanto, idênticas, mas 
estão relacionadas: são momentos diferenciados dentro da 
totalidade formada pelas relações sociais do processo comunicativo 
como um todo.
(Hall, 2003: 390).
Portanto, para que um programa seja devidamente posto em circulação é preciso que 
tenha sido antes trabalhado sob as regras discursivas da linguagem, para que só então possa 
surtir algum efeito, isto é, para que seja decodificado: “em um momento ‘determinado’, a 
estrutura emprega um código e produz uma ‘mensagem’; em outro momento determinado, 
a ‘mensagem’ desemboca na estrutura das práticas sociais pela via da decodificação” (Hall, 
op.cit: 390).
Ainda assim, o momento de decodificação não pode ser tomado como linear e não 
há garantias quanto ao tipo de ressonância que pode haver em meio à audiência. É preciso 
levar em consideração os diversos caminhos entre a articulação da linguagem envolvida no 
produto audiovisual e as complexidades das condições e relações sociais.
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HEGEMONIA
Pretendemos abordar o conceito de hegemonia elaborado por Antonio Gramsci pelo 
prisma dos estudos culturais, linha teórica seguida por esta pesquisa. Nesse objetivo, 
buscamos suporte teórico em autores que trabalharam o conceito de Hegemonia de 
Gramsci, uma vez que seria tarefa árdua e longa procurar as acepções na obra do autor, tal a 
diversidade e dispersão dos conceitos utilizados em suas obras6
Buscamos nas obras de L. Gruppi (1978) e M. Innocentini (1979) a elucidação do 
conceito de hegemonia, baseados nos estudos de ambos os autores nas obras de Gramsci. 
Assim, apresentamos os dois eixos fundamentais que se entrecruzam na própria relação que 
o conceito passa a ter com os estudos culturais, são eles: hegemonia e a relação com o 
senso comum.
1.5 - A influência de Gramsci para os estudos culturais
Segundo Hall, a contribuição de Antonio Gramsci foi decisiva para os estudos 
culturais. Foi ele o responsável por um “refinamento” dos conceitos marxistas, deslocando 
a ênfase das estruturas e do economicismo, e considerando os diversos setores sociais que 
influem na construção da ideologia. Gramsci, nos dizeres de Hall, atualiza o marxismo e 
problematiza a complexidade da sociedade moderna.
Em seus estudos sobre raça e etnia, no CCCS, Stuart Hall relaciona os conceitos 
elaborados por Gramsci e ratifica essas observações no ensaio “A relevância de Gramsci 
para o estudo de raça e etnia”7. Segundo Hall, Gramsci transforma o conceito de base 
/superestrutra sem, no entanto, abandoná-lo. Problematiza-o, incluindo novas variáveis e, 
através do conceito de hegemonia, abre a possibilidade para contestações, já que concebe o 
poder hegemônico como algo em constante mutação.
Gramsci compreende a necessidade de adaptar, desenvolver e 
suplementar os conceitos de Marx através de outros conceitos, mais
6 L. Gruppi explica o caráter provisório, de esboços a desenvolver dos “Cadernos do Cárcere”, principal obra 
de Gramsci. “Os Cadernos” são formados pelas nota que Gramsci redigiu na prisão, de 1929 a 193 5, antes que 
sua doença se agravasse e lhe impossibilitasse de escrever. Essa obra não foi completada, porém foi publicada 
em seis volumes temáticos. Gruppi afirma que “a obra será reeditada a partir de uma organização crítica e que 
respeite a ordem que foram originalmente produzidos”.(1978:65)
7 Este ensaio se encontra no volume já citado organizado por Liv Sovik: Ed UFMG, 2003.
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novos e originais. (...) nas áreas geralmente ignoradas da análise de 
conjuntura, da política, da ideologia e do estado, do tipo de regime 
político, a importância das questões culturais8 e nacionais-populares 
e a função da sociedade civil no equilíbrio inconstante das relações 
entre as forças sociais da sociedade -  sobre essas questões Gramsci 
tem uma contribuição enorme a oferecer; ele é um dos primeiros 
‘teóricos marxistas’ das condições histórias do século vinte.”
(Hall, 2003: 2 9 9 -3 0 0 ) .
Assim, ao formular o conceito de hegemonia, Gramsci parte da crítica ao 
reducionismo que concebe a luta pelo poder, ou mesmo a sua conquista, como algo 
estabelecido pelas elites que controlam a economia, e introduz o conceito de ‘periodização’, 
estabelecendo que os movimentos sociais são dinâmicos e dependem de várias relações de 
força.
Dessa forma, destaca que para a “análise dos movimentos das forças históricas” é 
necessário compreender a questão relacionai desses movimentos, ou seja, as forças não se 
constituem dessa forma por uma questão teleológica, mas por uma confluência de fatores 
favoráveis a esta ou aquela relação de força. Ainda assim, esses momentos de 
predominância de aspectos político-econômicos específicos, não garantem a preservação 
pura e simples desses poderes, pois, tal como explica Hall, “a questão crucial reside nas 
‘relações de forças favoráveis a esta ou aquela tendência’. Segundo Innocentini:
O conceito de hegemonia construído por Gramsci, para 
expressar a relação de supremacia entre grupos sociais não pode 
existir como universalidade; reclama a análise de como 
constituíram-se os grupos sociais, as instituições, a sociedade 
política numa situação espaço-temporal determinada, das próprias 
relações de hegemonia que se estabelecem no interior do 
agrupamento dirigente e os efeitos que essa dissociação implica o 
relacionamento com os dirigidos.
(Innocentini, 1979: 31)
Ao destacarmos o excerto acima, queremos evidenciar que as relações entre o “grupo 
social dirigente” e os “dirigidos” não se estabelecem necessariamente de forma totalitária; 
há que haver uma relação de complexidade que envolve uma série de negociações. Do 
contrário, abre-se espaço para contestações e o favorecimento de tensões entre os grupos, 
que poderá resultar em enfraquecimento ou até mesmo em perda de poder da elite.
Como afirma Innocentini: “uma estrutura, uma instituição, um Estado, não são o
* Grifo meu.
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resultado exclusivo da evolução linear de um grupo, mas um produto sincrético das ações e 
omissões de todos os grupos sociais” (pp: 33). Visto dessa forma, conclui-se que nas 
relações entre a elite dirigente e a massa estabelece-se uma “troca” de interesses a fím de 
manutenção de um certo tipo de acordo.
Diferencia-se, portanto, da imposição de força de um grupo social sobre outro, e 
envolve não o domínio puro e simples, mas o que Gramsci denominou de ‘direção’, política 
ou cultural.
O domínio corresponde à coerção econômica de um grupo 
sobre os demais, ou seja, às ações ligadas à necessidade de um 
grupo manter suas posições de comando e controle no sistema 
produtivo. A direção é o trabalho educativo, cultural9, que um 
grupo detendo o domínio ou pretendendo conquista-lo, realiza ao 
nível social, com vistas a obter o consentimento passivo ou ativo 
dos indivíduos ou grupos aos seus valores específicos.
(Innocentini, 1979: 34)
Também Hall ressalta o caráter multidimensional da hegemonia, defendendo que 
esse poder não pode ser construído e sustentado sobre uma única frente de luta (a 
econômica, por exemplo). Pois o “domínio não é simplesmente imposto, nem possui um 
caráter dominador”, dependeria de uma conquista pelo consentimento popular, “de uma 
enorme capacidade de autoridade social e moral, não dirigida simplesmente aos partidários 
imediatos, mas à sociedade como um todo”.
A hegemonia não estaria ligada a uma única classe dominante, mas a um bloco 
histórico, que pode ser constituído por apenas “uma fração da classe dominante” .
Junto com estes, estarão os estratos das classes subalternas e 
dominadas que foram conquistadas através de concessões e 
compromissos específicos e que formam parte da constelação 
social, mas ocupando uma função subordinada. A ‘conquista’ 
desses setores resulta de ‘alianças universalizantes e expansivas’ 
que consolidam o bloco histórico sob uma liderança particular. 
Cada formação hegemônica terá portanto, sua própria configuração 
e composição social.
(Hall, 2003:312).
Essa é uma forma diferenciada de conceber a vaga noção de classe dominante. Ao 
pensar a hegemonia como um jogo de concessões e conquistas, Gramsci propõe que não 
existe um grupo vencedor e outro perdedor, não existe uma única visão de vitória. Para
9 Grifo meu.
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prevalecer uma liderança específica é necessário realizar um amplo diálogo e uma 
negociação constante entre os diversos estratos que compõem a sociedade, na “conquista do 
consentimento”.
Hall refere-se ao conceito de sociedade civil, elaborado por Gramsci, como 
fundamental para o entendimento de seu pensamento. Ou seja, através desse conceito, ele 
identifica que “as superestruturas da sociedade civil são como sistemas de trincheiras das 
guerras modernas”.
O que Gramsci aponta aqui é, em parte, a diversificação dos 
antagonismos sociais, a ‘dispersão’ do poder, que ocorre nas 
sociedades em que a hegemonia não se sustenta exclusivamente 
sobre a instrumentalidade imposta do estado, mas se funda nas 
relações e instituições da sociedade civil.
(Hall, 2003:317).
Igrejas, escolas, associações voluntárias, organizações culturais, partidos políticos, 
sindicatos, além das especificações das identidades de gênero, raça, nacionalidade, etnia, e 
suas lutas pela conquista de direitos, acessos, constituem as denominadas ‘trincheiras’ das 
guerras modernas. Essas esferas colocam em xeque as lideranças e chamam a atenção para 
a constante negociação necessária à manutenção de um poder, em relação à dispersão dos 
diversos pólos de interesses.
Dentro desse escopo é que a questão do cultural surge. Gramsci (In Gruppi, 2000) 
ressalta que o campo cultural é tão importante quanto o econômico e o político, porque é 
nele que os debates ideológicos são comumente travados.
Para a conquista e manutenção da hegemonia é preciso estar inserido no debate 
cultural, nas redes de significação, no terreno do simbólico, e, fundamentalmente, no senso 
comum das sociedades:
“é necessário que haja uma ampla luta cultural e ideológica 
para efetuar a unidade intelectual e ética, essencial à hegemonia: 
uma luta que toma a forma de ‘uma luta de hegemonias políticas e 
de direções opostas, primeiro no campo ético e, depois naquele da 
política propriamente dita”
(Gramsci apud  Hall, pp: 323).
Atribuir ao senso comum o meio de se alcançar o diálogo com os diversos segmentos 
sociais, é tanto um modo de manutenção de valores quanto uma busca de modificações.
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Por que então o senso comum é tão importante? Porque 
constitui o terreno das concepções e categorias sobre a qual a 
consciência prática das massas realmente se forma. É o terreno já 
formado e não questionado sobre o qual as ideologias e filosofias 
mas coerentes devem disputar domínio; o solo que novas 
concepções de mundo devem considerar, contestar, transfonnar, 
para moldarem as concepções de mundo das massas, e dessa forma, 
se tomarem historicamente efetivas.
(Hall, 2003:322).
Partimos do pressuposto de que o senso comum e as concepções generalizantes estão 
contidas nas mensagens e símbolos veiculados nos programas de cultura de massa. Dessa 
forma, chegamos à percepção de que, seja no intuito da conservação de visões, pontos de 
vistas, representações, estereótipos, ou conformação de poder, seja na reformulação dessas 
mesmas instâncias, deve-se trabalhar ao nível do senso comum, isto é, do consentimento. 
Segundo Innocentini (1979: 37), “O problema se resume, portanto, na eficácia social do 
mito; isto é, na capacidade de uma cultura própria dos intelectuais fazer-se senso comum da 
sociedade ou da classe que pretende mobilizar”.
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2 - REPRESENTAÇÃO AUDIOVISUAL
Podemos apontar que a representação está presente no cotidiano das pessoas como 
um mecanismo de reconhecimento, identificação e inserção. Ao nos dirigirmos aos mais 
distintos grupos procuramos antes de tudo observar como deveremos nos comunicar, 
através de que meios e linguagens para nos fazermos ‘aceitos’. Fazemos uso do 
mecanismo da representação para nos posicionar adequadamente no ambiente de trabalho, 
que por sua vez será diferente daquele adotado no momento de intimidade familiar, e que, 
também, se diferencia do contato com amigos. Através da representação, traduzimos os 
significados das mensagens ao nosso redor, classificamos a realidade na qual nos inserimos, 
de acordo com critérios e valores pessoais.
As formas de entendimento da realidade derivam da 
representação desta e supõe classificações articuladas com as 
formas culturais. As classificações e os modos como estas atuam, 
resultam da forma como se desenvolvem as interações humanas, 
através dos múltiplos e simultâneos processos comunicativos que se 
estabelecem.
(Montoro e Bulcão, 1999: 66-67).10
Denise Jodelet parte da noção básica de que uma representação é uma forma de saber 
prático, que liga um sujeito a um objeto: “é uma forma de conhecimento, socialmente 
elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que contribui para a construção de uma 
realidade comum a um conjunto social” (Jodelet, 2001:22).
A representação, como fenômeno cognitivo, deve ser entendida como mecanismo de 
inserção social do indivíduo. Suas implicações sobre interiorizações de modelos de 
condutas e pensamentos socialmente inculcados, sob influência da comunicação social, 
identifica-se atualmente com o papel de mediador na construção social da realidade 
exercido pelos media (ver Mauro Wolf, 1987; Sandra Jovchelovitch, 2000).
Stuart Hall assinala que a representação está inserida no “circuito da cultura”, ou do 
compartilhamento de significados comuns à sociedade, e faz com que seja possível uma 
troca, um diálogo entre os partícipes dos grupos sociais. “É através do uso que damos às 
coisas, como as denominamos, pensamos e sentimos -  como as representamos -  que damos 
sentidos a essas coisas. Em parte, nós significamos objetos, pessoas e eventos a partir de
10 Texto original em espanhol.
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esquemas de interpretação(Hall, 1997: 03)”11.
Representação conecta sentido e linguagem à cultura. 
Representação é uma parte essencial do processo no qual o sentido 
é produzido e cambiado entre membros de uma cultura. Envolve o 
uso da linguagem, de signos e imagens que usamos para representar 
coisas12.
(Hall, 1997: 15).
Os sentidos são produzidos em diversas esferas da sociedade, e estão sempre sendo 
intercambiados nas diversas formas de interação social. Hall atenta para a importância dos 
meios culturais massivos responsáveis pela troca e intensificação das formas de produção e 
reprodução de sentidos e representações: “especialmente nos dias de hoje, na moderna 
cultura de massas, das comunicações globais, das complexidades tecnológicas, os quais os 
sentidos circulam entre diferentes culturas numa escala nunca antes vista na história13” 
(Hall, 1997: 03).
Dessa forma, a comunicação social estaria diretamente referida ao estudo da 
representação pois situa-se, segundo Celso Sá (1998: 32), no nível das trocas e das 
interações responsáveis pela criação de um universo consensual. Influencia no sentimento 
de reconhecimento e pertença sociais, de valores e modelos de conduta ligados às 
condições de produção e circulação da linguagem e comunicação.
Para Denise Jodelet, a explicação sobre a importância da comunicação nos 
fenômenos de representação se daria em três níveis: 1) da emergência das representações, 
que se traduziria em função dos interesses e necessidade de agir, tomar posição ou de obter 
o reconhecimento e adesão dos outros; 2) dos processos de formação das representações, a 
objetivação e ancoragem que podem ser explicadas através da interdependência entre a 
atividade cognitiva e suas condições sociais de exercício na organização de conteúdos, das 
significações e da utilidade que lhe são conferidas; 3) e no nível das dimensões das 
representações, relacionadas com a edificação de conduta, ou seja, opinião, atitude,
11 Do original em inglês: “It is by our use os things, and what we say, think and feel about them -  how we 
represent them -  that we give them a meaning. In part, we give objects, people and events meaning by the
ameworks of interpretation which we bring to them”.
12 Do inglês: “Representation is na essential part os the process by which meaning is produced and exchanged 
between members of a culture. It does involve the use of language, os signs and images which stand for or 
represent things”.
13 Do inglês: (...) especially, these days, in the modem mass media, the means of global communication, by 
complex technologies, which circulate meanings between different cultures on a scale and with a speed 
hitherto unknown in history”.
31
estereótipos, trabalhados e repetidos pelo sistema de comunicação mediático: “a difusão é 
relacionada com a formação das opiniões, a propagação com a formação das atitudes e a 
propaganda com a dos estereótipos” (Jodelet, 2001: 30).
Stuart Hall problematiza a questão envolvida no processo de construção do 
estereótipo. Primeiro, o autor realiza uma diferenciação entre o que consistiria o ato de 
tipificar e o de estereotipar.
Hall argumenta que sem o uso dos ‘tipos’ seria difícil, senão impossível, fazer sentido 
do mundo. Compreendemos o mundo, classificamos pessoas, eventos, objetos, através dos 
esquemas que formulamos subjetivamente, e nos quais eles se enquadrariam. Essa 
classificação corresponderia ao que Hall denomina de tipificação.
Nós conhecemos algo sobre uma pessoa através dos papéis 
que ela desempenha: se é uma criança, um adulto, um trabalhador, 
um amante, aposentado. Nós a associamos a membros de diferentes 
grupos de acordo com o gênero, classe social, idade, nacionalidade, 
raça, grupo lingüístico, preferência sexual, etc.. N ós a ordenamos 
através da sua personalidade: se é feliz, sério, depressivo, ativa. A  
representação que fazemos dessa pessoa é construída através das 
informações que correspondem a sua tipificação14.
(Hall: 1997: 257)
A diferença entre as duas ações é que, segundo Hall, o estereótipo reduziria as 
características que apreendemos de alguém, ou de um grupo de pessoas, exagerando-as, ou 
maximizando-as a fim de simplificá-las e fixá-las, condenando-as a um sentido único. “O 
estereótipo reduz, essencializa, naturaliza e fixa as diferenças” (Hall, 1997: 258). Ainda 
segundo o autor, o estereótipo, construído unilateralmente, está relacionado com a 
circulação de poder, uma vez que ele separa o que seria considerado ‘normal’ e aceitável do 
que estaria excluído desse padrão.
Estereótipo, em outras palavras, é parte de uma manutenção 
da ordem simbólica. Demarca uma fronteira simbólica entre o 
‘normal’ e o ‘desviante’, o aceitável e o ‘inaceitável’, o que 
pertence e os que não, ‘nós’ e ‘eles’. O estereótipo tende a ocorrer
14 Do inglês: “(...) we come to know something about a person by thinking of the roles which he or she 
performs: is he/she a parent, a child, a worker, a lover, boss, or na old age pensioner? We assign him/her to 
the membership of different groups, according to class, gender, age group, nationality, race, linguistic group, 
sexual preference and so on. We order him/her in terms of personality type -  is he/she a happy, serious, 
depressed, scatter-brained, aover-active kind os person? Our picture of who the person ‘is’ is built up out of 
the information we accumulate from positioning him/her within these different orders of typification”.
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onde há desigualdade de poder. Classifica pessoas de acordo com 
uma norma e constrói a exclusão do ‘outro’15.
(Hall: 1997:258)
Com essa explicação, Hall associa o conceito de estereótipo ao de hegemonia 
desenvolvido por Gramsci, segundo o qual, o grupo detentor do poder enquadra o resto da 
sociedade de acordo com o seu próprio código de valores, sensibilidade e ideologia. Dessa 
forma esse grupo imporia sua ‘hegemonia’, ou seja, “uma forma de poder baseada na 
liderança de um grupo em vários campos de atividade, cujo comando indica amplo 
consentimento e aparenta ser natural e inevitável16” (Hall, op.cit: 259). Assim, Hall chama 
a atenção para o poder contido na representação, e no ato de fixar uma representação, e, 
dessa forma, compreendemos o poder revestido nos meios culturais massivos ao circular 
mensagens negligenciando suas complexidades.
O poder tem de ser compreendido não apenas em termos de 
exploração econômica ou coerção física, mas também em termos 
culturais e simbólicos, incluindo o poder de representar alguém ou 
algo de uma certa maneira -  dentro de um certo regime de 
representações. Isto inclui o exercício do poder simbólico através 
de práticas representacionais. Estereótipo é um elemento chave no 
exercício da violência simbólica17.
Daí a singularidade do seriado Os Assumidos: talvez a primeira tentativa de romper a 
predominante representação do homossexual apenas como o soropositivo, ou como aquele 
que se coloca na posição de clown, pronto para dar o tom cômico da cena. Propomos uma 
investigação mais substantiva dos novos modos de representar o homossexual, tomando a 
primeira temporada do seriado Os Assumidos como estudo de caso.
Observamos que para analisar possíveis quebras de modelos de conduta e 
preconceitos sociais devemos estar atentos aos tipos de representações que surgem do 
produto cultural em questão. Que papéis são desempenhados e que modelos de conduta são
15 Do inglês: “Stereotyping, in other words, is part of the maintenance of social and symbolic order. Its sets up 
a symbolic frontier between the ‘normal’ and the ‘deviant’, the ‘acceptable’ and the ‘unancceeptable’, what 
‘belongs’ and what does not, Us and Them. Stereotyping tends to occur where there are gross inequalities os 
power”.
‘® Do inglês: “Hegemony is a form of power based on leadership by a group in many fields of activity at once, 
so that its ascendacy commands widespread consent and apears natural and inevitable”
17 Do inglês: “Power, hás to be understood here, not only in terms os economic exploitation and physical 
coercion, but also in broader culturalor symbolic terms, including the power to repsent someone os something 
in a certain way -  within a certain ‘regime os representation’. It includes the exercise of symbolic power 
through representational practices. Stereotyping is a key element in this exercise of symbolic violence”.
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destinados aos homossexuais para que passassem de coadjuvantes a protagonistas de um 
seriado de TV?
Ao relatar o aparecimento da Aids, através da divulgação dos primeiros casos de 
contágio, Denise Jodelet destaca que a mídia pode ser vetor tanto do estabelecimento de 
tabus como da desmistificação.
A mídia foi responsável por designar significações da doença quando não havia 
explicações médicas para o contágio. Essas interpretações deram margem a moralismos e 
ao estigma de ‘doença-punição’ que incidia nos homossexuais, nos usuários de drogas e em 
pessoas com múltiplos parceiros.
Elaboradas com que se apresenta, estas representações se 
inscrevem nos quadros de pensamento preexistentes e enveredam 
por uma moral social. Valores e modelos sociais carregam de 
conteúdos diferentes a palavra Aids, a doença e suas vitimas.
(Jodelet, 2001:20).
A autora aponta a mídia como um importante canal de desmistificação da maneira de 
enxergar os portadores de AIDS, como também de esclarecimento das formas de contágio. 
Através de campanhas de midia iniciou-se uma luta contra a exclusão das pessoas 
infectadas. Assim, “as instâncias institucionais e as redes de comunicação informais ou da 
mídia intervém em sua elaboração, abrindo espaço a processos de influência e até mesmo 
de manipulação social” (Jodelet, 2001: 21). O problema é que as explicações repercutidas 
pela mídia podem dar espaço a representações calcadas em teorias espontâneas e versões da 
realidade encarnadas por preconceitos.
A mídia, como um mediador de sentidos e representante de um grupo detentor de 
capital financeiro e simbólico, representada pelos donos do aparato tecnológico dos meios 
de comunicação, representa um meio de transmissão e conformação de representações, 
algumas vezes sustentadas pela falta de conhecimento adequado, outras pela redução dos 
significados a modelos de fácil reconhecimento. Hall ressalta que o “poder envolve 
conhecimento, representação, idéias, liderança cultural e autoridade, assim como coação 
econômica”(Hall, 1997: 261). Porém não pode apenas ser pensado nesses termos, como 
esclarece o autor:
O poder também seduz, solicita, induz, ganha consentimento. 
Não pode apenas ser pensado em termos de um único grupo tendo o 
monopólio do poder, subordinando grupos pelo exercício da
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simples dominação. Também inclui o dominante e o dominado 
dentro do mesmo circuito18.
A mídia pode vir a se constituir em eficiente meio de esclarecimento, de informação. 
Num momento em que ficção se mistura à realidade, não só os programas apresentados 
como jornalísticos se revestem da função esclarecedora, como também os que contam 
histórias.
2.1 - A LINGUAGEM DA TV: CARACTERÍSTICAS E POTENCIALIDADES
Nos dias de hoje, a mídia está presente no cotidiano para informar e para momentos 
de entretenimento. “(...) nossa mídia é onipresente, diária, uma dimensão essencial de nossa 
experiência contemporânea. É impossível escapar à presença, à representação da mídia” 
(Silverstone, 2002: 12). Assim, a mídia não só é veículo para proporcionar informação e 
atualização, como também algo que a que recorremos para compreender o mundo. A mídia 
é algo que produz e reproduz significados.
Entender a mídia como processo também implica um 
reconhecimento de que ele é fundamentalmente político ou talvez, 
mais estritamente, politicamente econômico. Os significados 
oferecidos e produzidos pelas várias comunicações que inundam 
nossa vida cotidiana saíram de instituições cada vez mais globais 
em seu alcance em suas sensibilidades e insensibilidades.
(Idem: 17).
Para autores como Hall (2003), Silverstone (2002), Sodré e Paiva (2002) o estudo da 
mídia deve se concentrar na produção e manutenção do senso comum, uma vez que é 
através deste que a mídia, rádio, imprensa, televisão, filtra e molda realidades cotidianas. 
Por meio de suas representações singulares e múltiplas, fornecendo critérios, referências 
para condução da vida diária.
A mídia depende do senso comum. Ela o reproduz, recorre a 
ele, mas também o explora e distorce. (...) O medo da diferença, os 
preconceitos de nações e gêneros. Os valores, atitudes, gostos, as
18 Do inglês: “(...) power also involves knowledge, representation, ideas, cultural leadership and authority, as 
well as economic constraint and physical coercion. (...) power also seduces, solicits, induces, wins consent It 
cannot be thought os in terms os one group having a monopoly of power, simply radiating power downwards 
on a subordinates group bt an exercise os fimple domination from above. It includes the dominant and the 
dominated within its circuits”.
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culturas de classes, as etnicidades etc., reflexões e constituições da 
experiência e, como tais, terrenos-chave para definição de 
identidades, para nossa capacidade dos nos situar no mundo 
moderno. Além disso, é pelo senso comum que nos tomamos aptos, 
a partilhar nossas vidas com os outros e distingui-las umas das 
outras.
(Silverstone, 2002: 21)
Dito isso, recuperamos o que vinha sendo problematízado nos capítulos anteriores 
deste trabalho. Reforçamos a necessidade de analisar atentamente o conteúdo do seriado 
televisivo Os Assumidos, e buscar as representações contidas em suas mensagens, para 
desenvolvermos nossas questões. Neste caso, ao estudarmos um programa de TV, 
ressaltamos aspectos que singularizam esta mídia, e que a transformam num objeto de 
pesquisa dotado de poder de interpelação social.
Segundo Jesús Martin Barbero no livro “Dos Meios às Mediações” (1997: 305), a 
televisão na América Latina tem a família como “unidade básica de audiência”, pois 
representaria para as pessoas a “situação primordial de reconhecimento”. Este aspecto é 
importante na medida em que buscamos compreender a estratégia utilizada para 
incorporar-se no cotidiano familiar, e qual o contexto em que os programas de TV são 
produzidos.
Não se pode entender o modo específico que a televisão 
emprega para interpelar a família sem interrogar a cotidianidade 
familiar enquanto lugar social de uma interpelação fundamental 
para os setores populares.
(Martín-Barbero, 1997: 305).
Silverstone (2002: 25) compartilha essa visão: “Nossa entrada no espaço midiático é, 
ao mesmo tempo, uma transição do cotidiano para o liminar e uma apropriação do liminar 
pelo cotidiano. A mídia é do cotidiano e ao mesmo tempo uma alternativa a ele”. Logo, a 
cotidianidade passa a ser a referência necessária para que se estabeleça a marca da 
linguagem da TV: a rotina familiar “hierarquiza” a grade de programação.
Portanto, a grade de programação da maioria das redes de televisão se conjuga com as 
obrigações diárias - o telejomal matutino para os que saem cedo para o trabalho; os 
programas femininos para as donas de casa no restante da manhã; infantis para as crianças, 
etc. -  e o tempo de retomo ao lar.
Por outro lado, ressaltamos que a organização da grade de programação por si só, não
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seria responsável por capturar o olhar: tentativas de ganhar a atenção. A TV minimiza, ou, 
segundo expressão de Barbero “familiariza” os conteúdos, a fim de atrair o maior número 
de espectadores e não chocar individualidades.
Na televisão, nada de rostos misteriosos ou encantadores 
demais; os rostos da televisão serão próximos, amigáveis, nem 
fascinantes, nem vulgares. Proximidade dos personagens e dos 
acontecimentos: um discurso que familiariza tudo, toma próximo 
até o que houver de mais remoto e assim se faz incapaz de enfrentar 
os preconceitos mais ‘familiares’.
(Barbero, 1997: 307).
Esse seria então o modo sutil pelo qual a TV reafirmaria a hegemonia dos conceitos, 
ou dos preconceitos, pela ‘domesticação’ dos temas abordados, através da simplificação 
que transforma os conteúdos e suas complexidades em fórmulas familiares. E mais uma 
vez, é o senso comum, ou os lugares-comuns, o recurso responsável por essa 
familiarização, a garantia que dá suporte a esse acesso às massas.
Os lugares-comuns são aquelas idéias e valores, molduras do 
significado, compartilhados e compartilhàveis por falantes e 
ouvintes. São o familiar sobre o qual se baseia o novo, o óbvio e 
dado-por-certo sobre o qual se formam surpresas e se solicita 
atenção. (...) Os lugares-comuns são onde a retórica encontra e 
explora o senso comum, às vezes pelo clichê, amiúde pelo 
estereótipo, formando uma estrutura de cognição e recognição sem 
a qual tentativas de persuasão resultam em nada.
(Silverstone, 2002: 70)
Outro ponto fundamental para a compreensão do mecanismo da TV situa-se na 
observação do gênero dos programas e no tempo transcorrido na programação; assim, cada 
atração corresponde a um gênero específico, pertence a uma família de textos que se 
repetem e que possuem suas características peculiares. Esses programas são distribuídos de 
acordo com diferentes horários e dias da semana.
Essa repetição se dá no âmbito da generalidade do formato, fazendo com que cada 
espectador saiba o que irá encontrar em cada programa. Ajusta-se assim às expectativas dos 
espectadores. É desta forma que se comporia a grade de programação de cada rede de TV, 
atrações que se inserem a partir da cotidianidade de seu público-alvo. Assim, os gêneros 
televisivos correspondem a uma “estratégia de comunicabilidade”.
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Assim como a maior parte das pessoas vai ao cinema para 
ver um filme policial ou de aventuras, do mesmo modo a dinâmica 
cultural da televisão atua pelos seus gêneros. (...) Os gêneros, que 
articulam narrativamente as serialidades, constituem uma mediação 
fundamental entre as lógicas do sistema produtivo e as do sistema 
de consumo, entre a do formato e a dos modos de ler, dos usos.
(Martín-Barbero, 1997: 311).
Esse traço se impõe desde os primórdios da implementação da TV na sociedade, 
que se caracterizava por um sistema de produção fordista (ver Sodré e Paiva, 2002: 105), 
produzindo programas para públicos indiscriminados, e se fortalece em tempos de produção 
segmentada. Hoje o gênero televisivo é bem mais flexível, de acordo com as variantes de 
programação, de emissora, de sistema, aberto ou de tv por assinatura, procurando uma 
pluralidade compatível com os interesses de grupos específicos. Ainda assim, essa 
diversidade obedece às regras intrínsecas de cada estilo, e as linguagens variam dentro da 
especificidade de cada gênero.
A função das convenções de gênero é essencialmente 
estabelecer um contrato entre autor e leitor de modo a tomar 
operativas certas expectativas relevantes e permitir, assim, tanto a 
aquiescência a formas aceitas de inteligibilidade como o desvio 
delas.
(Silverstone, 2002: 88)
As telenovelas, os programas de auditório, de humor possuem seus “moldes” e os 
conteúdos variam dentro destas fórmulas pré-estabelecidas. Da mesma maneira, os 
seriados. Esses, talvez, sejam os que possuam maior diversificação quanto ao modelo, 
podem seguir a linha cômica, ou se destinariam a um público-alvo trabalhando temas 
peculiares para consumo, como no caso do seriado Os Assumidos.
Essas percepções advêm do local em que se enquadram na programação, do canal e o 
horário em que são transmitidos, que variam de acordo com o tema abordado. Os seriados 
são apresentados através de temporadas com episódios que possuem um encadeamento 
narrativo, como nas telenovelas.
No caso dos seriados, as temporadas são fechadas, ou seja, o número de episódios é 
pré-determinado de acordo com periodicidade de três meses, ou um ano. A renovação das 
temporadas é condicionada ao sucesso comercial medido pelos índices de audiência. 
Podemos afirmar que a televisão opera mediante o reconhecimento da audiência 
correspondente a cada gênero específico e em sintonia com os interesses de mercado.
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Segundo Muniz Sodré e Raquel Paiva em “0  Império do Grotesco” (2002: 131) 
existiria uma identidade entre a televisão e o seu público, uma vez que a TV institui-se 
como um ‘corpo grupai’, reinterpretando discursos do senso comum, e, através do 
imperativo da sociedade de consumo, da imediatez da vida cotidiana, toma-se mais 
assimilável que comunicativa.
A principal matéria-prima para os conteúdos discursivos da 
tevê são as ‘representações sociais’, no sentido de forma de 
conhecimento a partir do senso comum e orientada para a figuração 
de uma realidade qualquer. Na fronteira do individual com o social, 
essas representações incorporam conteúdos (opiniões, atitudes, 
informações) realistas e imaginários, relativos à vida cotidiana, 
reorganizando-os numa modalidade de saber adaptada à fácil 
comunicação.
Dessa forma, ressaltamos que a TV, atualmente, como elemento primordial de 
informação e entretenimento, adquire o poder de conferir legitimidade e o sentimento de 
pertencimento às comunidades.
Nesse contexto, em que há uma flexibilização nos gêneros e nos programas 
televisivos, a partir da expansão do número de canais e TVs por assinatura, que permitem a 
elaboração de programas para públicos específicos, devemos partir para um outro 
questionamento: se o acesso à visibilidade conferida pela mediação realizada pela TV pode 
representar o caminho para uma convivência e respeito de diferenças, ou ao contrário, para 
reafirmação ou criação de novos estereótipos.
Como represento o Outro no que escrevo ou filmo sem, de 
um lado, toma-lo exótico? Como represento o Outro no que escrevo 
ou filmo sem, de outro lado, absorvê-lo no próprio senso que tenho 
de mim mesmo?
(Silverstone, 2002: 249)
Uma vez que trabalha com o senso comum na elaboração de programas, a 
comunicação de massa é uma das responsáveis pela reificação de modelos de conduta, 
resultando, muitas vezes, em repetições de estereótipos limitadores e pouco representativos 
da pluralidade social.
A maneira como esses modelos de conduta são trabalhados no seriado constitui-se no 
principal alvo de investigação desta pesquisa. Os estudos no campo das representações nos 
meios de comunicação de massa são importante instrumental de pesquisa para análise dos
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produtos culturais massivos. No capítulo que se segue, apresentaremos os passos 




3 - Procedimentos Metodológicos
Segundo Santaella (2001: 142-143), as pesquisas de comunicação nos anos 70 
dividiam-se nos campos antagônicos da pesquisa empírica, presentes nos estudos de mass 
comunication dos Estados Unidos, e da pesquisa crítica, baseada nos estudos da Escola de 
Frankfurt. A partir dos anos 80, com a multiplicação de métodos e abordagens, a busca por 
metodologias mistas e integradas trouxe novas perspectivas para a pesquisa em 
comunicação. Uma dessas perspectivas foi a abertura para a pesquisa qualitativa, que passa 
a considerar “o pressuposto de que há uma relação dinâmica, uma interdependência entre o 
mundo real, o objeto da pesquisa e a subjetividade do sujeito”.
Embora com características próprias, as pesquisas 
qualitativas também obedecem a certos protocolos, tais como a 
delimitação e formulação claras de um problema, sua inserção em 
um quadro teórico de referência, uma coleta escrupulosa de dados, 
a determinação de um método, a análise dos dados, etc.
(Idem)
Ao invés de privilegiar “os cálculos de freqüência dos termos e das expressões 
utilizados no discurso”, tal como as pesquisas quantitativas, uma vez que essas abordagens 
não rendiam os frutos esperados, Santaella(2001:144) afirma que “o domínio e as 
modalidades do que se chamava de análise de conteúdo ampliaram-se, absorvendo 
abordagens qualitativas”, isto é, passaram a considerar a interpretação das unidades de 
sentido, “a pesquisa qualitativa acabou por desenvolver autonomia própria, podendo se 
referir a todas a pesquisas que privilegiam a interpretação dos dados, em lugar de sua 
mensuração”.
Assim, para realizar-se o estudo do seriado televisivo Os Assumidos seguiu-se a 
abordagem qualitativa, tomando-se como o instrumental metodológico da Análise de 
Conteúdo, abaixo considerado:
3.1 - PRÉ-ANÁLISE
A pré-análise constitui a fase inicial de um trabalho de pesquisa em Análise de 
Conteúdo. Segundo L. Bardin (2002:95), esta fase tem por objetivo “operacionalizar e 
sistematizar as idéias iniciais, de maneira a conduzir um esquema preciso do 
desenvolvimento das operações sucessivas” nos estudos de conteúdo discursivos. Nesta
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etapa inicial, reunimos os 22 episódios que constituem a primeira temporada do seriado Os 
Assumidos em três fitas VHS de acordo com a ordem cronológica em que foram levados ao 
ar pelo canal de TV por assinatura, Cinemax (DirecTV, Mais TV).
Etapa 1
• Organização dos 22 episódios da primeira temporada do seriado, num total de 
três fitas VHS.
Etapa 2
Reunido o material, procedeu-se à segunda etapa da pré-análise. Realizou-se a 
anotação sintética cena por cena, frame por frame, da estrutura narrativa que compõe cada 
episódio. Estabeleceu-se, assim, um roteiro de leitura e interpretação. Essas anotações 
foram efetuadas em um cademo, tomando-se nota do correspondente episódio, obedecendo- 
se a seqüência do encadeamento narrativo das cenas, exemplo:
Fita 1, episódio 2.
1. Michael no Big Q, Ted no trabalho, Emmett na loja, falam ao telefone sobre o 
nascimento de Gus, filho de Linsay e Brian.
2. N o trabalho, Ted interrompe a ligação por causa da chegada do chefe.
3. Ainda na loja de departamentos, Marley, uma colega de trabalho, chama Michael e 
mostra-lhe um casal de gays fazendo compras. Ele ri.
4. Brian em reunião no trabalho, apresentando uma campanha de cervejas para o 
público gay.
5. Justin no vestiário da escola. Em seguida, relata a Daphne que é homossexual.
O detalhamento exposto acima permitiu que se criasse um roteiro onde foi possível 
observar a recorrência de temas em tomo dos quais se estabelecia a narrativa apresentados 
em capítulos no seriado.
Esses temas foram relacionados a partir da freqüência e recorrência temáticas, como a 
militância em grupos e associações de gays e lésbicas, por exemplo. Também através da 
comparação entre experiências comuns de vivências entre grupos de homossexuais e 
heterossexuais, a experiência da primeira relação sexual das personagens, vivenciada entre 
um garoto gay e uma garota heterossexual.
Nesta primeira etapa são desenvolvidas além da organização do material a ser 
analisado, a formulação de hipóteses, ou os questionamentos que nortearão os passos na
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pesquisa.
Uma hipótese é uma afirmação provisória que nos propomos 
verificar, recorrendo aos procedimentos de análise. Trata-se de uma 
suposição cuja origem é a intuição e que permanece em suspenso 
enquanto não for submetida à prova de dados seguros. Levantar 
hipóteses é interrogarmo-nos.
(Bardin, 2002: 98)
Frente aos instrumentos utilizados para levantar as hipóteses, podemos realizar os 
seguintes questionamentos:
• Que papéis sociais são desempenhados ou que modelos de conduta são 
associados aos homossexuais ao protagonizarem um seriado televisivo?
• Que tipos de representações podem surgir da mediação realizada pela TV?
• Essas representações reforçam estereótipos, demarcam polaridades ou abrem a 
possibilidade de revisão dos espaços na sociedade e nas configurações de 
conquistas de direitos?
3.2 - CLASSIFICAÇÃO DOS DADOS
Partiu-se, assim, para o que Bardin denomina como etapa de categorização:
Ás categorias são rubricas ou classes, as quais reúnem um 
grupo de elementos sob um título genérico, agrupamento efetuado 
em razão dos caracteres comuns destes elementos. (...) tem como 
primeiro objetivo, fornecer, por condensação, uma representação 
simplificada dos dados brutos.
(Bardin, 2002:119)
Na pesquisa do seriado Os Assumidos, optou-se pelo conteúdo temático, como 
categoria norteadora para realização dos processos analíticos. Para a autora, tema “é a 
unidade de significação que se liberta naturalmente de um texto analisado” (pp:105). 
Assim, destacamos seis categorias temáticas presentes na primeira temporada de Os 
Assumidos.
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Io tema -  Primeira Experiência Sexual (homossexual x heterossexual)
2o tema -  Família (como a família lida com a orientação homossexual)
3o tema -  Parcerias (Relacionamentos, casamentos)
4o tema -  Trabalho (identidade homossexual e as conseqüências no trabalho)
5o tema -  Militância (reivindicação de direitos sociais, violência a homossexuais) 
6o tema -  Aids (personagem soropositivo e o medo da doença)
A partir da observação dos temas mais recorrentes, partimos para a organização do 
material, como parte das análises. Foram necessárias duas etapas para configurar a 
trajetória metodológica.
A primeira, consistiu na edição do material televisivo, com a utilização de dois vídeos 
cassetes interligados. Ou seja, agruparam-se as cenas dispersas em diferentes episódios de 
acordo com a pertinência temática. Assim, todas as cenas que correspondiam à primeira 
categoria temática foram reunidas para que formassem uma unidade de significação, 
obedecendo a uma seqüência narrativa audiovisual. A segunda, a anotação das falas e 
diálogos que compõem as cenas. De acordo com a definição da Análise de Conteúdo, 
compreende:
Fazer uma análise temática consiste em descobrir os ‘núcleos 
de sentido’ que compõem a comunicação e cuja presença, ou 
freqüência de aparição podem significar alguma coisa para o 
objetivo analítico escolhido.
(Bardin, 2002: 105)
Enfim, o tratamento do material comportou duas etapas:
• Edição de cenas a partir das categorias temáticas em três fitas VHS
• Anotação em cadernos das falas e diálogos empreendidos entre as personagens por 
categorias temáticas e quesitos selecionados para análise.
Finalizada essa etapa, ou seja, havendo sido feita a edição das cenas, agrupando-as a 
partir das categorias temáticas que as homogeneizavam, e , num segundo momento, 
anotando-se as falas das personagens, iniciaram-se as análises segundo os critérios relativos 
à teoria a ser aplicada aos temas desenvolvidos. Chamamos atenção para que as cenas 
foram reunidas seguindo a seqüência narrativa do conflito, início, meio e fim, desprezando- 
se a seqüência ditada pelos episódios.
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Cada categoria possui um grupo de inferências peculiares ao seu desenvolvimento 
temático. Assim, antes de procedermos as análises, e a partir do contato com o corpus 
selecionado nas duas etapas descritas acima, foi possível elaborar um grupo de inferências 
as quais guiavam as investigações de análise, expostas no início de cada categoria/ capítulo 
desta dissertação.
3.3-OS ASSUMIDOS
A primeira temporada do seriado televisivo Os Assumidos (Queer as Folk) foi 
baseada na série britânica criada .por Russel T. Davies. A versão inglesa continha 13 
episódios, e foi cancelada por causa de divergências sobre o valor dos cachês entre o 
produtor e os atores. Queer as Folk foi transmitida não apenas na Inglaterra, mas em vários 
países da Europa, como também nos Estados Unidos e no Brasil, pelo canal a cabo, 
Eurochannel.
Devido ao sucesso que conquistou entre os telespectadores norte-americanos, o canal 
Showtime e os produtores Daniel Lipman e Ron Cowen, negociaram para realizar uma 
versão da série inglesa, sendo que os 13 primeiros episódios seguiriam autênticos à 
concepção original. O canal Showtime gastou 10 milhões de dólares1 em campanhas 
publicitárias, e conseguiu fazer de Queer as Folk a série com maiores índices de audiência 
do canal em três anos, com um público que variava dos 18 aos 35 anos.
Houve mudanças nos nomes das personagens, sem alteração da essência, ou seja, 
mantiveram-se profissões, laços familiares, como toda a trama narrativa, sendo esta 
modificada a partir do 14° episódio, uma vez que a versão norte-americana possui 22 
episódios em sua primeira temporada. A versão norte-americana do seriado completou em 
2003 sua terceira temporada, com uma quarta sendo iniciada em 2004.
A versão inglesa de Queer as Folk foi veiculada no Brasil primeiramente pelo 
Eurochannel em 20002. Em maio de 2001 a HBO do Brasil comprou os direitos da versão 
americana do seriado e passou a veiculá-lo no canal Cinemax em 1° de Junho, todas as
1 Dados veiculados na matéira do Jomal do Brasil de 01/06/2001. Fonte:
2 A versão inglesa estreou no Eurochannel em 13/09/2000 e foi reprisada em 24/06/2001 em decorrência dos 
vários pedidos recebidos pela emissora. Dados: Marília Galvão, gerente de programação do Euro. Estado de 
S2o Paulo, Io de junho de 2001. Fonte:
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sextas-feiras à meia noite. Ganhou uma tradução para o título: Os Assumidos.
O seriado é gravado na cidade de Toronto, no Canadá, tanto as cenas em estúdio 
como as externas. Cenário constante no seriado, a fictícia Liberty Avenue, é ambientada na 
cidade de Pittsburgh nos Estados Unidos. A cidade foi considerada um paralelo de 
Manchester, uma típica "working-class city" na acepção dos produtores, como comenta 
Lipman:
Sentimos que era muito importante que se 
passasse numa típica cidade de classe média 
americana como Pittsburgh. Quisemos que se 
tratasse mais sobre pessoas ‘que podemos encontrar 
na porta ao lado3.
A proposta dos produtores é falar de pessoas tão comuns quanto outras quaisquer, que 
poderiam "viver na porta ao lado" sem apelar para símbolos comuns à imagem do gay. 
Sem estigmas de gestos, roupas, modos de falar, rompendo com a "virtualidade" da prática 
homossexual.
O que diferencia Os Assumidos de outros seriados que possuem entre suas 
personagens homossexuais, é uma nova disposição em relação à forma de representá-los. 
Primeiro, o seriado foi pensado para o público gay, para levar para as telas de veículo 
massivo, a televisão, o estilo de vida e as relações vivenciadas no cotidiano, que envolvem 
família, trabalho, doenças, relacionamentos amorosos, etc.
Primeiro, nós fazemos (o seriado) para nos divertir, nós 
podemos ter bons momentos e dizer o que realmente queremos 
dizer. Segundo, nós o fazemos para nossos amigos gays e para uma 
audiência gay, nós nunca pensamos -  e não digo isso para insultar -  
em heteros quando escrevemos o seriado. Nós não pensamos, “ Oh, 
será que vamos ofendê-los?4
Essa disposição envolve mais um diferencial: o seriado não faz censuras nas cenas de 
sexo. Beijos, abraços, relações sexuais não são somente insinuadas, mas representadas tal 
como é feito desde sempre nas representações ficcionais envolvendo heterossexuais. E esse
3 Fonte: Queer as Folk in America TheAdvocate---------- --------- ----10/10/2000
Entrevista de um dos produtores e escritores do seriado Ron Cowen. “First, we make it for ourselves to have 
fun, so we can laugh and have a good time and say things that we really want to say. Second, we make it for 
our gay friends and the gay audience and I dont think we ever — I mean, I don"t mean to say this in an 
insulting way -- but we do not think of straight people when we write the show. We don"t think, "Oh are we 
going to offend them?” Fonte:
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é um dos aspectos que mais causam polêmica no referido seriado.
Segundo o próprio Ron Cowen, as reações contrárias ao tipo de representação 
veiculada pelo seriado vêm de homossexuais, do que de heterossexuais, insatisfeitos com a 
insistência na ligação de certos estereótipos sobre os gays e no que diz respeito às cenas de 
sexo.
Eu diria que as reclamações que mais me chateiam são as do 
público gay. Quando ouço, “oh, os gays são estereotipados, há 
muito sexo, o sexo é gratuito”. Francamente, nós fazemos sexo, 
pelo menos eu estou fazendo sexo no seriado, e não quero que soe 
pretensioso, mas faço isso mais por motivos políticos do que por 
titilação. Temos assistido heterossexuais fazendo sexo em filmes 
desde que nascemos, então penso que temos cerca de 35 anos para 
alcançar, é nossa vez de fazer sexo. Quero heterossexuais 
continuem nos assistindo fazer sexo até que se tome absolutamente 
entediante, que eles não se importarão mais. Penso que assim 
teremos dado um passo a frente. Quero que o sexo gay se tome 
desinteressante.5
O posicionamento do produtor Ron Cowen é compartilhado por alguns autores que 
acreditam que as cenas de contato íntimo, protagonizadas por gays entre gays podem 
possibilitar uma nova visão sobre homossexuais, tratados comumente como “diferentes”, 
ou como abjetos sociais.
Assistir ao beijo de um casal do mesmo 
sexo toma possível para um observador pensar a 
homossexualidade não apenas como uma abstração 
ou interpretar uma calorosa interação entre dois 
homens ou duas mulheres como qualquer outra 
coisa -  algo menos constrangedor 6
(Bruni, 1999:327)
A opinião do autor é compartilhada pelo produtor Ron Cowen, que critica a forma
5 Entrevista com Ron Cowen. “I would say the backlash that bothers me the most is from gay people. I get 
kind of distressed when I hear, "Oh, they're gay stereotypes, there's too much sex, the sex is gratuitous." 
Frankly, we do the sex, at least I'm doing the sex on the show, and I don  ^mean to sound pretentious, but Tm 
doing it for more political reasons than titillation. I feel that we've ali seen straight people having sex in "R" 
rated movies since we were bom, but we've never seen gay people having sex, so I think we've got about 35 
yeais to catch up to. I think it's our tum to see us having sex I want straight people to keep seeing us having 
sex until they think ifs absolutely boring, till ifs so mundane and nothing, that they don't care anymore. I 
think that’s when weVe taken a step forward. I want the gay sex to be boring. Fonte: www. Showtime.ca
6 Cilação traduzida do original em inglês. BRUNI, Frank. Culture Stavs Screen-Shv of Showine the Gav
Kiífi. in The Lesbian and Gay Studies. Gros, Lariy and Woods, James (orgs.) NY, Columbia, UP, 1999.
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como os gays vêm sendo representados em seriados como Will and Grace7, a respeito de 
dois amigos que dividem um apartamento. Will, é homossexual, e Grace é heterossexual. 
Enquanto a personagem feminina pode ser vista em aventuras amorosas, as cenas de Will e 
seus parceiros não possuem contatos íntimos, o sexo permanece “virtual”. O segundo 
personagem gay deste mesmo seriado, é o responsável pelas cenas cômicas, uma vez que é 
caracterizado repleto de trejeitos efeminados.
(...) é mais fácil para pessoas intolerantes aceitarem gays 
como solteiros e assexuados, ou em personagens cômicos como em 
Will & Grace. Você pode ser um eunuco ou pode ser um palhaço, 
mas não pode ser sexy como Brian. O personagem de Brian é um 
homem gay bastante masculino, ele não é uma sissy. Penso que o 
tipo de imagem de um homem gay tão masculino, tão “macho”, e 
tendo tanto sexo como um homem hetero teria, é realmente 
importante para heteros e gays assistirem.8
Percebemos que o sexo possui um significado importante para aqueles que concebem 
o seriado. Assim como na versão norte-americana, a inglesa também enfatizava as mesmas 
cenas. Porém, o que questionamos na investigação do seriado, não é tanto o significado 
dessas cenas, tendemos, inclusive, a acreditar que se trate realmente de um passo ousado na 
reformulação dos papéis representados pelos homossexuais nos produtos culturais 
massivos.
Nossas perguntas de pesquisa derivam da representação dos papéis sociais 
desenvolvidos pelas personagens: nos modelos recorridos pelos autores do seriado para a 
criação e no estabelecimento de uma representação social/audiovisual; na insistência ou 
não, de modelos de conduta sedimentados, de estereótipos presentes no imaginário das 
pessoas, seja esta audiência composta por hetero, seja por homossexuais.
Como exemplo, citamos o momento em que o seriado decide abordar a questão dos 
casamentos entre parceiros do mesmo sexo: que tipos de papéis são desempenhados entre
7 Seriado apresentado pelo Canal 21, de segunda a sexta, às 20h, e no canal de TV a cabo, Sony. 
g
Entrevista com Ron Cowen. “it's easier for intolerant people to accept gay people as single and sexless, or as 
comedy figures, like in Will & Grace. You can be a eunuch or you can be a clown but you can't be hot and 
sexy like Brian and fuck your brains out and also be a man. The character of Brian is a very masculine gay 
man; he's not a sissy. He would beat the shit out of you, just like any straight guy would. So, I think that kind 
of portrayal of a gay man as just as masculine, just as macho, and getting just as much [sex] as any straight 
guy would. It's a really important for straight and gay people to see.” Fonte: www.showtime.ca
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essas personagens? Será que recorrem aos mesmos modelos patriarcais enraizados na 
sociedade? Procuram discutir novas formas de convivência amorosa? Na questão da Aids 
(Síndrome da Imunodeficiência Adquirida), como se constrói a imagem e características 
das personagens? Como é representada a personagem soropositiva ao longo do seriado? 
Que visões o seriado veicula acerca da epidemia?
Acreditamos que analisar essas abordagens pode ser tão significativo quanto as que 
quebram a virtualidade da prática sexual, pois que se aproximariam da “batalha cultural” 
mencionada por Hall(2003: 255). Não se trata apenas de quebrar a censura nas cenas 
sensuais entre gays e lésbicas, mas lançar mão de novas formas de representar o 
homossexual, de problematizar a construção dos perfis das personagens, no âmbito de seus 
hábitos e atitudes.
3.4 - PERFIL DAS PERSONAGENS
Apresentaremos nessa sessão um perfil sucinto das personagens da primeira 
temporada de Os Assumidos. Ressaltamos que a construção das personagens será 
apresentada à medida que a análise das categorias temáticas se desenvolva.
Antes de iniciarmos as análises propostas, sublinharemos a descrição realizada por 
um dos produtores e escritores do seriado Daniel Lipman, acerca das características das 
personagens, em entrevista à disposição no endereço eletrônico do seriado9. Podemos 
identificar a partir da citação a seguir, que os roteiristas nos dão pistas sobre os estereótipos 
presentes no delineamento dessas personalidades.
“Há um casal “doméstico” de lésbicas com uma criança; 
Brian e Michael, que estão perto dos 30, o que significa uma 
espécie de morte nesse mundo. Há Ted, que tem 33 anos e corre 
atrás de rapazinhos inapropriados para ele; Dr. Dave, mais próximo 
dos 40 e bastante orientado para o comprometimento. Há a mãe de 
Michael, Debbie, vivida por Sharon Gless, que de tão prestativa, 
nos dá vontade de estrangulá-la. Há também o tio de Michael, que 
está próximo dos 50 e  tem Aids, e vive a base de coquetel de 
remédios; e claro, Justm, um garoto de 17 anos sem conflitos sobre 
sua sexualidade. Este não é um especial para depois da escola, onde 
ele caminha pela praia em cenas de conflitos emocionais...”70
9
10 “There’s a domesticated lesbian couple with a child; Brian and Michael, who are about to tum 30, 
which is a certain kind of death in this world. There’s Ted, who is 33 and running after young guys
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Há ainda a personagem Emmett, não mencionada na entrevista de Daniel Lipman. O 
mais efeminado do grupo de amigos, trabalha numa loja de roupas. É basicamente este o 
grupo das principais personagens da primeira temporada do seriado. Há ainda a mãe de 
Justin, Jenifer, e sua melhor amiga, Daphne, que terão participação significativa no seriado. 
Na tabela a seguir, consta o nome das personagens e dos atores que as interpretam.
ATORES PERSONAGENS
Gale Harrold -...- ' - Brian Kinney
Hal Saparks Michael Novotney
Randy Ha. rison Justin Taylor
Peter Paige Emmett Honeycutt
ScÓtt Lowell Ted Schimmit
Michelle Clunie Melanie Marcus
Thea Gill " Lindsay Peterson
Sharon Gless Debbie Novotney
Tack Wéthèrall.......(uncle) Vic Grassi
Makyla Smith Daphne Chanders
ChnsPotter DaveCameron
Alec McClure ___  Chris Hobbs
Dean Ãrmstrong Blake
Sherry Miller Jen Taylor
Lindsey Connel ......... Tracy
Barna Moricz........ Kip
RobertGant '... BenTeller
who are inappropriate for him; Dr. Dave, who is in his late 30s and very relationship-oriented. 
There’s Michael’s mother, Debbie, played by Sharon Gless, who is so overly supportive you want to 
strangle her. There’s also Michael’s uncle, who’s in his late 40s and has AIDS and [has been 
revitalized] because of the cocktails and has to deal with his life; and, of course, Justin, a 17-year-old 
gay young man who is not in conflict about his sexuality. This is notan after-school special where 
he’s walking on the beach in scenes of emotional conflict.. ” Entrevista de Daniel Lipman e Ron 
Cowen disponível no site:..........
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Justin Taylor Brian Kinney Michael Novotny
n
Dr. David Cameron Emmet Honeycut Ted Schmidt
Lindsay Petersen Melanie Marcus Debbie Novotny




4.1- Categoria 1 - A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA SEXUAL
Durante a primeira temporada de Os Assumidos, duas personagens, Justin e Daphne, irão 
viver sua primeira relação sexual. Além disso, Justin delineia sua identidade homossexual, 
e sua experiência dará a certeza de sua orientação. Daphne, melhor amiga de Justin, pede ao 
amigo, em quem confia, que seja o primeiro homem. Procuramos observar como é 
apresentada a descoberta e a primeira relação homossexual, e fazer uma comparação entre 
as duas experiências, a homo e a hetero. Concomitantemente, questionamos as semelhanças 
e quais papéis sociais são representados pelas personagens.___________________________
Personagens: Justin Taylor; Brian Kinney; Daphne.
Pergunta de Pesquisa: Como é apresentada a descoberta e a primeira relação 
homossexual?
A personagem Justin é apresentada no primeiro capítulo do seriado, quando conhece 
Brian e tem sua primeira relação sexual. Justin é um rapaz de 17 anos, estudante de um 
tradicional colégio de eüte, o Saint James Academy. Pretende fazer a escola de Artes ao 
concluir o ensino médio. Uma noite, decide ir à Liberty Avenue1, lugar freqüentado por 
gays, onde se situam bares, boates, lojas, restaurantes, direcionados ao público GLBT2, e 
onde se passa grande parte do seriado.
A noite está chuvosa, Justin se veste de maneira convencional, de um estilo que 
poderíamos denominar de “heterossexual”, ou seja, sem as roupas justas marcando o corpo: 
calça jeans, tênis, camiseta branca por dentro de uma camisa xadrez, um casaco azul e um 
cigarro preso à orelha. Perambula sem rumo pelas ruas, numa posição que deixa 
transparecer que não conhece aquele lugar, sem saber aonde ir, e ao encontrar um homem 
encostado a um poste, pergunta:
J  - Com licença, pode me indicar um bom lugar para se ir?
Desconhecido - Depende do que procura. Se quiser garotinhos vá ao Boy Toy, se quer leather* 
vá ao Meathook, se quer idiotas arrogantes tente o Pistol. Não está tarde para  estar na rua? Não 
tem aula amanhã? Venha p ara  casa comigo.
J  - Não, obrigado.
D - V á  para a casa da mamãe. Vamos!
1 “Avenida Livre” ou “da Liberdade” em possíveis traduções para o português.
2 GLBT sigla para designar “gays, lésbicas, bissexuais e travestis”.
3 Uma referência ao ‘couro’ ou roupa especifica para a prática de sadomasoquismo.
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Justin continua sua perambulação quando ao mesmo tempo, Brian sai da Babylon, a 
boate que freqüentam e cenário constante nesta primeira temporada do seriado. Esperam 
por ele Michael, Ted e Emmett, enquanto Brian recebia sexo oral de um desconhecido. 
Quando ele chega à rua, vê Justin ao longe; este se aproxima através de uma luz amarela, 
fumaça, e música tecno ao fundo. Os olhares se encontram e Justin se encosta no poste; 
Brian, em contraste com inexperiência de Justin, caminha decidido em sua direção.
B -  Como vai? Teve uma noite cheia?
J —Só estava checando os bares. Boytoy, Meathoók...
B - Mesmo? Então gosta de leather? (Brian faz cara de desconfiado,)
J  - Claro.
B - Para onde vai?
J -  Nenhum lugar em especial.
B - Eu posso mudar isso.
Brian deixa os amigos e sai com Justin em seu jipe. Ele o leva para o loft4 onde mora. 
É iniciada uma das cenas mais longas, mais comentadas do seriado, nas duas versões, 
inglesa e americana, uma vez que a segunda é um remake exato da primeira. A cena 
começa com Brian entrando em casa e atirando a jaqueta de couro preta ao chão.
B -  Vai entrar? Feche a porta.
Justin estava parado na entrada. Enquanto Brian tira a camisa, Justin olha o 
apartamento, moderno, sofisticado, um grande vão onde os espaços, sala, quarto, são 
definidos não por paredes, mas pela decoração. Brian abre uma garrafa e entorna a água na 
cabeça. Gira-a tal como nas imagens de comerciais de refrigerante, quando se quer simular 
uma cena de calor, e o liquido do merchandising é o responsável pelo alivio naquela 
situação. No seriado, a água, e o caminho que ela percorre a partir da cabeça dão o contomo 
do corpo de Brian, seus músculos, sua beleza; Brian contra o reflexo de uma luz branca, 
observado não apenas por Justin, que olha a cena literalmente de boca aberta, mas também 
pela audiência.
J — Gosto de sua cozinha.
4 Estúdio ou galpão geralmente utilizado por artistas que, reformado, passou a ser procurado para moradias 
das “novas classes médias”, a partir dos anos 60. O lugar pioneiro desse tipo de movimento é apontado como 
o bairro do Soho em Nova Iorque, EUA. Ver: FEATHERSTONE, Mike. Cultura de Consumo e Pós- 
Modemismo. São Paulo: StudioNobel, 1995.
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B -  Gosta do special k??
J  -  Pode ser, mas prefiro o Cheereosf:refere-se a uma marca de cereal matinal norte-americano).
B -  Não falo do cereal que se come com bananas, (puxa um pequeno embrulho de dentro da
calça) meu disc-farmacêutico prepara isto para mim.
J  - Sou alérgico a muitas drogas. Tomei penicilina uma vez e quase morri. E Tylenol.
B -  Tylenol? Ninguém é alérgico a tylenol, só se toma quando se é alérgico ao resto. (Abre e
deixa cair a calça, close na cueca/tanga que veste, com a marca 2° List escrita). 6
B- Deixarei este na prateleira de cima. Fora do alcance (de crianças^.
Neste momento, a câmera passa a focar Brian de costas e na frente dele Justin, 
enquanto Brian tira totalmente a calça e aparece ainda de costas, de “fio-dental” com as 
nádegas a mostra. Ele se baixa para tirar a tanga e a câmera foca uma estátua de um homem 
nu, Justin olha desconcertado. Brian, despido, abre os braços para Justin, numa posição de 
cruz:
B -  Vai gozar ou vai embora? Ou vai gozar e depois vai embora? Ou vai gozar e ficar?
Justin tira o casaco, se aproxima de Brian que o beija. A música de fundo é um tecno, 
dessa vez não só instrumental como os BGs7 anteriores, com a letra: Tum around, stand up 
like a man and look me in the eye (...) You think you 're a man, you ’re only a boy, you think 
you 're a man, you 're only a toy...8 A cena é cortada.
Quando a cena é retomada, os dois já estão na cama, nus, Justin deitado, Brian 
sentado em cima dele, a câmera gira em tomo dos dois.
B -  Não goze já.
J  -  Vou tentar. Pare.
B -O  que gosta de fazer?
J-Fazer? Não sei. Assistir TV, jogar video game.
B - Digo, na cama.
J —Isso é bom.
5 Refere-se a um tipo desconhecido de droga, em forma de comprimido, de acordo com que foi mostrado na 
cena.
6 Pelo menos dois merchandising são identificados aqui. Não apenas a menção ao Tylenol, que não podemos 
dizer com certeza se foi um espaço negociado, como também a marca mencionada na cueca, que pode ser 
vendida em sites na Internet fcT?p^ ,«™^p!nnçíoi’í.com'pno/çntçrt3í!imçnt/!ntçrv?*wHTmr'ççmym— \  
cueca é oferecida através de uma foto com o resumo do episódio em que Brian a vestia.
7 Segundo o Dicionário de Comunicação, BG é a sigla para a expressão em inglês, “backgraund sound”, ou 
som de fundo.
8 Tradução: Vire-se, fiquem em pé como um homem e olhe-se no olho. Você pensa que é um homem mas 
apenas é um menino, você pensa que é um homem, mas é apenas um brinquedo".
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B - É ativo ou passivo?
J- Ativo... epassivo.
B- é versátil.
J  — e sou ambidestro. O que era confuso, pois nunca soube com qual mão arremessar.
B -  Gosta de lamber o traseiro?
J -  Claro, adoro.
B -  Ótimo! friso sarcástico, de quem percebe a inexperiência do outroj Faça isso. E então?
O telefone de Brian toca, ele atende. Alguém liga para avisar que Lindsay está dando 
à luz, Brian é o pai da criança. Ele avisa a Justin que terá de ir embora.
B- Levante-se, precisa ir.
J- Não posso. Meus oais acham que estou na casa de uma amiea.
B - Mora com seus pais?
J -  estou na escola, isto é, na faculdade.
B - E m  que ano está?
J - N o  terceiro. No segundo... entre o segundo e o terceiro.
B -  Qual é a sua idade?
J - 17.
B -  Qual é o problema das crianças de hoje?
J  - S ó  queremos trepar como todo mundo.
B - J á  transou com alguém?
J -  Claro. Na verdade não. É a minha primeira vez.
B - E u  imaginei. Tinha 14 anos na minha primeira vez. Com um professor de ginástica.
J  - Era um velho pervertido.
B -  (Irritado  ^Ele tinha a idade que tenho hoje. Foi depois da aula no vestiário. Ele estava 
tomando banho e voltei para pegar algo, um livro, minha sunga, não lembro. Mas lá estava ele, 
nu, tomando banho. Ele me viu. O pau duro dentro da calça. Entrei vestido dentro do chuveiro. 
Ajoelhei-me e chupei o cara lá mesmo.
J -  Uaul Ele deixou?
B -  Se deixou ? Ele adorou.
J  -  Você devia estar com medo.
B -  Todos ficamos na primeira vez. Mas não me lembro mais.
Nas cenas relatadas, podemos perceber demonstrações da personalidade das 
personagens; Brian, um homem experiente, auto-confiante, dita as regras ao inexperiente e 
inseguro Justin, deixando claro certas marcas que irão prosseguir ao longo de toda primeira
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temporada do seriado. O tom narcisista, autoritário e superficial de Brian, o caráter 
impessoal de suas relações, marcadas apenas pela satisfação do prazer sexual.
A personagem Brian não faz um tipo efeminado, ao contrário, suas ações são 
agressivas, seus gestos não indicam nenhum traço de feminilidade. No vestir, raramente o 
assistimos com camisetas justas ao corpo durante o dia; temo, à noite, roupas escuras da 
moda, não fazendo referência ao chamado “bicha”, ou “biba”, que incorpora o estereótipo 
do gay efeminado, “o menino é chamado de ‘bicha’ não simplesmente porque se supõe que 
ele goste de manter relações homossexuais, mas porque ele é efeminado” (Fry e MacRae, 
1983: 43).
Outro traço que reforça a marca da personalidade de Brian é realçado quando 
pergunta a Justin suas preferências sexuais, se é ativo ou passivo. Esse traço destaca a 
masculinidade da personagem, numa referência à relação de poder que está contida na 
preferência pela posição no momento de relação sexual; em contraste com a de Justin que 
manterá o papel de passivo, desenvolvendo ao longo da trama o papel social relegado à 
mulher, não só referente à posição sexual, mas características como sensibilidade, emoção, 
amor, medo.
Quando Justin fala do sentimento relacionado à primeira vez, Brian assume um 
discurso de normalização e generalização "Todos sentimos medo na prim eira  vez. Mas não 
me lembro mais”, e desconversa. Segundo Peter Fry e Edward MacRae, as relações 
homossexuais, neste sentido, repetem os papéis sociais de heterossexuais determinados pelo 
sexo biológico, ou seja, homens e mulheres, “as mulheres e bichas se relacionam com os 
homens, e os homens e mulheres-machos se relacionam com as mulheres. (...) Assim, um 
homem pode se relacionar sexualmente com uma bicha, enquanto o primeiro é ‘ativo’ e o 
segundo é ‘passivo’” (ibid: 45) .
Essas ‘normas’ do jogo das representações dos papéis não são fixas e provavelmente 
são burladas. O que enfatizamos nesse momento é o fato em si das representações em jogo 
no seriado -  a escolha das posições são convenientemente delineadas de acordo com a 
personalidade de cada personagem -  quem está no comando e quem segue. Os autores 
afirmam tratar-se de uma referência às relações de poder contidas na escolha pela 
‘atividade’ ou passividade’, numa reprodução de papéis sociais desempenhados e 
desenvolvidos através dos tempos pelo gênero biológico.
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As relações entre homens e mulheres não são caracterizadas 
apenas por complementaridade de funções. São caracterizadas 
também por diferenças de poder, de tal forma que o homem é 
considerado socialmente superior à mulher. O ato sexual é 
percebido também em termos hierárquicos, pois a idéia é que quem 
penetra é de certa forma o vencedor de quem é penetrado.
(Ibid: 48).
O segundo aspecto que destacamos a seguir é a ostensiva presença da estética 
publicitária que envolve as cenas. Desde o merchandising explícito -  a referência à marca 
de analgésicos Tylenol, à da cueca usada pela personagem Brian -  até a cena descrita da 
água mineral molhando o corpo da personagem, como se tratasse de um produto a ser 
ressaltado para venda, ou a consumo da audiência. O carro usado pela personagem, um jipe 
Wrangler preto, um automóvel que remete à prática de esportes radicais, ralis, ligados ao 
imaginário de consumo masculino, preferencialmente.
Como já  comentado, Brian não encarna o estereótipo do homossexual efeminado. Ao 
contrário, ostenta uma imagem de homem bem sucedido, refletida no alto padrão de 
consumo, no carro, no Loft onde mora, com o espaço meticulosa e sofisticadamente 
decorado, publicitário, e que assume a orientação homossexual no trabalho, é respeitado, e 
ativo.
Outro aspecto a se observar é o consumo de drogas, cujo exemplo é o comprimido 
oferecido a Justin por Brian. Como explica a personagem, trata-se de um ‘preparado’ de um 
farmacêutico ‘particular’, ou seja, alguém que conhece, e em que, portanto, confia. Não se 
trata de algo conseguido através de um traficante qualquer, ou que isso configure um 
vício, uma dependência química. Mas algo para momentos de prazer, para consumo 
unicamente em um momento de diversão, um prazer controlado, pensado, e deliberado pela 
personagem. Mais um traço de sua autoconfiança, de seu auto-controle. Não fica claro que 
tipo de droga ele usa naquele momento. Na volta do hospital, Brian ingere um outro 
comprimido, dessa vez não deixa dúvidas quanto ao tipo de droga usada. Michael, que está 
com ele e Justin no jipe, pergunta:
M — O que você tomou Brian?
B -A , b, c, d, e, e, e, ... (cantando)
O ‘êxtase’ é uma substância química fabricada pela primeira vez em 1914 por um 
laboratório alemão, Merck, para ser usada como moderador de apetite; composta por uma
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substância chamada MDMA (MetilenoDioxoMetaAnfetamina). Conhecida como “pílula do 
amor”, o ‘êxtase’ ganhou fama primeiramente entre os freqüentadores de boates e festas 
rave por serem estimulantes e despertadoras da libido, já que aumentam a concentração de 
um neurotransmissor chamado serotonina. Por isso, a pessoa sob o efeito do êxtase toma-se 
bastante sociável, “com uma incontrolável vontade de conversar e até de ter contato físico 
com as pessoas.
Em resumo, o MDMA é a droga que, além de produzir alucinações, pode também
produzir um estado de excitação, o que é duplamente perigoso”9. Pode ser encontrado na
forma de um comprimido redondo, de vários tamanhos e cores diversas, além de cápsulas
gelatinosas e em.pó, o qual é aspirado. É exatamente antes de voltar para casa, e consumar
o ato sexual com Justin, que Brian toma a droga. E ainda no carro se dirige a Justin, depois
de ter ingerido o comprimido:
B -  Vou trepar com você. Vou trepar com você a noite toda. (Som de abertura de zíper, da calça 
de Justin)
A cena prossegue com Brian e Justin em casa, numa luz azul, na cama, novamente 
Justin passivo de costas e Brian, o ativo, lambendo o traseiro de Justin. Brian assume a 
tarefa de ensinar e iniciar Justin em uma relação sexual.
B -  Agora sabe o que é lamber o traseiro.
Isso. (Brian insinua que vai penetrá-lo,)
J —Espere. Na escola tivemos uma palestra sobre sexo seguro.
B -A gora  teremos a demonstração. (Brian pega o envelope de um preservativo, rasga o lacre 
com a boca,) Coloque em mim, vamos. Coloque em meu pênis. (Pega o lubrificante da marca ‘KY 
gel’ da Johnson and Johnson, câmera em close, em mais um momento de merchandising)
J- Gelado!
B -  Vai esquentar.
J - V á  devagar está bem? (Justin grita) Dói! Dói sempre?
B -  Um pouco. Mas faz parte. Agora relaxe. Quero que sempre se lembre disso. Não importa 
com quem esteja, eu sempre estarei lá. (música tecno em BG).
A quem foi direcionada esta cena? O tom de ensinamento, de condução empregado 
nos faz questionar sua intenção. Não assumimos aqui uma postura de preconceito em 
relação à expressão da sensualidade homossexual, questionamos o caráter de voyeurismo
9 Fonte: CEBRID (Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas) no endereço eletrônico do 
Ministério da Saúde, na Coordenação Nacional de DST e AIDS:
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em que pode ser interpretada a cena, e, por conseguinte, a relação homossexual, 
respondendo a curiosidades, seja por parte da audiência homossexual, quanto da 
heterossexual.
Por outro lado, ao representar os temores e dúvidas, presentes tanto no relato de Brian 
sobre a sua primeira vez, quanto na vivência de Justin, compartilhada entre os 
telespectadores, pode estar o seriado dando um passo no sentido da desmistificação das 
ações no âmbito da homossexualidade, da quebra de tabus. Afinal, todos estamos aptos a 
sentir medo, dor, prazer. O coito anal ou vaginal pode envolver os mesmos sentimentos.
Cientes de estarmos estudando um produto cultural massivo, que atende às demandas 
de consumo, índices de audiência, merchandising -  como por exemplo, do gel lubrificante 
mostrado em close na cena -  o seriado pode lançar mão de recursos com o fim único de 
atrair telespectadores-consumidores, e a cena que estamos a discutir, pode servir a essa 
particularidade. Porém, será que não temos de conviver sob esses imperativos, da briga pela 
atração tanto de audiência como por patrocinadores, quando o produto, direcionado a 
qualquer público, esteja inserido numa rede de TV comercial?
As indústrias culturais têm de fato o poder de retrabalhar e 
remodelar constantemente aquilo que representam; e, pela repetição 
e seleção, impor e implantar tais definições de nós mesmos de 
forma a ajustá-las mais facilmente às descrições da cultura 
dominante ou preferencial. (...) Essas definições não têm o poder de 
encampar nossas mentes; elas não atuam sobre nós como se 
fôssemos uma tela em branco. (...) Há pontos de resistência e 
também momentos de superação. Esta é a dialética cultural. Na 
atualidade, essa luta é continua e ocorre nas linhas complexas da 
resistência e da aceitação, da recusa e da capitulação, que 
transformam o campo da cultura em uma espécie de campo de 
batalha permanente, onde não se obtêm vitórias definitivas, mas 
onde há sempre posições estratégicas a serem conquistadas ou 
perdidas.
(Idem: 254 -  255)
Devemos partir desse princípio ao analisar um produto de massa, considerar o fato de 
estarmos inseridos numa lógica do capital, em que as regras são claras -  um produto deve 
gerar lucro àqueles que o produzem, caso contrário são retirados de circulação. Mas 
também não deveríamos tentar enxergar as diversas nuances desse mesmo produto antes de 
condená-lo de se utilizar de mera espetacularização de experiências? Não será essa uma 
premissa do jogo da mediação dos produtos culturais massivos?
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Logo, não devemos perder de vista as complexidades das representações contidas nos 
produtos culturais massivos. Além disso, poderíamos argumentar que, em contrapartida ao 
destaque dado ao merchandising, também foi ressaltado o uso de preservativo, acatado por 
Brian sem contestações quando sugerido seu uso por Justin, numa demonstração de que o 
seriado não se esquiva do compromisso em desvincular o sexo homossexual da alegada 
irresponsabilidade. Estigma associado aos gays quando do recrudescimento da AIDS na 
década de 80.
Pretendemos ir além das querelas em tomo da moralidade ou imoralidade, certo ou 
errado, sujo ou anormal, das demonstrações de afeto e erotismo homossexual. Nossa 
discussão em tomo desse assunto estará restrita aos momentos em que esse é abordado 
dentro da trama narrativa da primeira temporada do seriado.
Neste momento o que é relevante problematizar é a representação dos papéis 
desempenhados por cada uma das personagens, Brian, que comanda, virilidade, 
masculinidade, machismo, Justin, vulnerável, sensível, características que o aproximam de 
uma imagem correspondente ao imaginário de feminina, ou, como explicam os autores, “o 
fato é que, ‘atividade’ significa poder em relação à ‘passividade’, que faz com que as 
relações de poder da vida cotidiana possam ser algumas vezes invertidas temporariamente 
no ato sexual de coito anal” (Fry e MacRae, 1983: 51).
O dia amanhece e Brian acorda de ressaca com lapsos de memória. Depois que 
Justin recapitula as ações da noite anterior, Brian liga para o amigo Michael, que vai buscá- 
los com o jipe, e deixam Justin na escola. Na rua onde Michael mora, crianças quebraram 
vidros do jipe e fizeram uma pichação em um dos lados do carro com a inscrição, Faggot, 
equivalente a “bicha” em inglês. Numa demonstração de intolerância por parte dos vizinhos 
em saberem da identidade de Michael, e da violência a que muitas das vezes estão 
suscetíveis os homossexuais. Brian faz uma manobra e atravessa o jipe na rua, 
interrompendo a passagem dos alunos à escola, e deixando à vista de todos a pichação do 
carro. Justin tenta se esconder dos colegas no banco de trás do carro.
B- Aqui estamos, garotão.
M -  Vá direto para casa depois da aula.
B- E nada de ficar no playground nem no vestiário com o professor.
Um colega de Justin passa e grita:
Ei Justin, não quer me chupar?
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É Brian quem responde:
B -  Não, mas se trepar com você nem vai poder sentar.
Justin gosta e sente-se encorajado a sair do carro. Encontra a amiga Daphne 
esperando-o no alto da escada.
D -  Onde você esteve? Sua mãe ligou não sabia o que dizer. Disse que estava dormindo.
J- Eu vi o rosto de Deus. O nome dele é Brian Kinney.
No intervalo da aula, Justin e Daphne conversam sentados num muro que divide um 
campo, ela come um sanduíche e ele desenha os colegas que jogam futebol americano.
J  -  Sabe o que fiz  ontem à noite?
D -Dormiu, como todo mundo.
J- Transei a noite toda com o cara que conheci, Brian Kinney. Transamos até às 6h da manhã. 
Bem, você não está chocada?
D -  Não Eu imaginei que você, você sabe... apesar de nunca ter me dito.
J  -  Estou dizendo agora.
D -E c o m o  é?
J  -  Comecei espremido e acabei bem soltinho. Eu embaixo e ele em cima de mim, penetrando.
D -  Deve ter doido. Não doeu?
J- No começo, era como se fosse uma vassoura e eu pedi que ele fizesse devagar. Quando olhei 
para a cara dele parei de pensar. Os olhos deles estavamfechados e a  boca aberta, meio 
sorrindo, como se estivesse em outro lugar, um lugar lindo, e aquele lugar era eu. E o corpo 
dele, nossa! O corpo dele era incrível. Eu via todos os músculos. Ele disse que queria ficar  
dentro de mim para sempre. Era bem o que eu queria. Eu ainda o sinto. Ele ainda está lá. Nossa, 
Daphne, todos falam sobre sexo e eu cheguei lá. ( close de Justin sorrindo, fim da tomada.)
Em uma outra cena, eles continuam conversando, agora caminhando por um campo. 
A cena é entrecortada com imagens de Brian transando com um colega de trabalho no 
banheiro.
D - O  que ele é agora? Seu namorado?
J -N ó s  só nos conhecemos.
D- Você o ama?
J -N ã o  sei. Sim. Eu o amo!
D -  Ele o ama?
J -  Ele disse que sim.
D -  Quando?
J  -  Quando estava para gozar. Ele se movia rápido e gemeu de um jeito  diferente. Foi a i que ele 
disse, quando gozou. Ele disse, eu amo você, e depois me beiiou.
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É interessante percebermos as diferentes visões e expectativas das duas 
personagens. Brian encama o imaginário da figura do “macho” sempre pronto para uma 
nova performance sexual. À personagem é reservado o papel do machista, da 
masculinidade estereotipada onde cabem espaços para a distinção entre sexo e sentimento. 
“O fato é que os homens são criados para pensar que sua própria masculinidade está sempre 
a ser provada por um desempenho sexual tanto potente quanto freqüente” (Fry e MacRae, 
1983: 49). Sempre comentado com nome e sobrenome, Brian Kinney, transforma-se numa 
entidade, num signo, num símbolo de perfeição, poder, beleza, prazer, um presente, ao ser 
comparado por Justin, a um Deus.
Por sua vez, Justin é apresentado imbuído de características do estereótipo do que se 
destina ao universo feminino. No estigma de que a mulher só se entrega por amor, Justin se 
apaixona pelo desconhecido com quem numa noite teve sua primeira relação sexual. Crê- 
se apaixonado e espera ser correspondido, fantasiando sobre diálogos e ações inexistentes.
Como nos estereótipos da feminilidade, ao descrever o que sentiu com a penetração, 
mesmo comparando-a a uma “vassoura”, pondera que ao olhar a cara do amante, tomou-se 
de prazer. Uma típica alusão à renúncia feminina, do prazer em apenas servir de prazer ao 
amado, à doçura e à complacência de ser depositário, n referência machista à figura da 
mulher a quem é negado o prazer do sexo, sob pena de ser considerada uma prostituta. O 
prazer no sexo é uma exclusividade masculina.
Poderíamos fazer um paralelo entre a primeira vez de Justin e as experiências de 
iniciação sexual da mulher, relatadas por Simone de Beauvoir, em “O Segundo Sexo”, e 
perceber que à semelhança do que fora repetido e reafirmado ao longo dos tempos como 
um comportamento feminino, os mesmo estigmas são acionados quando se trata de um 
homossexual masculino que assume o papel social da mulher, da feminilidade.
O destino anatômico e os costumes conferem ao homem o 
papel de iniciador. (...) o homem é muitas vezes mais velho, mais 
sabido e admite-se que é quem tem a responsabilidade dessa 
aventura nova para ela; o desejo masculino é mais agressivo, mais 
imperioso. Com efeito, a came toma-se atividade, potência, o sexo 
não é mais objeto inerte, mas, como a mão, o rosto, a ereção, a 
expressão imperiosa de uma subjetividade. Ainda que o homem 
seja atencioso e cortês, a primeira penetração é sempre uma 
violação. Como quase todas as fêmeas, fica durante o coito por 
baixo do homem. Em todo o caso, ela se sente passiva: ela é
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acariciada, penetrada, suporta o coito enquanto o homem se 
empenha ativamente. (...) é o homem principalmente quando uma 
mulher é noviça, que escolhe as posições amorosas, que decide a 
duração do coito e sua freqüência. Ela sente-se instrumento, toda 
liberdade pertence ao outro. Ele toma seu prazer: ela dá esse prazer.
(Beauvoir, 1949: 120-124).
CASO 2
Personagens: Justin e Daphne
Buscamos realizar uma comparação entre as experiências representadas acerca da 
primeira experiência sexual, de duas personagens, Justin, e, a partir deste segundo caso, 
Daphne. Não se trata de uma iniciação homossexual, mas heterossexual, entre as 
personagens Justin e Daphne, amigos de escola, identificando a diversidade de orientações 
sexuais presentes no seriado.
Daphne é a confidente de Justin, é quem lhe dá cobertura enquanto saía à noite à 
procura de Brian e escondia a sua orientação sexual de sua família. Decidimos por 
enquadrar este caso na categoria ‘relacionamentos’ pelos desdobramentos que o “favor” 
que Justin presta à amiga terá na trama, e pela ratificação a alguns clichês relacionados à 
mulher.
Nesta cena, Justin e Daphne estão na saída da escola, ainda é dia, conversando sobre 
o namorado de Daphne.
J  -  vocês transaram?
D -  Não é da sua conta.
J- Eu conto tudo a você.
D -  Temos ficado juntos, mas ele quer mais. E eu também. Eu acho. Ele é muito mais experiente
que eu, e não quero fazer papel de boba.
J -  Então pratique antes.
D  -  Ouvi histórias horríveis sobre a primeira vez. Se o cara não tiver cuidado pode doer muito.
J - E u  tive sorte. Brian fez bem devagar.
D  -  Por isso, quero que minha primeira vez seja com alguém que entenda como é. Como você.
A princípio, Justin se mostra surpreso e desconfortável com o pedido da amiga, mas 
ao ser encorajado pelos amigos, ele decide aceitar. Ele leva Daphne ao quarto onde mora na 
casa de Debbie. Aparentemente, não há mais ninguém em casa.
J-E n tre. Ponha sua mochila aqui.
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D -  Obrigada.
J -  Quer ouvir alguma coisa? Daphne? feia está distraída, olhando o quarto.,)
D - O  que você quiser. Quanto tempo você acha que vai demorar?
J  - Não sei, talvez uma hora. Se não quiser fazer isso...
D  -  Não, eu quero. Você tem camisinha? E creme lubrificante com espermicida?
J  -E stá  bem preparada. Acho que devemos... (tirar a roupa)
D -  Sim, nós devemos. De certa forma, esta é sua primeira vez também, com uma garota.
J  -  Vamos tentarfazer isso juntos. Mas depois disso, não vamos ficar estranhos.
D -  Como assim?
J -N ã o  sei, não vamos ficar esquisitos.
D- Nada de esquisitices, (se beijamj 
Durante o ato sexual:
J  -  Está gostoso? (Justin ativo, Daphne, passiva, balança a cabeça positivamente,)
Depois da experiência compartilhada com o amigo, e mesmo tendo combinado que 
nada mudaria entre os dois, Daphne passa a agir de forma diferente. Ela vai com uma amiga 
à lanchonete onde Justin trabalha. Ela está maquiada e seu andar expressa autoconfiança. 
Além disso, passa a procurá-lo com mais freqüência. Justin percebe algo estranho.
J-D aph , posso falar com você aqui do lado? Falou alguma coisa?
D -  Mas não era segredo...
J  -  Não acredito...
D  -  Qual é o problema? As pessoas acharão aue é hetero. Alem do que foi legal, queria contar 
para alguém. Podemos fazer algo quando sair do trabalho?
J  -  Por que não sai com seu namorado?
D  -  Nós terminamos.
J  -  Mesmo?
D - Quando pensei naquilo, percebi que não tínhamos nada em comum.
J - A s  conversas pela internet não eram demais?
D -  Nem tanto. Ele escreve errado e ficamos sem assunto. Isso nunca aconteceu conosco.
Justin vai à casa de Melanie e Lindsay e conversa com elas sobre o que ocorreu entre 
ele e Daphne.
J —As mulheres são muito estranhas.
Lin -  que conversa é essa sobre mulheres?
J  -  Depois que transei com Daphne, ela pirou...
Mel/Lin- Que?
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Mel -  Transou com Daphne?
J  -  Ela queria que fosse o primeiro.
Lin -  E como foi?
J  -  Foi... ela vai precisar praticar. Dissemos que nada mudaria mas tudo mudou. Ela está 
apaixonada vor mim.
Lin -  Não é fácil para mulheres separarem amor do sexo.
Mel -  Era isso aue eu não postava dos homens. E ainda mais sendo a primeira vez.
Lin -  Ê aleuém aue entra no corpo dela.
Mel -  Ela nunca se sentiu tão próxima de alsuém.
Lin -  E antes que perceba, está apaixonada por essa pessoa, aue a fez sentir com nuca sentiu 
antes.
Mel -  Entende porque. Daphne pode estar apaixonada vor você?
Preocupado em esclarecer o mal-entendido, Justin vai à loja de discos em que Daphne 
trabalha.
D - Que camisa legal,combina com seus olhos.
J -  Você já  viu um milhão de vezes.
D -  Nunca notei. Mas notei agora.
J  -  Estou aqui porque... ia enviar um e-mail mas decidi vir pessoalmente.
D -  Por que não vem à minha casa? Meus pais não estarão...
J -  ...não, aqui está bom. Na verdade, quero ter certeza que você entendeu. Só porque transamos 
uma vez não auer dizer aue somos namorados.
D -  Nunca disse que éramos.
J  -  Você telefona 8 vezes por dia.
D -  Não telefonei 8 vezes.
J  - is s o  mesmo, foram 11 vezes, sem contar quando desligou. E o cartão: ‘amizade ê a forma 
mais nobre de amor ’.
D - J á  entendi. Você iá dormiu com tantos caras e não passei de uma transa.
J - E u  nunca disse isso. E não transei com tantos caras.
D -  Não posso conversar aqui.
J -  Você me pediu um favor. Era só isso. Só o que devia ser. Ficou esquisita e combinamos que 
não aconteceria.
D -  Não fui eu que fique esquisita. Desde que conheceu Brian você mudou. Vai a bares e boates 
com ele o tempo todo. Eu nem o conheço mais. Tomou-se homossexual em horário inteeral. 
/Justin vai embora.)
A iniciação sexual da mulher é cercada de inúmeras fantasias, medos, mitos 
(Beauvoir, 1949: 120). Ainda hoje podemos observar que a primeira vez de uma mulher
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permanece cercada de tabus, e o medo da dor, decorrente da violação que representa a 
penetração masculina, é um dos mais presentes no imaginário feminino.
Para Simone de Beauvoir, não é só esse aspecto que ocupa maior parte do imaginário 
feminino, mas a própria penetração, “na imaginação virginal, não é a dor que desempenha o 
papel principal: a penetração é mais importante. A mulher é atingida até no interior de si 
mesma” (op. cit: 123).
Segundo B. Alves e J. Pitanguy (1981), a sexualidade feminina foi cercada de 
proibições e tabus como uma forma de exercício do controle da atividade sexual da mulher. 
A fim de assegurar a paternidade e a constituição da família, controla-se a sexualidade da 
mulher. Dessa forma, enquanto a sexualidade masculina desenvolve-se sob a chancela da 
liberdade e do desempenho, a feminina é marcada pela contenção. “A virgindade, a 
castidade, a passividade sexual, a carga de tabus e preconceitos, constituem os principais 
elementos socializadores da sexualidade feminina” (pp:60). Ou como explica, Swain 
(2000):
A construção da inferiorização do ‘ser mulher’ aparece como 
resultado de uma essência atrelada a um corpo deficiente: fêmea, 
espírito fraco e superficial, moral escorregadia e duvidosa, exigindo 
vigilância constante e a domesticação de sua tendência para o 
pecado. (...) Assim, em seu lado obscuro, as mulheres carregam o 
pecado e a fraqueza física e moral; em seu lado luminoso, o dever e 
a alegria da maternidade na dor e na abnegação.
(Op.cit: 53)
Outro mito que envolve a sexualidade feminina consiste na postura de não 
separação do amor e do sexo. Este papel estaria reservado ao homem, cuja virilidade seria 
atestada através do maior números de parceiras sexuais. À mulher, cabe o papel de guardiã 
do lar e da família, longe, portanto, da figura independente que teria no sexo, não encarado 
este como uma fonte de prazer, mas de reprodução da espécie.
O mito se fundamentaria, mais uma vez, na “necessidade” de estabelecer um controle 
sobre a sexualidade feminina, através de mecanismos atrelados aos costumes, à moral, que 
pregariam a monogamia feminina como um sinal de virtude, com vistas a garantir o poder 
patriarcal. “Diabolizada desde a legendária Eva, a salvação, entretanto, está a seu alcance 
por intermédio de seu corpo, de sua fecundidade, da possibilidade de reproduzir o humano” 
(Idem).
Percebemos, assim, algumas repetições de estereótipos atrelados à iniciação sexual
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feminina nas cenas descritas. Se prestarmos atenção na cena entre Justin, Melanie e 
Lindsay, e nas explicações que ambas fornecem acerca do arrebatamento súbito de Daphne 
pelo amigo, vimos que esse mito encontra-se presente, sem revisões.
De acordo com a fala da personagem Lindsay, a experiência da penetração seria tão 
transcendental, “alguém que entra no corpo dela”, corpo sagrado pelo dom da maternidade, 
que antes que se dê conta, a mulher está apaixonada pelo homem que a ‘deflorou’. Numa 
menção ao mito da emoção, associada à feminilidade, em oposição à razão masculina, de 
tão inerente à sua constituição que acontece sem que se tenha controle, ou qualquer 
possibilidade de racionalização.
Novamente, recorre-se ao mito, fundamentado nos primórdios da história ocidental, 
de que a mulher seria incapaz de pensamentos complexos, racionais, limitando-se portanto, 
à sua função procriadora.
É Lindsay, a personagem que encarna a maternidade na relação homossexual, e 
poderíamos dizer no seriado, a encarregada de dar os contornos quase sagrados e 
intrínsecos à formação feminina generalizada.
À Melanie, cabe a justificativa de que a incapacidade de ter vários parceiros e a não 
separação entre sentimento e sexo, foi o que a fez desenvolver relações amorosas com 
mulheres, como nos deixa supor a sua fala, “era isso que não gostava nos homens”, em 
mais uma menção ao estereótipo de que lésbicas são resultados de relações heterossexuais 
frustradas.
Ao procurar a amiga para tentar desfazer o mal entendido, Justin é bombardeado 
pelas acusações de uma mulher ferida e magoada pela paixão não correspondida, “eu não 
passei de mais uma transa”. O seriado recorre a clichês na representação da sexualidade 
feminina, retratadas pela atitude pueril com que envolveu a personagem Daphne. Reafirma 
as diferenças entre homens e mulheres, baseando-se em construções sociais e históricas: os 
homens, comprometidos com o número e a diversidade de relações sexuais; as mulheres, 
incapazes de desvincular sexo do comprometimento, de viver experiências prazerosas, 
simplesmente.
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4.2 - Categoria 2 - HOMOSSEXUALIDADE E AS RESSONÂNCIAS NA FAMÍLIA.
A partir do momento em que começam a brotar as desconfianças da personagem Jenifer 
sobre a identidade homossexual de seu filho, Justin, inicia-se uma série de interpretações e 
conseqüências desse tema em relação à família. Brian será outra personagem que vive 
conflitos, com seus pais, em decorrência de sua homossexualidade . Essa categoria temática 
pretende investigar quais significados passam a exercer a identidade gay e as conseqüências 
na relação familiar.__________________________________________________________
Perguntas de pesquisa: Como o seriado trabalha a homossexualidade em relação à família? 
Como lidam os pais com os filhos gays? Existem diferenças entre a representação do pai e 
da mãe? Que papéis são construídos nessa relação?
A personagem Justin é a única representada com um núcleo familiar tradicional 
formalizando o estereótipo, ou seja, pai, mãe e filhos. Michael, não sabe a respeito do pai, 
que segundo a mãe, Debbie, seria viúva de um ex-combatente da segunda guerra mundial. 
Ted e sua mãe aparecem juntos uma única vez, quando ele esteve internado em 
conseqüência de overdose de comprimidos. Emmett é de outra cidade, e, portanto, apenas 
cita a sua família, particularmente a mãe, em momentos dispersos.
Brian, assim como Justin, é o segundo personagem que terá momentos com a família, 
desagregada, hostil. Portanto, assim selecionamos as personagens e a relação entre sua 
orientação homossexual e a família.
CASO 1
Personagens: Justin, Brian, Craig, Jeniffer, Debbie, e Michael.
Paralelamente às experiências pessoais de Justin na afirmação de sua orientação
homossexual, ocorrem as desconfianças de sua mãe, Jenifer. Essas desconfianças decorrem
de uma série de ações por parte de Justin, como sua hostilidade em estar com a família e a
constante justificativa de estar com a amiga Daphne em seus momentos de ausência.
Jenifer passa a tentar atraí-lo de várias maneiras. No diálogo a seguir trataremos de Jen para
Jenifer e manteremos o J  para Justin.
Jen -  Não entendo por que passa tanto tempo com Daphne. (Justin procura roupas no guarda-rou 
pa para sair e escolhe uma blusa justa ao corpo). De todas as roupas que compramos para você 
deve usar algo que não serve? E muito apertada...
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J- Épor isso. (De saída)
Jen -  Justin? Não vai me dar um beijo? Espero que telefone. (Ele volta, a beija e sai. Jeniffer vai 
mexer em suas roupas que estão jogadas em cima da cama e encontra a cueca de Brian da noite 
anterior/
No quarto de Justin, Jenifer mexe no caderno de desenhos e vê vários desenhos de 
homens nus e musculosos. Ele chega da escola, de uniforme, Jenifer conversa com Justin e 
pergunta se ele não vai à aula de arte.
J -E u  desisti dessas aulas.
Jen -  você ama arte.
J  -  Não estou interessado.
Jen -  Desde quando? Semana passada...
J  -  ...você não sabe tudo sobre mim. Uma semana é muito tempo, as coisas mudam em uma 
semana.
Jen -  Eu vou à loja de tênis, mas não deve estar interessado.
J- Quando?
Jen -Agora. E você pode dirigir.
No carro:
Jen -  Você dirige bem.
J  - Melhor do que você. (Risos) Compre outro carro e deixe eu ir para a escola com esse.
Jen -  Devo dá-lo a você? Eu tive meu primeiro carro com 20 anos. Estava saindo com Jay 
MacLaughin. Poderia ser seu pai.
J - É  idiota. Eu não seria eu.
Jen -  Ele fo i meu primeiro namorado.
J- Eu seria outra pessoa.
Jen -Aprendi com ele o que era um beijo de verdade!
J -Q u e  nojo!Não me conte, não quero saber.
Jen -  Agora você sabe. (Risos) Você tem um namorado Justin? (close na mão com o B tatuado) 
Você pode me dizer, prometo não contar a seu pai.
J -  Eu não tenho (assustado)
Jen -  Então, quem é Brian? (Justin pára o carro e sai correndo.)
Desesperado, Justin sai à procura de Brian e não o encontra. Vai ao Liberty Diner 
onde lhe fornecem o endereço da casa de Debbie, para onde ele se dirige . Brian chega e 
Debbie decide que vai levar Justin para casa com Michael. No carro, a caminho da casa de 
Justin:
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Dêb -  Nineuém sabe se ser eav ê de nascenca ou de criação. Dizem aue se vode saber velo 
comprimento do dedo indicador. Os dedos de Michael são normais. Mesmo com filhos, ele seria
gay-
M —Mãe, dê um tempo!
Já na casa é Jenifer quem abre a porta, Justin passa pelos três, Debbie, Michael e 
Jenifer rispidamente.
Dêb -  Que grossura! Sou Debbie Novotney, este é meu filho eav Michael.
M- Mãe!
Jen -  Sou Jenifer Taylor.
fCraig, pai de Justin, pergunta de dentro de casa)
C r -  Querida, quem está ai?
Jen -  Ninguém...
Dêb -  Se precisar falar com alguém, trabalho no restaurante “Liberty Diner", na “Liberty 
Avenue". Eu sei o que está passando, está descobrindo. Eu sempre soube de Michael. Na 
verdade, eu mesma lhe disse, certo? Para poupar-lhe a dor de me contar. Então, Jenifer, não 
pergunte, você ê, porque não se trata de uma pergunta. Apenas diga, eu sei.
Jen -  Obrigada. (Fecha a porta)
Neste momento nos deparamos com elucubrações em tomo das possíveis causas da
homossexualidade. Muito se tem escrito a respeito deste assunto. Grande parte das
reivindicações e da luta dos homossexuais deve-se à crença de que o homossexualismo era
uma doença.. Atualmente, se acredita tratar-se de uma construção histórico-social baseada
em simples orientação pessoal.
Os autores de “O que é Homossexualidade” sublinham que em diferentes sociedades, 
inclusive nas industrializadas, as visões sobre a homossexualidade, assim como os “papéis 
homossexuais”, podem variar de acordo com os costumes e hábitos específicos. Em muitas 
tribos indígenas a homossexualidade masculina, e também a feminina, são vistas de forma 
natural. Isso acarreta algumas vezes mudanças nas tarefas que cada um exerce no 
cotidiano, como caça, preparação dos alimentos, o que não gera, entretanto, 
constrangimentos ou humilhações a essas pessoas.
Nas sociedades modernas, por exemplo, o papel, ativo ou passivo, algumas vezes 
determina a qualificação do homossexual, ou seja, muitos homens que mantém relações 
homossexuais ativas com outros homens não se consideram homossexuais. Reforça-se 
dessa maneira a concepção de que “há tantas maneiras de representar e praticar a 
homossexualidade quanto há sociedades, épocas históricas e grupos distintos nestas
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mesmas sociedades1’ (pp: 12).
Ninguém hoje em dia acredita que as diferenças de 
comportamento entre os dois sexos possam ser explicadas apenas 
em termos de diferenças biológicas, pois reconhece-se que os 
papéis sexuais são forjados socialmente.(...) De alguma forma, a 
tendência é de acreditar que os homossexuais masculinos e 
femininos são biologicamente ou psicologicamente tão diferentes 
dos assim chamados heterossexuais, que seu comportamento pode 
ser compreendido em termo mais psicológicos e biológicos que 
sociais.
(Fry e MacRae, 1983:11)
Ainda hoje percebem-se tendências que tentam explicar a homossexualidade a 
partir de desvios de comportamento, do meio social ou até mesmo biológico. Isso parece 
tão natural que a personagem Debbie, ativista, pertencente a uma associação de gays e 
lésbicas, enquanto conversava com Justin sobre possíveis causas da homossexualidade, vai 
buscar diferenças a partir do comprimento dos dedos. Isso nada mais é que uma tentativa 
de encontrar razões biológicas para explicar uma construção social, bem diferente da 
primeira abordagem oferecida por ela momentos antes, ao reforçar que “a genitália é um 
acessório fornecido por Deus”, logo, “não importa a quem se ama, mas como se ama”.
Depois do encontro com Debbie e certa da orientação sexual do filho, Jenifer decide 
levar Justin a uma psicóloga.
Jen -  Nós compartilhávamos coisas, gostávamos de estar juntos.
P s i-M a s  agora...
Jen -  Falo com ele, bate a porta e vai embora... e ele mente. Diz que está com Daphne mas sei 
que não está. E descobri algumas coisas.
Psi -  Que coisas? (Justin está sentado no sofá, vestido com o uniforme da escola, olha para baixo 
e mexe no punho da camisa)
Jen -  Desenhos e esboços que fez de homens nus. Eu preciso saber... (vira-se na direção de 
Justin).
Psi -  Se Justin pode ser gay?
Jen -  Ele só tem 17 anos. Ê muito jovem para ter esses sentimentos. Justin, como você pode 
saber quem você é?
Psi - Justin, você tem algo a dizer?
J  -  Eu gosto de pênis. Quero ser comido, quero chupar, eosto de chupar pênis ('psicóloga em 
close, espantada) e sou muito bom nisto.
Psi -  Bem... (close em Jenifer, constrangida) já  ê um começo.
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Jenifer passa a procurar o filho em bares gays, telefona para a casa de Daphne à sua 
procura. Decide ir ao restaurante onde trabalha Debbie para saber onde estaria Justin, que 
não dormiu em casa.
Jen -  Debbie?
Déb - A  mãe do Sunshine! Como está Justin?
Jen -  Ele não voltou ontem, e esperava que o tivesse visto.
Déb -  Não, lamento. Gostaria de tê-lo visto.
Jen -  Obrigada mesmo assim (e vai saindo)
Déb -  Espere. Deixe-me oferecer-lhe um chá. Este, fique feliz! Você precisa deste! Então, o que
o pai dele diz?
Jen -  Não sabe.
Déb -  Como não sabe?Eles sempre sabem...
Jen - Como eu não sabia. Eu não queria saber.
Déb -  Acredite, há coisas piores 
Jen - Só fico pensando... é minha...
Déb -  Não foi você.
Jen -  Nem sabe o que eu ia dizer.
Déb -Eu sei. Eu me perguntei as mesmas coisas.
Jen -  Então não acha que éporque eu...
Déb -  o sufocava? Sufoca-se uma planta, não um filho. As pessoas são o que são. Então ele 
mandou você sumir?
Jen -  Isso não fo i o pior. Contou a analista que gosta... de pênis.
Déb -  Está vendo? Vocês já  têm algo em comum. Você pensava que não tinham o que 
compartilhar, (risos) Escute, ele fala grosso e banca o durão mas na verdade o que ele teme não 
é que o pai descubra e acabe com ele, é que você deixe de amá-lo.
Jen -  Eu nunca poderia fazer isso.
Dêb -  Então faça-o saber que não perdeu você.
Algumas das respostas que Jenifer buscou na sessão de psicanálise foram 
respondidas por Debbie:a experiência de uma mãe que sabia exatamente como descrever, e 
explicar os sentimentos de Jenifer. Como consolo, Debbie afirma que, "há coisas piores ”, 
ou seja, a homossexualidade não é encarada apenas como uma orientação sexual pessoal, 
mas assume um traço negativo podendo ser contornado, uma vez que não se trata de uma 
deficiência física, por exemplo.
Outra preocupação de Jeniffer, de sua possível culpa, também foi por Debbie
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prontamente afastada. A homossexualidade muitas vezes está associada ao excesso de 
proteção da mãe, no senso comum. A combinação, mãe superprotetora e pai ausente, é 
sempre apontada como um dos componentes da orientação homossexual, e muito já se 
especulou a respeito disso.
Autores como Byne e Parsons optam pela manutenção do 
modelo de influência familiar sobre o das características de 
personalidade, caracterizando assim um perfil com baixos valores 
culturais, defensivo, rejeitado pela figura masculina e uma mãe 
superprotetora, no seio da qual é provável o aparecimento de 
preferências homoeróticas.
(Droguett, 2002: 262)1
Na conversa com Debbie, o pai é colocado como um acessório que pode ser 
dispensado. Uma figura que representa ameaça, que pode “acabar com Justin”, mas que 
essa ameaça pode ser contornada se Jenifer não deixar de amá-lo. Desde o início do 
conflito, o pai não participou da aflição de Jenifer. Ela vai a bares gays à noite, à analista, 
passa os dias angustiada e solitária. Porém, foi com outra mãe que ela encontrou conforto 
e apoio, Debbie, e não com seu companheiro. O pai é representado como um obstáculo, 
cujas reações imprevisíveis são temidas, tanto por Justin como por Jenifer.
A preocupação de Jenifer por sua culpa a respeito da orientação homossexual do 
filho é evidenciada por seu temor em levar ao conhecimento do marido o 
homossexualismo do filho, pois ele a responsabilizará por isso. “Agora a sociedade, o 
marido, a mãe e seu próprio orgulho exigem que preste contas daquela pequena vida 
estranha como se fosse obra sua: o marido em particular irrita-se com os defeitos do filho 
como se irritaria com um mau jantar ou com a má conduta da mulher” (Beauvoir, 1949: 
283). Seguindo o conselho de Debbie, Jenifer novamente procura Justin, já agora movida 
por outro objetivo, fazê-lo saber que o compreende e o aceita. Ela vai à escola de Justin e o 
chama para sair.
Jen -  Justin? Querido, por favor. Pensei que talvez quisesse vir comigo.
J -P a r a  onde? Ver outro psiquiatra?
Jen - É  uma surpresa.
1 DROGGETT, Juan. Signo visível de expressão estética na cultura. In SANTOS, Rick; GARCIA, 
Wilton (orgs.) A escrita de Adè: perspectivas teóricas dos estudos gays e lésbic(à)s no Brasil. São Paulo: 
Xamã, 2002.
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J -  Não me interessa, (vira-se de costas e saij
Jen -  Pare já! Pare de correr porque eu não estou correndo de você. Eu ainda sou sua mãe e 
você ainda é meu filho. E eu ainda o amo!
Jenifer convence Justin a sair com ela. Eles vão a uma galeria de arte, Justin, dessa
vez desarmado do tom agressivo, está afável. Numa outra cena, Jeniffer está em casa,
Daphne chega e comenta sobre uma exposição na galeria do centro comunitário de Gays e
Lésbicas. Jeniffer não sabia e Daphne lhe entrega um convite, mas pede para não dizer a
Justin que foi ela que o avisou. E conversa:
D -  Justin me contou como reagiu sobre tudo, e acho que ele tem sorte de ter uma mãe 
compreensiva.
Jen -  estou tentando... (constrangida)
D -  Sei que deve ser difícil. Na minha família, eu sou preta, meus pais são pretos, somos todos 
pretos, entendeu?
Jen -A cho que sim...
É interessante observarmos o paralelo com a questão de raça e a homossexualidade, 
feito pela personagem Daphne. Como ela e a família são negros, não há conflito. A 
identidade é delineada, construída, pela diferença, ou, “a identidade é, na verdade, 
relacionai, e a diferença é estabelecida por uma marcação simbólica relativamente a outras 
identidades” (Woodward, 2000: 14)2. A identidade é, portanto, uma construção social, 
estabelecida em função da diferença e ativamente dependente dessa diferença.
Essa marcação simbólica da diferença ocorre tanto por meio 
de sistemas simbólicos de representação quanto por meio de formas 
de exclusão social. A identidade, pois, não é o oposto da diferença: 
a identidade depende da diferença. Nas relações sociais, essas 
foimas de diferença -  a simbólica e a social -  são estabelecidas, ao 
menos em parte, por meio de sistemas classificatórios. Um sistema 
classificatório aplica um princípio de diferença a uma população de 
uma forma tal que seja capaz de dividi-la em ao menos dois grupos 
opostos: nós/eles, eu/outro.
(ibid: 40)
Não podemos deixar de notar que esses sistemas de classificação, criados e 
difundidos a partir de falas, discursos e rituais produtores de significados, obedecem a uma 
lógica de relações de poder a ser reafirmada e mantida através das práticas sociais. “O
2 WOODWARD, Kathyn. Identidade e diferença: uma introdução teórica e conceituai. In SILVA, Tomaz 
Tadeu da, (org.) Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.
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poder de definir a identidade e de marcar a diferença não pode ser separado das relações 
mais amplas de poder”, pois que implicam sempre “as operações de incluir e de excluir” 
(Silva, 2000: 81-82).
Na opinião dos autores Peter Fry e Edward MacRae (1983), por exemplo, os 
discursos que procuravam relacionar a homossexualidade com distúrbios biológicos, 
hormonais e comportamentais estão inseridos no âmbito de produções ideológicas, 
destinadas a segregar o homossexual, estimagtizando-o como “doente”, “anormal”, ou 
fruto de “aberração”. “Nenhuma das teorias existentes sobre as causas de 
homossexualidade nos convence e a nossa tendência é de tratá-las todas, como produções 
ideológicas” (op.cit: 15).
Depois do encontro com Debbie, Jenifer parece ter compreendido e aceitado a 
identidade homossexual de Justin e procura persuadi-lo a mudar essa orientação tentando 
participar de sua vida. Ela vai à exposição de arte no centro comunitário para ver os 
desenhos de Justin. O caminho que vinha sendo trilhado por Jenifer em direção à aceitação 
da orientação homossexual de Justin é interrompido, na exposição, ela vê um desenho feito 
pelo filho que mostra Brian deitado, despido.
No momento em que ela vê o desenho, Justin ao lado de Brian, Jenifer passa a
imaginar os dois mantendo uma relação sexual e vai embora. Debbie, que percebe o que
acontecera vai atrás. As duas vão a um bar.
Jen -  Pensei, está bem... ele está tendo experiências. Mas com garotos da idade dele! Esse 
homem... deve ter uns trinta anos... Não está certo. Se o pai dele descobrir... Conte-me sobre 
esta pessoa, eu preciso saber.
Déb -  Brian Kinney? O presente de Deus à Pensylvannia Gay?Todos o querem. Mas o bom é 
que ele não é de ninguém. Ele transa, destroça corações e eles aprendem. A maioria deles.
Jen -  Então este... Brian Kinney... vai machucar meu filho? O que faço?
Déb - Nada. Não há nada que possa fazer sem piorar as coisas.
Jen -  Não sei se posso aceitar isso.
Déb -  Querida, Jeniffer, você não tem escolha. Só pode torcer para que eles tenham cuidado. E 
que se lembrem do seu telefone. Dê a ele o que ele precisa. (Tira envelopes de preservativos da 
bolsa e dá a Jeniffer, ela os guarda).
Novamente é em tom de ameaça que o pai de Justin surge na conversa. E é nessa 
circunstância que Jenifer decide recorrer ao marido, a fim de combater uma ameaça ainda 
maior: Brian Kinney, aquele que poderá ferir os sentimentos de Justin. A mãe parte em
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busca de proteção para o seu filho, e terá de apelar para a ação na figura do marido. Eles 
conversam na sala de casa, Craig com um copo de bebida, gravata solta, como se estivesse 
chegado em casa depois do expediente de trabalho. A sua primeira reação é negar a 
identidade homossexual de Justin.
C r - Justin não é eav. Os desenhos que achou devem ser um trabalho da escola..
Jen -  Ele mesmo me contou.
Cr -  Garotos sempre acham isso, estão confusos e com medo.Ele não é gay... é...
Jen -... o que? Sensível? Diferente? Artista? Outra noite, eu o vi num bar gay.
C r-N ã o  posso acreditar Jen, você deixa ele ir a esses lueares?
Jen -  Eu não sabia! E tem mais. Ele está saindo com alguém.
Cr -  Quem é o garoto? Vou ligar para os pais dele.
Jen -  Não è um garoto, é um homem. O nome dele é Brian Kinney.
A reação de Craig à notícia de que seu filho era homossexual segue o roteiro do que 
era esperado, um misto de negação, surpresa, raiva e cobrança. Fora relatado pelas 
personagens como seria a reação do pai, agressiva, intempestiva, corroborando a regra 
implícita de que ao pai é relegado um papel secundário na educação e participação da vida 
dos filhos, cabendo à mãe essa responsabilidade (Siqueira, 1999:187).
Esse núcleo de personagens, assim como as representações dessa família sugeridas 
pelo seriado confirmam o modelo do pai-provedor e da mãe-dona-de-casa, responsável pela 
criação dos filhos. Ao cobrar de Jenifer o direito de ser informado do que se passa na casa, 
bem como sua autorização para a ida de Justin a um bar gay, como se não se tratasse de 
uma obrigação paterna o pai não só se exime da responsabilidade de participação do 
cotidiano da família como culpa a mãe pelo trabalho negligente.
O pai sempre esteve associado, na sociedade judaico-cristã, 
às noções de autoridade, honra e respeito. Nunca é demais recordar
o pater famílias, figura do Direito Romano que impregnou não 
apenas o imaginário social, mas também, as formas concretas de 
relações sociais e legislação formal.
(Siqueira, 1999: J89)3
Assim é representada a relação familiar, repetindo modelos de conduta baseados 
em regras sociais estabelecidas ao longo dos tempos, sem que haja nenhuma atualização ou
3 SIQUEIRA, Maria Juracy Toneli. Novas formas de paternidade: repensando a funcão natema à luz das 
práticas sociais. In SILVA, Alcione Leite et ai. (org.). Falas de Gênero. Ilha de Santa Catarina: Mulheres, 
1999.
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releitura dessas relações. O seriado opta, no trato dessas questões, pela repetição, 
construindo os conflitos e elaborando suas soluções a partir das fórmulas já  dadas, sem 
redesenhar novas condutas. Quando a personagem Jenifer pede ao marido que converse 
com o filho, ele pergunta, “e dizer o quê? ”, uma vez que esse papel é dirigido à mãe, e o 
dele é de pagar as contas, de provedor, e servir de exemplo, uma instituição a ser temida, 
respeitada, distante.
Ao subjugar à sua autoridade a mulher, os filhos, os escravos, 
enfim, tudo aquilo que fosse considerado seu patrimônio, o senhor 
perpetuava a dominação e a ser reproduzida na figura de seus filhos 
homens educados à sua imagem e semelhança. (...) Nestes 
universos, as prescrições normativas e normalizadoras das condutas 
são marcantes. Assim, as mulheres foram educadas para serem 
‘femininas’, ou seja, ‘dóceis’, emotivas, frágeis, mães, intuitivas. 
Os meninos, por sua vez, para serem duros, fortes, racionais. Esta 
di-visão de mundo acarretou relações conflitivas entre os sexos e 
distintas entre pai-filhos e mãe-filhos.
(Idem: 190).
No momento seguinte, os três conversam. A princípio, a conversa é entre Justin e 
Jeniffer, e Craig apenas está presente.
J- Prometeu que não ia contar.
Jen—Justin, eu não tive escolha.
J ~  Você mentiu para mim.
Jen -  Foi para o seu próprio bem. Quando vi você com esse Brian...
J- Continua chamando ele de 'esse Brian ’ o nome dele è só Brian!
Jen -Quando vi você com Brian, ele abraçava você e beijava, não pude acreditar e não é pelo
que pensa. Não é certo um homem da idade dele fazer isso. Fazer sexo com você. E apesar de
achar que o ama, tenho certeza de que ele não o ama.
J- Isso não é verdade.
Cr -  Ele é um adulto e é ilegal ele ter relação com um menor!
Jen -  Querido, não é sua culpa. Sabemos que este homem seduziu você.
J- Ele não me seduziu, eu o quis.
Cr -  Por Deus!! Você è muito jovem para saber o que quer. (desta vez, Craig interfere bastante
exasperado) E como fica a Aids?
J  -Usamos camisinha, eu mesmo ponho nele.
Cr -  (enojado) Vou chamar a polícia.
J  -N ã o  vai chamar ninguém. Quer que todos saibam?
C r -  Vai deixar esse monstro, esse violador de crianças livre?
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J- Ele não me violentou e não sou uma criança. Eu o amo, mais do que qualquer coisa na vida. 
Tudo o que quero é ficar com ele.
Cr -  Nunca mais fale assim, e não vai mais vê-lo.
J  -  Vou sim, não me interessa o que diga. (Justin sai)
Depois da discussão, Craig passa a perseguir Brian e numa noite em que este sai da 
boate, voltando para casa, o pai de Justin joga o seu carro na traseira do jipe de Brian. Ele 
bate a cabeça no vidro da frente e corta a testa. Justin, na manhã seguinte, quando vê o 
carro de pai batido e ouve a história de Brian, percebe que pode ter sido o pai o causador do 
acidente. Justin e Craig discutem violentamente.
A partir da descoberta da orientação sexual de Justin pelo pai, o que se sucede são 
discussões, ameaças e violência. O próximo confronto se dá quando todos, saindo da boate, 
Emmett, Ted, Michael, Brian e Justin, são abordados por Craig, pai de Justin, que esmurra 
Brian. Justin grita, os outros correm para socorrer Brian e Craig manda Justin vir com ele 
para casa, caso contrário não poderia mais voltar. Justin não concorda com a ordem ditada 
pelo pai e avisa que não quer mais vê-lo. Jeniffer, leva as roupas de Justin para o escritório 
de Brian, que o está hospedando temporariamente.
O desfecho para o conflito é que Justin sai definitivamente de casa e vai morar com 
Debbie, uma vez que Brian não o assume como um namorado e não aceita abrir mão de seu 
estilo de vida; leia-se receber “michês” e encontros casuais em sua casa. Porém, antes 
disso, Brian ainda leva Justin para casa, na tentativa de fazê-lo voltar. Na cena, estão Craig, 
Jeniffer, sentados num sofá, Brian, de temo sentado numa poltrona, e Justin, em pé.
Jen — Justin quer dizer alguma coisa? Nesse caso, falo por seu pai e por mim. Queremos que 
você volte para casa. Seu lugar é aqui. E acho que Brian concorda.
Cr -  (irritado.) Que diferença faz?
Jen - Com licença, deixe-me terminar. Justin...
B -  Olhe para sua mãe Justin. (Justin, que estava de cabeça baixa e não esboçava reação, 
obedece à ordem de Brian)
Jen -  Você fica aqui.
J  -  Só se papai pedir desculpas a Brian.
Cr — É ele quem deveria se desculpar com você (já de pé, gritando) por fazer pensar que o 
amava.
J  -  Ele nunca fez isso, disse que era apenas uma transa. Mas não me importo, porque era só isso 
tudo que deveria ser.
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Jen -Acho que deve ir ao seu quarto. (Justin vai saindo)
Cr -  Mais uma coisa. Vou dizer isso. Se vai morar nesla casa deve obedecer a certas reeras. Não 
vai a bares eavs. nem falar do seu estilo de vida repulsivo. E nunca mais vai vê-lo. (referindo-se 
a Brian que continua sentado na poltrona)
B -Em outras palavras, para Justin viver aqui ele deve negar quem ele é. O que pensa e como 
sente.
Cr -  Ninguém pediu a sua opinião, cara.
B- Isso não é amor. Ê ódio. (Já de pé, dirigindo-se à porta de saídaj 
Cr -  Saia da minha casa!
B- Justin, você vem? (Justin olha para os pais e segue Brian,)
Como observamos, os papéis representados pelos pais de Justin correspondem aos 
estigmas conservadores sedimentados ao longo dos tempos. O discurso da masculinidade 
hegemônica se repete no seriado Os Assumidos, no confronto das personagens masculinas 
e femininas e suas reações em face da orientação homossexual do filho. Como é de se 
esperar, à mulher cabe o papel de conciliadora, amorosa, compreensiva. O pai é a figura do 
provedor, do que faz e dita as regras, o que age tomado pela raiva e autoritarismo quando 
sua ordem não é acatada.
Caso 2 -  Brian e o relacionamento com a família.
Personagens- Brian, Jack Kinney, a mãe, irmã, Michael, Debbie, Justin.
A família de Brian passa a surgir a partir dos problemas que Justin vivência na 
trama. Na verdade as conversas giram em tomo da figura paterna, em conseqüência dos 
problemas de Justin com o seu pai, e da questão da paternidade de Brian e do filho que 
teve com Lindsay. A primeira conversa sobre o assunto acontece quando Justin está 
morando temporariamente com Brian. Numa noite, Justin falava ao telefone com sua mãe e 
perguntava como estavam os ânimos do pai em relação a ele, ao desligar o telefone, Justin 
aparenta choro.
J  -  Ele ainda está bravo? Pode falar com ele,fazê-loê entender? (...) Não posso voltar para casa 
se ele ainda se sente assim. Preciso desligar, dê um beijo emMolly, em você também, (desliga)
B -  Não vale a pena chorar por isso.
J - E u  não estava chorando, è minha alergia.
B -  Seu pai é um idiota que o trata mal. E tentou me matar. Digo, esqueça-o
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J  -  Mas é meu pai. Poderia esquecer o seu?
B -  Já fiz isso há muito tempo.
J  -  Nunca o vê ou fala com ele?
B - Para que?
J  -S ó  para ficarem juntos.
B -  Só porque ele engravidou minha mãe não quer dizer que temos algo. Ele fez  a parte dele. 
Serviu para isso.
J - N ã o  posso me sentir assim com o meu pai.
B -  Então sempre vai se machucar.
Apesar da indiferença demonstrada pela personagem Brian em relação ao pai, em 
que Brian buscava proteger-se de possíveis hostilidades, veremos, em seguida, que, ao 
contrário do que foi dito, Brian mantém contato, provavelmente com alguma regularidade, 
com o pai. Mais um traço da personalidade de Brian: a intenção de se mostrar inatingível, 
frio e indiferente para Justin, ao se referir ao pai como apenas “aquele que engravidou a sua 
mãe”.
Na cena seguinte ele vai a um bar encontrar o pai. Jack Kinney, joga pôquer com 
amigos quando Brian entra no bar e o cumprimenta. Jack continua de costas e responde ao 
cumprimento. Usaremos as iniciais de seu nome para designá-lo durante o diálogo, e 
continuaremos com B para Brian.
B -  Como vai, pai?
JK -  Dias melhores e com certeza melhores cartas. Diea olá para o pessoal 
B -  Olá pessoal.
JK -  Estou fora, estava blefando mesmo, (ele levanta da cadeira, abraça Brian pelo ombro e o 
leva em direção ao balcão do bar). O que vai tomar?
B -  Cerveja.
JK — Espere, sirva o melhor uísque Spike! Como está o seu emprego extravagante ?
B -Meu emprego extravagante eslá bom, não posso reclamar.
JK — O diretor da prisão reclama porque nunca se diverte (...) ouça, estou sem srana. é fim de 
mês... ( Brian lhe passa um envelope de depósito bancário lacrado, antes mesmo dele completar a 
frase) Você é um bom garoto. Estou anotando cada centavo.
B- Eu sei.
JK -  (o garçom entrega as bebidas) é por conta do senhor executivo. Não trabalhe demais.
B- Obrigado pelo conselho.
JK  -  Deixe algum tempo para as senhoras
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B -  Eu sempre deixo tempo para as senhoras.
JK  -  Mas não se amarre.
B -  Não irei.
J K - Ê  o que elas sempre querem. Não importa o que digam.
B -  Posso cuidar disso.
Jk-Sabe,  nós dois somos muito parecidos.
B -  Somos mesmo.
JK -  Não fomos feitos para nos acomodar. Às vezes olho no espelho e digo... Jack Kinney, nunca 
deveria ter sido um homem de familia.
B - E  por que fez isso? Por que casou com a mamãe? Por que me tiveram?
JK -  Você é inteligente, nunca entendeu por quê? (Neste momento, Brian fica bastante irritado e 
vai saindo, Jack o segura e pede que ele fique) Vamos garotão.., fique. Tome mais um drinque 
com o seu velho. Outro drinque.
É interessante observarmos que, ao contrário do discurso que Brian manteve com 
Justin, ele mesmo é incapaz de se desvencilhar do pai, ainda que lhe cause sofrimento esses 
encontros. O envelope de depósito, o comentário de Jack de que anotava cada centavo, 
demonstram que há uma certa freqüência nesses encontros, ainda que esparsos, e que é no 
dinheiro que Brian lhe entrega que se sustenta a frágil cordialidade.
Percebe-se, também, que os problemas entre pai e filho advêm de uma certa 
incompatibilidade do primeiro à vida familiar, tal como relatada por Jack, dai as mágoas 
nutridas por Brian. Diferente, portanto, de Justin, o conflito não está situado em tomo da 
orientação homossexual de Brian, já  que ele nunca lhe revelou a verdade. Conflnna-se a 
vulnerabilidade da personagem após o encontro com o pai quando ele vai à casa de 
Michael, bêbado. As primeiras palavras ditas, Michael percebe o que acontecera.
B- Olá garotão!
M - Droga, você fo i ver seu pai...
B -  Venha tomar um drinque comigo.
M  -  Ok, venha. (Michael o leva para o quarto, tira-lhe a roupa e o deita na cama. Brian está 
bêbadoj
B -  Ele nunca muda. Esse é o papo dele... a vida toda.
M -  Quando você irá aprender? É o que ele é .È  o que ele pode ser. (Brian chora abraçado com  
Mike).
Na seqüência dos acontecimentos, Brian desiste de assinar os papéis de adoção de 
Gus à Melanie. Esse será um dos principais problemas que causará ao relacionamento de 
Lindsay e Melanie, e as duas se separam. Por causa disso, Lindsay pede que Brian fique
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com Gus enquanto ela se ausenta dois dias da cidade por causa do trabalho. Brian acata.
Enquanto ele está com Gus, Jack aparece em seu loji para lhe dar uma notícia de que estaria
com câncer. Na casa de Debbie, Brian comenta sobre a doença do pai, e Debbie tenta
convencê-lo a contar ao pai sobre sua orientação sexual.
Déb -  Se não se importar, ouça um conselho de alguém que você conhece há muito tempo. Você 
deveria dizer a ele.
B -  Dizer o quê?
Déb - Você sabe muito bem, não se faça de tolo. Ele fez algo importante contando da condição 
dele, você deve fazer o mesmo.
B -  De jeito  nenhum. Meu pai não sabe nada sobre mim há 29 anos. Por que me incomodar 
agora?
Déb -  Porque é bom para você.
B -  Dizer a um moribundo aue sou bicha?
Dêb -  Ser sincero. Seria sincero deixá-lo morrer sem saber auem o filho é? Sei que acha que ele 
nunca o amou, mas talvez assim se aproxime dele, não importa como, antes que seja tarde 
demais.
É a única personagem militante do seriado, Debbie, que defende a necessidade de se 
assumir, de não esconder a identidade homossexual, fazendo coro a um dos debates mais 
importantes dos movimentos de Gays e Lésbicas. Assumir-se perante a família, amigos, no 
círculo social a que se está inserido, bem como no trabalho, é parte de um projeto que 
encara o pessoal como político, como parte de um passo para o reconhecimento de direitos 
e a quebra de preconceitos e discriminações.
Brian assume-se como homossexual no trabalho, sendo respeitado por isso. Mas 
nunca se revelou para sua família, de quem se mantém afastado. Seguindo o conselho de 
Debbie, ele vai até a casa do pai para conversar. Jack Kinney está na garagem arrumando 
algumas caixas. É uma noite de inverno.
B -  Precisamos conversar.
J k - É é  a primeira vez que ouço você dizer isso.
B -  Provavelmente porque é a primeira vez mesmo. Pensei que pudéssemos fazer isso antes... 
J k -  Fazer isso antes que seja tarde demais... Tenho alguns livros aqui...
B -  Eu sou gov. (Lonso silêncio, os dois se encaram)
Jk -  Escolheu um momento ruim para me dizer aue é bicha. Como se não tivesse com que me 
preocupar. Você deveria estar morrendo, e não eu. (Brian o agarra e soca uma caixa, Jack se 
afasta assustado)
B -M a s eu não estou morrendo seu idiota egoísta. Você está. (vai embora)
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Mais uma vez o seriado retrata a relação de pai e filho homossexual permeada pela 
intolerância e agressividade, seja física como foi com Justin, ou verbal, com Brian. As 
reações positivas, no sentido de compreender e aceitar e de lidar com esse fato 
naturalmente, são exclusivas do sexo feminino, da mãe.
O pai, que busca no filho um reflexo de sua identidade -  Jack kiimey, demonstra isso
quando assinala sua semelhança com Brian na conversa do bar -  não aceita descobrir que
não foi capaz de gerar um filho ‘macho’, heterossexual. Antes de sua morte, ainda restará
mais um encontro, o último, e mais uma revelação. Lindsay está na casa de Brian
discutindo com ele por não ter sido capaz de renunciar a uma festa e ter deixado Gus com
Justin, enquanto o bebê tinha febre.
Lin -  Deu-me a sua palavra, jurou que eu podia confiar. Disse aue aueria ser o pai dele. Não me 
diga que estará presente quando não for verdade. Nunca esteve presente para ninguém, além de 
você mesmo.
JK  -  Garotão! Alguém está em casa?
B - O  que está fazendo aqui?
JK  -  Não vou demorar. Achei algo nas caixas que talvez você possa querer. Somos nós dois 
quando você tinha 4 meses. (Dá uma foto a Brian )
B -  Por que você está sorrindo?
JK -  Não é o que se faz quando se tira uma foto?
B - E u  não quero isso. (Atira a foto no chão)
Jk -  Pode mudar de idéia quando eu morrer.
B - E u  duvido.
JK  -  Você ioea pesado para uma bicha. Não conte a sua mãe. entendeu?Ela irá à missa 3 vezes 
ao dia...
Lin -  Senhor Kirmey? Não deve se lembrar de mim, sou Lindsay Petersen.
JK  - Claro que me lembro. Apesar de fazer muito tempo. Ainda é bonita.
Lin -  Obrigada Sr. Kinney.
JK -Jack .
JK  -  Você tem um filho lindo. Acho que vou indo.
B -  Quero que dê olá a mais uma pessoa. Seu neto. (Brian aparece com Gus no colo).
Jk -Meu neto? O que está acontecendo? Está aprontando comigo?
B -  Não estou.
Lin -  Quer segurá-lo Jack?
JK  -  Faz muito tempo que não carrego um bebê. (Pega Gus de Brian, este sai de perto, pega a 
foto do chão e observa o pai com Gusj
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Lin -O  nome dele é Gus.
Brian recebe a notícia da morte do pai. Ele estava em casa, com mais dois homens 
em sua cama, um deles faz sexo oral em Brian enquanto o outro beija o seu tórax. Depois 
do telefonema, ele decide que devem continuar. Na lanchonete, estão Ted, Emmett e 
Michael tomando café da manhã e Justin servindo as mesas. Brian chega. Todos se 
surpreendem da forma como Brian fala da morte do pai, sem deixar transparecer nenhuma 
emoção.
Brian vai com Michael à casa da família tratar de assuntos do enterro. Assistimos à
primeira e única cena desta primeira temporada entre ele e sua mãe, Joanie. Veremos a irmã
de Brian após o enterro. Ele está no quarto com Michael, escolhendo uma roupa para vestir
o pai. Os móveis são antigos e o quarto está escuro, como numa penumbra, o que ressalta o
ar de um ambiente hostil.
B -  Claire é uma inútil. ( refere-se à irmã) Meu pai não a suportava. Seu marido não a suporta e 
os filhos também não. Enquanto ela está histérica, eu cuido do velório, do enterro e do atestado 
de óbito.
M -  Eu disse que ajudaria.
B -  Quer ajudar? Escolha uma gravata que não seja repulsiva.
Joa -  Brian? Saquinhos ou cubos de açúcar? A casa estará cheia, não sei o que as pessoas 
preferem.
B -  Ninguém se importa.
M -M inha mãe diz que preferem os saquinhos...
Joa -  ...como vai sua mãe, Michael?
M -  está bem sra. Kinney. Obrigado.
Joa -  Ela sempre fo i uma figura. Porfavor, agradeça pela travessa de sanduíches.
M -  Agradecerei, e quero dizer que sinlo muiío...
Joa - ...obrigado Michael. Brian, se quiser algo pegue para você, doarei tudo amanhã.
B -  Foi rápido.
Joa -  Não gosta de ver coisas jogadas. (Brian pega a bola de bolichetóg» vai passou mais fms de 
semana com ela do que comizo. (...) Saquinhos, ótimo, está resolvido.
M -  (Quando ela sai do quarto, Michael suspira aliviado) Esqueci como era na sua casa...
B -  Por isso que eu sempre eslava na sua.
Cena do enterro. Todos estão presentes com exceção de Debbie, Vic e Justin. Neva 
bastante e o cenário é claro e coberto de neve. Toca uma ópera em BG. Todos estão de
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preto, assim como Brian, que se afasta. Michael vai ao seu encontro, e aparenta estar
chorando. Brian lhe passa o guarda-chuva para que possa acender um cigarro de maconha.
Michael o recrimina com o olhar. De volta à casa da família, ao final do enterro, Claire está
inconsolável e pede para que as pessoas compartilhem lembranças do pai. O padre diz que
não o conhecia bem. Os únicos a falar são Lindsay, Michael e Brian.
Lin -  Há algum tempo atrás, Brian e eu estávamos na faculdade e ele me disse que eu estava 
cheirosa (...), e me deu uma bala.
M -  Lembro-me logo que conheci Brian o Sr. Kinney nos levou ao boliche. Eu jogo  muito mal e 
Brian também. Derrubamos 9 pinos em 7 jogadas. Então aconteceu um milagre. Brian jogou a 
bola, que estava indo para a canaleta e mudou de direção de repente, e ele fe z  um strike4. 
Começamos a pular de felicidade. Não percebemos que o Sr. Kinney voltava do bar e viu tudo. 
Ele fo i até Brian, pegou-o no colo, deu-lhe um beijo e disse o quanto estava orgulhoso dele. 
Claro que Brian ficou constrangido e saiu correndo. Esse momento me marcou porque não tive 
pai. Sempre lembrarei desse dia e daquele abraço. (Enquanto ele falava a cena ia sendo 
reconstruída, Jack remoçado e dois garotos representavam Michael e Brian)
Claire -  Obrigado Michael.
J o a - F o i  uma linda história Michael (ironizando)
B -  E Michael, fo i lindo. Fiquei com vontade de partilhar minhas lembranças. Para todos 
lembrarmos com carinho. Como na noite em que ele soube que ela estava grávida (referindo-se 
aos pais) Pediu que colocasse um vestido lindo, levou-a a um restaurante caro, tomaram 
champanhe e depois ele se aproximou e disse “Joanie, você vai abortar, porque eu não quero 
outra maldita criança. Claire, quer contar alguma coisa?
No loft, Michael diz que Brian deveria pedir desculpas e que deveria ter respeito
pelo pai.
B -  Quem não merece respeito em vida não o terá na morte. (Brian aspira cocaína) Quer um 
pouco?
M - J á  não abusou muito hoje?
B- Não. Eu fiz  um strike naquele dia. Você acertou. Ficamos pulando e gritando. Você também 
acertou. Foi quando Jack voltou do bar e nos surpreendeu. Ele não me abraçou, fo i sua fantasia 
‘quero ter um p a i’, você me abraçou, lembra? E dei-lhe um beijo. (Novamente a cena passa a ser 
reproduzida) Foi quando ele disse: ‘são um casal de bichas? ’ Empurrei você com tantaforça que 
você rolou na pista. E eu corri, e corri... (Michael o abraça e tira a sua roupa) fique aqui comigo. 
(èle abre a calça de Mike)
M - O  que está fazendo?
B -  Não foi o que sempre quis?
M -  Transar com um bêbado para você esquecer seu pai? Eu nunca quis isso.
Neste momento o seriado nos dá pistas para compreendermos os problemas em
4 Strike é o termo usado para designar o lance no boliche em que todos os dez pinos são derrubados num 
único lançamento. E a jogada de maior pontuação no esporte.
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tomo da família de Brian. Um pai que não se dedicava à vida familiar, passava mais tempo 
com o boliche e bebidas, e que não fazia segredo para os filhos da contrariedade que o 
cotidiano familiar lhe causava. Uma mãe magoada e ressentida, fria e distante. O pai surge 
para Brian como alguém ausente, mas que cobrava dele atitudes consideradas como 
‘masculinas’, “os homens são instigados a serem potentes e ativos sexualmente. São 
educados para isso, separando sexo de afeto e manifestando-se publicamente de forma 
favorável ao seu desempenho viril” (Siqueira, 1999: 192).
Ao mesmo tempo, vemos que Brian repete aquilo que seu pai lhe ensinou, a não se 
apegar aos sentimentos, nem à vida a dois. No que concerne à paternidade, ao renunciar à 
guarda de Gus, faz o mesmo que o seu pai fez, ou seja, distancia-se, repele, ou como disse, 
“nem todos tem aptidão para serem pais". Ele segue exatamente o velho “modelo de 
família tradicional, hierárquica, paternalista, patrimonialista” desenvolvida pelo seu pai.
Na realidade, corresponder à masculinidade hegemônica significa um esforço 
considerável no sentido do adestramento do corpo e das emoções”(Idem). Nega ao filho e a 
si próprio o envolvimento amoroso e fraternal que podem existir entre pais e filhos, como 
lhe foi feito (quando Jack lhe entrega a foto dos dois juntos, Brian pergunta o motivo pelo 
qual sorria, talvez tentando buscar algum momento de contentamento do pai para consigo).
Observamos, assim, que os papéis se repetem se comparados os dois casos de 
análise, o de Justin e o de Brian. As representações das relações familiares são marcadas 
pelo conservadorismo, o que implica um distanciamento entre os membros da família, e até 
mesmo, um clima de agressividade e hostilidade, como no caso da família Kinney. Nos 
dois casos, a homossexualidade é tratada como um mal menor, mas ainda assim algo a se 
lamentar. A revelação da orientação sexual das personagens Justin e Brian causa decepção, 
raiva e violência aos pais.
Tendo a oportunidade de lançar mão de diferentes tipos de representação, o seriado 
opta por consagrar a fórmula pai-provedor-ausente e mãe-compreensiva-superprotetora. 
Lança-se mão de fórmulas estanques que não abrem a possibilidade para novos debates em 
tomo da questão da homossexualidade e a relação com a família.
As fórmulas repetidas parecem garantir o retomo financeiro aos produtos culturais 
massivos, além de não acrescentar novidades na representação dos preconceitos em relação 
aos homossexuais. Às minorias, reserva-se o espaço na programação das redes; a
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visibilidade é conquistada sem, no entanto, modificar quase nada... sem interpelações à 
audiência.
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4.3 - Categoria 3 -  Relacionamentos e Parcerias
Durante a primeira temporada de Os Assumidos, quatro casais formam relacionamentos 
estáveis, Melanie e Lindsay, Dave e Michael. As primeiras moram na mesma casa, têm um 
filho para criarem juntas. Partem do modelo de um casamento heterossexual, de 
constituição de uma família. Ao longo do seriado, Michael e Dave decidem morar juntos, 
firmando um compromisso que segue o mesmo modelo de casamento. Assim, procuramos 
observar como são representados e construídos esses modelos no seriado._______________
Perguntas de pesquisa: Que papéis sociais são representados a partir dos relacionamentos 
amorosos de mesmo sexo? Existem diferenças entre as relações gays e lésbicas? Existem 
referências ao casamento tradicional e como são desenhados os papéis a partir dessa 
premissa? Que tipos de solidariedade são desenvolvidas pelos parceiros?
Caso 1
Personagens: Lindsay Petersen e Melanie Marcus
Lindsay e Melanie são um casal de mulheres que dividem a mesma casa. Surgem na 
trama do seriado logo no primeiro capítulo, quando Lindsay dá a luz ao bebê Gus, filho 
dela e de Brian, por meio de inseminação artificial. Lindsay tem um relacionamento 
estável com Melanie, e segue o modelo estereotipado de um casamento convencional, 
heterossexual, e tal qual nesse modelo, decidem ter um filho. Brian, então, teria sido 
escolhido por ser amigo de Lindsay desde a época da faculdade.
A cena em que as duas personagens são apresentadas no seriado é exatamente no 
momento em que Gus nasce, ainda na maternidade, quando Brian vai conhecer o filho que 
acabara de nascer. Estão no quarto, Lindsay, na cama segurando o bebê, Melanie sentada ao 
seu lado. Elas estão rodeadas por mulheres e através do estereótipo comumente 
estabelecido -  dos cortes de cabelo curtos rente a cabeça, da maneira de vestir-se 
masculinizadas -  permite-nos deduzir serem também lésbicas.
É através da maternidade que as duas personagens lésbicas são inseridas na trama: 
“É pela maternidade que a mulher realiza integralmente seu destino fisiológico; é a 
maternidade sua vocação ‘natural’, porquanto todo o seu organismo se acha voltado para 
perpetuação da espécie” (Beauvoir, 1949: 248).
A maternidade está associada ao imaginário social como uma das funções da mulher, 
cercada muitas vezes pelo viés do sagrado, imputado à mulher pela religião ao longo da 
história. É assim que o seriado apresenta aos telespectadores as únicas personagens 
femininas fixas, ou seja, elas não apenas desenvolvem uma parceria segundo os moldes do
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casamento heterossexual, como consagram essa união através do nascimento de uma 
criança. Para tanto, recorrem ao expediente da doação de esperma da personagem Brian, e 
da inseminação artificial, técnicas modernas que garantem a reprodução biológica.
Para Swain (2000: 51) o uso das novas técnicas de reprodução assistida pode ser 
observado não apenas pela permanência do desejo da procriação biológica mas também 
pela “utilização máxima dos corpos femininos”, determinando assim a sua função 
reprodutora.
As questões ligadas às NTR1 ainda não foram 
suficientemente discutidas; no imaginário social, porém, estas 
técnicas não liberam as mulheres de um fardo, nem lhes concedem 
maior poder social. Com efeito, realizam um partilha da função 
materna entre as mulheres, sublinhando e renovando o biológico 
enquanto fundamento da maternidade. Considera-se a ‘necessidade’ 
da maternidade, o ‘instinto materno’ como uma criação social que 
se perpetua e aparece enquanto evidência nos discursos e iteração 
das normas heterossexuais e reprodutivas, mecanismo desvelado 
pelas análises feministas.
(Idem)
Observamos que o seriado, ao representar as personagens lésbicas, recorre, 
primeiramente, ao estereótipo mais corrente no universo feminino, a intrínseca vocação à 
maternidade. Segundo Stuart Hall (1997), o estereótipo reduz, exagera, simplifica, 
essencializa, naturaliza e fixa a diferença, demarcando fronteiras de fácil e reducionista 
identificação. O estereótipo surge como uma “estratégia de exclusão”, uma vez que pratica 
a separação e repele aqueles que não se encaixam no ‘padrão’.
Hall difere o estereótipo de ‘tipos sociais’, ou seja, esta última categoria estaria 
destinada a indicar aqueles que vivem sob as regras da sociedade, já  o estereótipo 
designaria aqueles a serem excluídos2. Uma vez que o estereótipo ocorre onde há 
desequilíbrio de poder, ele é um dos mecanismo disponíveis ao exercício do poder 
simbólico, lançando-se, assim, mão de um regime específico de representações, ou seja, o 
estereótipo destina-se à manutenção do poder, transformando-se numa das esferas da luta 
pela hegemonia.
No caso, observamos, e mais adiante constataremos, que as relações femininas e a
1 NTR: Sigla designada pela autora para “novas técnicas de reprodução”.
2 No original: “Types are instances which indicate lhose who live by the rtiles ofsociety (social types) and 
those who the rules are designed to exclude (stereotypes) ’’ In Hall, 1997:258.
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feminilidade são demarcadas pelos discursos e modalidades reconhecidos e exaustivamente 
praticados ao longo das diversas narrativas e estereótipos condizentes com imagem da 
mulher. Não só a maternidade surge no seriado como algo natural à essência feminina, mas 
a própria parceria ou o casamento, segue o modelo definido nas instâncias heterossexuais. 
Os diálogos que se seguem são referentes ao batizado de Gus.
A cena é narrada por Michael (‘M’) quando vai chegando à casa de Melanie (‘Mel’) e
Lindsay (‘Lin’). Uma música no estilo ídiche toca em BG, numa referência à cerimônia de
batizado judeu, onde se realiza a circuncisão do bebê por um rabino, já  que Melanie é judia.
Só os familiares de Melanie estão no evento, não há referências à presença da família de
Lindsay. As duas estão na porta da casa, recebendo os convidados, Gus no colo de Lindsay.
M -  Uma semana após o nascimento do bebê, graças à contribuição de Brian Kinney, Lindsay e 
Melanie deram uma festa. Convidaram as lésbicas mais cheeadas. alguns parentes e nós, os 
amieos do pai. Foi muito bom. Havia cheiro de pão  assado e flores p o r  toda parte. Bem diferente 
da casa dos amieos. cheias de roupas suia e pilhas de filme pornô. Vê-las naquela casa linda 
com o bebê e abraçadas fez-me deseiar por um momento aue eu também fosse lésbica. Então, 
lembrei-me da xoxota e disse... esqueça! (Ele narra enquanto caminha pela casa e cumprimenta 
os convidados. Nesse momento ele é abraçado por uma mulher grande, gorda, de cabelos curtos e 
maneiras masculinas, ele faz cara de que está sendo sufocado pelo abraço).
Estando lá naquele dia, notei como os homens e mulheres são diferentes. Não tem nada a ver 
com ser gay ou hetero. Eu percebi aue as mulheres sabem se compromissar. os homens não. 
Pelo menos aqueles que eu conheço. (Encontra Emmett, que está acompanhado por um michê, e 
Ted. Eles perguntam por Brian e a imagem volta no tempo, antes de Michael chegar a casa, na 
academia de ginástica onde tentava convencer Brian a ir ao batizado do filho).
Na academia, Brian (‘B’) fazendo exercício, Michael (‘M’) ao seu lado, pronto para o 
batizado.
B - E u j á  disse, não vou ao almoço das lésbicas.
M -  Não é por elas, é pelo seu filho.
B -  Ele só é meu filho quando querem meu dinheiro. Ele nem vai perceber.
M -  Eu li que crianças entendem coisas até mesmo no útero...
B -  Como será que ele se sentiu com duas lésbicas transando nos últimos 9 meses? Nossa... ele 
vai ser hetero.
M -  É por isso que ele precisa do pai!
De volta ao batizado, Melanie aparece em cena com uma câmera filmando os 
convidados e colhendo depoimentos.
M e l -  Tia Shirley, diga alguma coisa.
Tia -  Estou animada pelas duas. E um garolo de sorte por ter duas mães. Para que íer pai? Seu 
tio Ben fo i um péssimo pai. Nunca teve tempo para a família, pois esteve atrás das mulheres. É 
uma sorte serem lésbicas. Acreditem, um pênis duro não tem consciência, (risos)
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Lindsay vai até Michael e pergunta por Brian. Do diálogo, entende-se que o rabino 
estava com pressa. Michael liga para o celular de Brian e pede que venha impedir a 
cerimônia em que Gus será circuncidado. Ele ainda está na academia de ginástica. O rapaz 
com quem acabara de ter uma relação sexual lhe entrega um bilhete com o telefone.
M - É melhor vir para cá rápido.
B -  Por quê? Está faltando passivos para as sapatas?
Desde o início das cenas em que Melanie e Lindsay são apresentadas no seriado, até 
à narrativa de Michael, podemos perceber a diferença na denominação usada para descrever 
as mulheres e os homens. Enquanto as personagens masculinas denominam-se pelo nome, 
por amigo, ou simplesmente por homens, como quando quis comparar as diferenças entre 
os sexos, as mulheres foram designadas pela orientação sexual: as lésbicas.
Por vezes apenas designativa, por outras de forma agressiva e preconceituosa, como 
num xingamento. A preferência sexual das personagens femininas é colocada em relevo 
para marcar uma diferença, como explicado anteriormente por Stuart Hall, na forma de um 
estereótipo que demarca uma relação de poder, entre homens e mulheres. No caso das 
lésbicas, não apenas estão caracterizadas por serem mulheres, portanto inferiores aos 
homens, mas principalmente por serem mulheres e lésbicas. Ou seja, reduzem-se suas 
características pessoais ao fato de se relacionarem com pessoas de mesmo sexo, talvez 
numa referência a estarem realizando um papel que caberia a um homem, conforme elucida 
Silva, 2000: 83.
As relações de identidade e diferença ordenam-se, todas, em 
tomo de oposições binárias: masculino/feminino, branco/negro, 
heterossexual/homossexual. Questionar a identidade e a diferença 
como relações de poder significa problematizar os binarismos em 
tomo dos quais elas se organizam. Fixar uma determinada 
identidade como a norma é uma das formas privilegiadas de 
hierarquização das identidades e das diferenças. (...) Numa 
sociedade em que impera a supremacia branca, por exemplo, ser 
‘branco’ não é considerado uma identidade étnica ou racial. É a 
sexualidade homossexual que é ‘sexualizada’, não a heterossexual.
Neste caso, é a sexualidade ‘lésbica’ que merece ser designada em contraste com a 
sexualidade dos gays. Observamos que, mesmo entre homossexuais, as relações de poder e 
os binarismos são mantidos em favor de representações conservadoras e arraigadas 
socialmente, numa reprodução das relações de poder fixadas em condutas hegemônicas,
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tradicionalmente exercidas por heterossexuais.
O fato de serem homossexuais não os coloca numa posição de iguais, eles continuam 
travando as mesmas ‘batalhas’ simbólicas pela hegemonia masculina, em detrimento da 
feminina. A crítica da reprodução do machismo nas relações homossexuais, tal como 
explicam Peter Fry e Edward MacRae (1983), está inserida no próprio movimento gay. “Já 
ao longo das discussões, elas (as lésbicas) se haviam empenhado profundamente nessa 
questão de reprodução do ‘machismo’ nas relações homossexuais. Lutavam portanto, em 
duas frentes: contra as relações dominador/dominado entre os sexos e contra a sua 
reprodução no meio homossexual” (pp: 26-27). Assim Spencer (1996: 381) relata a cisão 
entre o movimento gay e o lésbico na Inglaterra:
A opressão homossexual era definida como doutrinação 
cultural, historicamente relacionada com a opressão das mulheres. 
Isso deveria unir o os dois grupos, mas as mulheres achavam que as 
reuniões eram excessivamente orientadas para uma visão 
masculina, e que as atitudes sexistas prevaleciam dentro do 
movimento gay, da mesma forma que fora. Em 1972, as mulheres 
que faziam parte da Frente de Libertação Gay romperam com o 
grupo e criaram sua própria organização.
O segundo estereótipo que podemos identificar dessas primeiras análises gira em 
tomo das representações das amigas lésbicas em face personagens principais. Ao contrário 
de Lindsay e Melanie, que apesar de algumas diferenças -  Lindsay mais doce, de cabelos 
compridos, Melanie mais ‘durona’ de cabelos curtos -  não podemos apontar nenhum traço 
evidentemente masculinizado. Já algumas das suas amigas são representadas 
masculinizadas, como aquela que abraça Michael na entrada da casa.
Caroline Sheldon (1999) explica que dentre as fantasias e estereótipos, tanto 
masculinos quanto femininos, existem na mídia três tipos mais recorrentes quando se quer 
designar as lésbicas: a ‘masculina’ (sempre ‘pesada’, geralmente oriunda das classes 
trabalhadoras e dominantes nas relações com uma outra mulher), a ‘sofisticada’ 
(geralmente de meia idade, rica e bem sucedida no mundo masculino) e a ‘neurótica’ 
(geralmente aquela que ainda não assumiu a orientação homossexual)3.
No que concerne ao seriado Os Assumidos, identificamos pelo menos duas das
3 Do original em inglês. “The butch/mannish lesbian (bar dyke/footstomper, often working-class and 
dominant in her relatioships with other women), the sophisticated lesbian (often na older woman, who is rich 
and successful in a man ‘s world), the neurotic lesbian (often femme or closet) In The Lesbian and Gays 
Studies, 1999: 302.
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características mencionadas acima, a masculina, as amigas das personagens principais, e a 
sofisticada, no caso de Melanie e Lidsay.
Essas representações não inovam o modo de enxergar as diferenças, ao contrário, elas 
demarcam os mesmos posicionamentos conservadores do imaginário estereotipado em 
tomo das minorias sexuais. O que faz o seriado ao repetir os modelos já devidamente 
enraizados no senso comum? Reafirma estereótipos, enfatiza os lugares-comuns que 
envolvem as relações homossexuais.
A circularidade do poder é especialmente importante em contextos de representação, 
afirma Stuart Hall (1997:261). “O argumento é que todos, o ‘poderoso’ e o ‘fraco’são 
capturados, pensados, não nos mesmos termos na circulação do poder, mas ninguém, seja 
aparentemente vitima ou agente, pode situar-se fora do campo onde ele opera” 4. Pois o 
poder não só envolve conhecimento, idéias, liderança cultural e autoridade, como também 
seduz, solicita e consente. Assim, nos lembra Tomaz Tadeu da Silva (2000:95) que para 
quebrar a circularidade do poder, é preciso rever desde nomenclaturas até repetições das 
representações mais recorrentes, “a repetição pode ser interrompida. A repetição pode ser 
questionada e contestada”.
Novas questões passam a ser reveladas nos próximos episódios envolvendo as 
personagens Melanie e Lindsay. Numa noite em que Gus adoece, elas precisam levá-lo ao 
hospital. As diferenças dos papéis sociais representados no relacionamento das duas 
lésbicas passam a ser mais evidentes. Lindsay tenta falar com a pediatra ao telefone e 
Melanie segura Gus que vomita.
Lin -  Sou Lindsay Petersen, gostaria de falar com a dra. Persaud é sobre Gus.
M el-Ele  está vomitando de novo... está ardendo...
Lin -  Ele está doente (ao telefone) quer que anotemos o recado...(fala para Melanie)
Mel - Dê-me isso, (pega o telefone de Lindsay e resolve com a secretária que não conseguia 
encontrar a médica e pedia que Lindsay deixasse um recado) Qual o seu nome? Carol, Sou 
Melanie Marcus, precisamos falar com ela, não tem um Pager? Agradeço se a contatar 
enquanto espero na linha. Obrigada, (devolve o telefone para Lindsay)
Lin -  Eu amo você... (como um agradecimento por ter conseguido que achassem a médica) 
...Dra? E Lindsay Petersen, Gus está com febre e vomitando... certo. Obrigada, (desliga o 
telefone e fala com Melanie) Disse para irmos para o hospital.
4 Do original: “The circularity o f power is especialfy important in the context o f representation. The argument 
is that everyone -  the powerful and the powerless -  is caught up, ,though not on equal terms, in power 's 
circulation. No one -  neither its apparent victims nor its agents -  can stand wholly outside its field of 
operation. (Hall, 1997:261)
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Mel -  ele vai ficar bem. Pegarei a chave, pegue a manta.
No hospital:
Enfermeiro -  Quais são os sintomas?
Mel -  Diarréia, vômito, febre.
Enf. -  Sabe a temperatura?
Lin -  Quase 40°.
Mel -  Nós nos preocupamos com desidratação.
Enf -  Vamos checar. Quem é a mãe?
Lin -  Sou a mãe biológica.
E nf- Venha comigo. Você espera aaui. (para Melanie)
Lin -  Nós somos um casal (neste momento a câmera foca a enfermeira que sentada atrás do 
balcão, na recepção da emergência do hospital, levanta a cabeça e observa as duas quando 
Lindsay diz que são um casal/
Enf. -  Neste caso, tem os papéis da adoção?
Lin - Adoção?
Mel -Ainda não, planejamos...
Enf- ...só os guardiões legais podem entrar.
Mel -Pare de falar e leve-o agora.
Lin -  Volto quando souber algo. (Lindsay entra com o enfermeiro que a atendia e Gusj
Mel - Amo você. (Ela vai falar com a recepcionista) Com licença, preciso ir lá dentro. Minha 
parceira esqueceu a manta e não quero que o bebê...
Recepcionista - senhorita. ou seja lá o aue for.... j á  fo i explicado que só os pais ou guardiões 
legais podem acompanhar o bebê.
Mel -  Acredito que deve ser explicado a você que sou eu quem o ama, alimenta, troca, limpa sua 
sujeira, paga as contas, e ouça aqui! feia havia baixado a cabeça e não olhava para Melanie) 
Passo a noite acordada preocupada com que ele cresça, seja feliz e amado e não ouse dizer que 
não tenho o direito de estar com ele (Brian vai chegando e escuta parte da discução) Sua vaca 
homofóbica!
B - 0  que está havendo?
Mel -  Não me deixaram entrar lá.
B - P o r  quê?
Mel -  Não sou guardiã, estou enlouquecendo...
B -é a m a ld i ta  burocracia? (O enfermeiro chega)
Mel -  Com licença, este é o pai.
Enf. -E u  o levo até lá.
B — Ela também vai.
Mel -  Não se preocupe, vá e dê isso a ele. (a manta)
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Depois do episódio no hospital, elas, de volta à casa, comentam:
Lin -  Ele dormiu por algum tempo. No que está pensando?
Mel -  Na escola de hebraico. Quando eu era criança, na escola de hebraico, o rabino Protesh 
nos dizia, “se esquecerem que são judeus, um gentio irá lembra-los Sempre imaginei o que ele 
queria dizer até que Emily me chamou de princesa judia no parque. Então, entendi o que ele 
queria dizer. Tinha esauecido que era diferente, até ser atenciosamente lembrada. A mesma 
coisa aconteceu no hospital ontem.
Lin -  Não tinham o direito.
Mel -  Eles tinham todo o direito. Também temos todo o direito de nos proteger. Temos que falar 
com Brian.
Elas então decidem conversar com Brian sobre o fato de o casal adotar a criança Gus. 
A adoção de crianças por parte de casais homossexuais, assim como a união civil de 
parceiros do mesmo sexo, configuram questões atuais, que permeiam a “agenda” do 
movimento social gay e lésbico, além de discussões na agenda pública dos diretos civis.
Brian vai à casa de Melanie e Lindsay no dia marcado para assinar os papéis da 
adoção de Gus. Brian está hesitante depois do encontro com o seu pai, e, depois de Justin 
ter-lhe dito que não achava correto ele abrir mão dos direitos paternos sobre Gus. No 
momento de assinar os papéis que legalizariam a adoção de Gus por Melanie e Lindsay, 
Brian muda de idéia. Esse fato dará início a uma série de desentendimentos entre Melanie e 
Linsay, que passam a ficar ressentidas com a desistência de Brian de abrir mão da 
paternidade.
Um dos problemas apontados por Melanie acerca das divergências com Lindsay, é 
sobre sua frieza e afastamento desde o nascimento de Gus. Alegava que raramente faziam 
amor. Aparentemente, não há ligação entre a queixa e o episódio com Brian, mas esse será 
o estopim para uma série de discussões entre as duas.
Melanie está com Ted num sex shop5 à procura de um presente para o aniversário de 
Michael.
Ted -  Paciência, depois do parto o desejo sexual demora a voltar.
Mel -  Porque não pára de ler revistas femininas? Não é só pelo sexo, sinto que ela está me 
evitando. Não sei até quando vou agüentar.
Na festa de aniversário de 30 anos de Michael, na casa de Brian, Lindsay está 
conversando com Debbie enquanto amamenta Gus. Melanie aproxima-se, bêbada, e a
3 Sex Shop, ou de acordo com a tradução para o português, “loja de sexo”, corresponde a um local onde se 
vende artigos para a prática sexual.
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câmera fecha em close sobre o copo de margarita6 que segura na mão.
Déb - Nunca amamentei Michael, mas nosso vínculo é bem forte. Desculpe-me, está se sentindo
deslocada? (Para Melanie)
Mel -  Sentindo-me deslocada? Não pelo aue está me custando vor mês.
Lin -  Dizem que mesmo quem não dá a luz também tem leite.
Mel -  No meu caso, terei margarita. Colocarei sal no bico e tomarei um gole.
Lin-Mel,  por favor...
M e l -  Desculpe, estou sendo inconveniente. Lindsay nunca é inconveniente.
Déb- Não se preocupe, nem sei o que é ser conveniente.
Mel -  Posso buscar mais um drinque.
Lin -  Não, acho que deveria parar por aqui.
M el - Não estou amamentando. Não tenho esse problema. (Melanie sai, Debbie fica
constrangida).
Em outra cena, Melanie está chegando em casa depois de um dia do trabalho. Lindsay 
a recebe na porta de casa com um cesto de roupas na mão. Lindsay parou de trabalhar desde 
o nascimento do bebê. No diálogo entre o casal há referência ao pagamento de contas. Essa 
cobrança será freqüente nas discussões entre as duas, e leva-nos a observar mais claramente 
a demarcação dos papéis sociais representados na relação (“o macho empreendedor e a 
fêmea passiva” -  Spencer, 1996: 201).
Lin -  Acabei de pôr Gus na cama.
M el - Trabalho mais vara aue você possa ficar em casa.
Lin-Agradeço por trabalhar tanto. Eu também trabalho cuidando do nosso filho.
Mel -  É seu filho e do Brian. eu apenas vazo as contas.
Lin -  não acho necessário falar sempre disso, (em close, Melanie prepara para ela um copo com
uísquej
M el -  Você nunca quer transar e raramente quer conversar.
Lin — Não lhe ocorreu que eu possa estar cansada?
Fidelidade/ Infidelidade
As discussões continuam entre Melanie e Lindsay. Elas abrem a casa para realizar um 
chá de bebê para um casal de lésbicas. Zoe e Franny, esta última está grávida de nove 
meses, recorreram a um amigo em comum para fazer a doação de esperma e realizar a 
inseminação artificial em Franny.
6 Bebida mexicana preparada com tequila, limão e sal.
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Várias mulheres estão na casa de Melanie e Lindsay, entre elas mais dois casais
femininos também esperam bebês. Durante o chá, Melanie diz para Lindsay que se
arrependeu de ter recebido as amigas, pois não gostaria de fingir que tudo está bem entre
elas . Em seguida, conhece Marianne (‘Mar’), amiga do casal que oferece o chá, com quem
Melanie terá um envolvimento sexual.
Mel -  Eu me sinto como uma mentirosa tola. Vou beber algo. (ela se afasta e vai beber um 
ponche. Ao seu lado está Marianne, amiga de Franny). Franny é tão 'petit ’7 e bonitinha. Odeio 
lpetits ’ e bonitinhas. Meu Deus... Deve ser a melhor amiga dela.
Mar -  Desde o colegial.
M el-D roga...
M ar -  Um brinde a isso. Eu também odeio 'pelits' e bonitinhas... Eu mataria por um cigarro. 
Este assunto de bebês está me matando (Imagem de Franny segurando uma pequena jaqueta de 
couro)
Mel -  Por que, você quer um?
Mar -  Porque eu não quero um. Não me entenda mal, gosto de crianças. Dos outros. Por 10 
minutos, frisos') Me preocupo com minha carreira.
Mel -  Eu costumava dizer a mesma coisa até termos o nosso filho. Sou Melanie Marcus.
Mar -  Eu sei. A exemplar. Sou Marianne MacDonald e não sou nada exemplar. Apesar de que 
suponho possa dizer que sou E.C.. Onde EC são iniciais de "Executa Cunilíngua ”.
Mel -  (rindo) Você é perniciosa!
Mar -  Obrigada. Quer ir lá fora fumar comigo?
À noite, Melanie trabalha na sala enquanto Lindsay está ao telefone.
Lin -  "O prazerfoi todo nosso Franny. Nos divertimos muito também. Está para nascer! Quando 
acontecer, estaremos lá. Beijo para Zoe. Mel manda beijos". Adoraram o chá do bebê e o 
móbile.
Mel -  Não se cansa de ser sempre animada?
Lin -  Você não imagina o quanto...
Mel -  estou cansada de trabalhar mais. para você ficar com o bebê. Por que não vai ficar com 
bebê?
Lin -  Não é por mim. Pare de dizer isso. Assim...
Mel -...Gus pode ser criado por uma de suas mães. Posso trabalhar?
Lin -  Só depois de se desculpar pela sua atitude no chá.
M el -  O que eu fiz?
Lin -  Foi rude, critica, nem ficou presente.
M e l - E a  sua atitude? Sorrindo como se nada estivesse errado.
Lin -  Não precisamos partilhar problemas com as amigas.
7 Do francês: pequenina.
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Mel -Talvez nossas amigas devessem saber que as exemplares não são tão perfeitas. Vou fumar
um cigarro. (Sai).
Melanie vai encontrar Marianne num bar. As duas tomam vinho tinto e fumam. O bar 
é escuro, e no giro dado pela câmera, só se vêem mulheres, passando a impressão ao 
telespectador de ser um bar de lésbicas.
M e l - E  tão bom. Algumas vezes eu faria qualquer coisa por um cigarro.
Mar -  E bom saber disso. Por que não se permite quando tem vontade?
Mel -  Deixei de fumar quando o bebê nasceu, Lindsay se preocupava com os efeitos da fumaça.
E está certa.
Mar- Ela é do tipo que está sempre certa?
Mel -  Sobre quase tudo. (Dão um gole de vinho e se olham) Você foi um consolo. No chá só
falavam de bebês. Amo meu filho, mas às vezes...
Mar - ...às vezes você precisa de outra coisa.
Depois desta cena, as imagens são intercaladas entre Melanie entrando em casa e 
entrando na casa de Marianne. No momento em que ela põe a mão no corrimão da escada 
de casa, a câmera foca a sua mão esquerda e a aliança no dedo, talvez para reforçar que o 
que acontecera entre ela e Marianne foi uma infidelidade ao seu casamento com Lindsay. 
Melanie entra no quarto e Lindsay acorda. No BG8 uma música instrumental, as imagens 
continuam se alternando entre Melanie e Lindsay e Melanie mantendo relação sexual com 
Marianne.
Lin-Mel?
Mel -  Desculpe por acordá-la.
Lin- Foi embora tão brava... Que horas são? Aonde esteve? (Está amanhecendo)
Mel -  Em lugar nenhum. Eu disse que ia fumar.
Lin -  Não disse nada, nem telefonou. E se eu precisasse de você?
Mel -  Não posso ter um tempo para mim?
Lin -  Claro que pode. Só estava preocupada. Você está bem?
Mel -  Vou dormir no quarto de hóspedes.
O bebê de Zoe e Franny nasce. Lindsay vai visitá-las na maternidade. Marianne está 
a seu lado, Melanie chega depois. Ao lado da cama das mães, mais duas mulheres grávidas.
Lin -  Outro menino. Nenhuma de nós teve uma menina.
Mar -  Harry e Sam acabaram de ter uma menina.
Lin -  Sou Lindsay.
8 Sigla correspondente a BackgroundMusic ou fündo musical. Fonte: Dicionário de Comunicação, 1987.
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Mar -  Marianne. Eu fui ao chá. Vocês têm uma casa linda e um filho lindo. Têm uma vida ótima.
Espero que se cuidem, Proteiam aauilo que têm. Não querem perder isso. (Lindsay sorri e
Melanie chega. Ela fica desconcertada ao ver Lindsay e Marianne conversando).
Lin -  Franny e Zoe tiveram um menino.
Mar -  Se chama Holden.
Fran -  Venha ver o melhor amigo de Gus.
Mel - Ele é deslumbrante.
Mel -  Estávamos tão felizes quando tivemos o Gus.
Lin -  Foi o momento mais bonito da minha vida. Das nossas vidas.
Mel - Como chegamos a isso?
Lin - Temos os nossos problemas.
Mel -  Aconteceu algo. Eu não queria... mas aconteceu.
Lin -  Eu não entendo. O que quer dizer? Com quem foi?
M e l -  Não importa. (Marianne surge e Melanie fica bastante desconcertada,)
M ar _  A enfermeira está levando o bebê. (Neste momento, Lindsay compreende que foi com
Marianne que Melanie esteve,)
Mel -  Sinto muito Linz. (Lindsay vai embora correndo, Melanie fica.)
Melanie arruma suas coisas e decide sair de casa. Lindsay com Gus no colo, pede 
para que ela fique.
Lin-Mel ,  você não precisa ir embora.
M e l - J á  causei muita dor. Só seria destrutivo para você, para mim e Gus.
Gostaríamos de salientar alguns aspectos ocorridos nas cenas e diálogos descritos. 
Chamamos atenção para o fato de que as cenas das personagens Melanie e Lindsay 
acontecem, em sua maioria, dentro de casa.
Poderíamos mesmo relacionar esse aspecto com o comentário de Michael quando 
entra na casa para a cerimônia do batizado de Gus, comparando a casa dos amigos com a 
das “lésbicas”, sempre limpa, e com o perfume de flores e pão assado. Ou seja, dentro de 
um clima familiar, inclusive pela alusão ao comprometimento como um traço da 
característica feminina, a casa arrumada.
Ao longo da história, a domesticidade relacionada à imagem feminina vem sendo 
reafirmado: a esfera pública e a produção são associados ao homem, e a vida privada e a 
reprodução, à mulher9, assim como a formação familiar e sua manutenção como tarefas
9 Do original: “The sphere o f public interests andproduction is assigned to man, that o f private life and 
reprodution to woman Michelle Matterlart In Feminist Television Criticism, 1997:25).
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femininas.
Essa divisão concreta de atividades correspondia a 
valorações diversas. O ‘fora de casa’, onde se desenvolviam as 
atividades consideradas mais nobres - filosofia, política e artes -  
era o campo masculino. Ao afirmar que ‘os Deuses’ criaram a 
mulher para as funções domésticas, o homem para todas as outras, 
Xenofante, no século IV A.C., exprimia um tipo de argumentação 
naturalista que ainda hoje demarca espaços para os sexos.
(Alves e Pitanguy, 1981:12)
Essa questão nos leva ao próximo ponto, que gostaríamos de salientar, ou seja, quais 
os papéis sociais desempenhados por cada uma das personagens. Pelo exame dos diálogos 
empreendidos, vimos que durante as discussões entre Melanie e Lindsay, há a recorrência à 
cobrança feita por Melanie ao excesso de trabalho acarretado pela opção de Lindsay em 
parar de trabalhar para cuidar do bebê. Como mencionado por Lindsay, aparentemente 
havia sido um trato entre as duas, “para que Gus possa ser criado por uma de suas mães”, 
afirma Lindsay, mas no instante em que começam a surgir as divergências, este fato passa a 
ser motivo de queixas e de humilhações exercidas por Melanie.
Poderíamos supor, dessa forma, que à Melanie, cabe o papel do provedor, o mundo 
do ‘fora de casa’, da produção. Paralelamente a isso, está o poder de quem cobra e humilha 
o seu subordinado, já que está dependente daquele que o mantém. Logo, à Lindsay está 
assegurado o papel da dona-de-casa, que cuida do filho, da casa, que “esquenta o assado”, e 
suporta cobranças por amor, sexo, agradecimento, atenção, do marido que chega à noite 
cansado do trabalho.
Percebemos que entre Melanie e Lindsay, as diferenças e as polaridades são definidas 
menos por características estéticas, que por posições exercidas no cotidiano e nas tarefas 
domésticas (como o que ocorre com as figurantes que aparecem como amigas do casal).. 
Observamos que o trabalho doméstico é depreciado em comparação ao realizado no 
mercado de trabalho.
A hierarquia de valores encontra expressão através do valor 
positivo atribuído ao tempo masculino (definido pela ação, 
mudança, e história) e o valor negativo atribuído ao tempo 
feminino, por suas riquezas potenciais, é implicitamente 
discriminado em nossa sociedade, internalizado e experienciado 
como o tempo da vida cotidiana banal e monótona.10
10 Do original: “The hierarchy of values finds expreession through the positive value attached to masculine 
time (defined by action, change and history) and the negativev value attached to feminine time which, for ali
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(Mattelart, 1997: 25)
Os papéis são novamente demarcados quando, ao mencionar a vocação ao 
compromisso como uma característica da mulher, descrito pela personagem Michael. 
Observamos que é Lindsay que tem a obrigação de agradar a sua companheira sendo 
amorosa, compreensiva e cumprir seu dever de esposa através do compromisso com o ato 
sexual, ainda que esteja cansada. Já Melanie procura o sexo que não encontra em casa, com 
uma parceira eventual, numa típica alusão ao “marido infiel”.
Gostaríamos de sublinhar, ainda, que tanto no chá de bebê, como na maternidade, 
com Franny e Zoe, há a presença de lésbicas grávidas, e como destaca Lindsay, nenhuma 
delas teve uma filha, só filhos. Marianne comenta em seguida que um casal de gays teve 
uma menina. Beauvoir (1949: 284-285) comenta este detalhe em seu livro e explica que 
isso se deve ao prestígio com que a mulher reveste o homem, e ao engendrar um bebê do 
sexo masculino, a mulher estaria assim gerando um herói, “e o herói é evidentemente do 
sexo masculino”.
O filho será um chefe, um condutor de homens, um soldado, 
um criador; imporà sua vontade sobre a terra e mãe participará de 
sua imortalidade. Através dele ela possuirá o mundo: mas à 
condição de dominá-lo. (...) A menina é mais totalmente 
dependente da mãe: com isso, as pretensões desta aumentam. Na 
filha, a mulher não saúda um membro da casta eleita; nela procura 
seu duplo.
Vimos, assim, que ao representar as relações de mesmo sexo, o seriado se esquiva de 
apresentar novas reformulações ou mesmo atualizar as formas de representação das 
relações entre os gêneros. Recorre a imagens impregnadas no imaginário social em tomo 
dos papéis que devem ser exercidos de acordo com o imaginário correspondente ao sexo 
biológico.
Se doçura, reprodução, trabalho doméstico são características associadas ao feminino, 
tanto gays ou lésbicas que estejam sendo trabalhadas a partir dessa associação, serão assim 
representados, maternais, complacentes, vulneráveis em relação aos que estão no lado 
oposto, ou seja, aos que ocupam o papel do masculino, agressivos, exigentes, competitivos, 
trabalhadores.
its richness, is implicitly discriminated against in oursociety, intemalized and experienced as the time of 
banaleveryday life, repetition andmonotony" (M Mattelart, 1997:25)
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No entanto, essas associações vêm sendo combatidas e discutidas pelos movimentos 
sociais, como o feminismo, por exemplo, e essas contestações poderiam estar contidas nas 
representações realizadas pelo seriado. Trata-se de tentativa de desmistifícar que os papéis 
sociais e as características subjetivas não são construídas a partir de um sexo biológico, mas 
fazem parte de uma construção social, como afirma Simone de Beauvoir, “ninguém nasce 
mulher: torna-se mulher” (1949:09).
O ‘masculino’ e o ‘feminino’ são criações culturais e, como 
tal, são comportamentos apreendidos através do processo de 
socialização que condiciona diferentemente os sexos para 
cumprirem funções sociais específicas e diversas. Essa 
aprendizagem é um processo social. Aprendemos a ser homens e 
mulheres e a aceitar como ‘naturais’ as relações de poder entre os 
sexos’. A menina, assim, aprende a ser doce, obediente, passiva, 
altruísta, dependente; enquanto o menino, aprende a ser agressivo, 
competitivo, ativo, independente.
(Alves e Pitanguy, 1981: 55-56)
Melanie sai de casa depois do ocorrido entre ela e Marianne. A reconciliação entre 
ela e Lindsay ocorre, depois de alguns incidentes, quando Brian decide assinar os papéis 
que asseguram os direitos de adoção a Melanie. Ele a leva para a casa de Lindsay.
Lin - O que é isso?
B- Meus direitos de paternidade. Passei para você.
Lin -  Tem certeza?
B -  Eu faria se não tivesse? Meu filho merece pais presentes e que o amem. E que se amem. Isso 
só vai funcionar se vocês ficarem juntas.
Lin -  Ainda me ama? (Para Melaniej
Mel -  Nunca parei de amá-la. O que acha? (Se beijam,)
B- Vocês são lésbicas, parem de chorar.
Segue-se então um final feliz para Lindsay e Melanie. Coroada mãe adotiva, Melanie 
esquece todos os problemas no relacionamento entre as duas, apontados por ela mesma, e 
decide que o amor e os papéis de adoção garantirão a felicidade. Lindsay continua 
vulnerável ainda neste momento, espera pela resposta sobre a possibilidade da existência do 




Personagens: Michael e David.
Michael e David são a única parceria, efetiva, de gays masculinos do seriado. Eles se 
conhecem logo nos primeiros capítulos, David é fisioterapeuta e Michael o procura em 
decorrência de uma dor no pescoço. Seguirão juntos até o final da primeira temporada. É 
interessante observarmos as dificuldades que enfrentam na tentativa de firmar um 
compromisso, principalmente para conseguir aceitação por parte do grupo de amigos de 
Michael.
Há uma diferença de idade entre os dois, Michael completa 30 anos ao longo do • 
seriado, David, apesar de não confirmar a idade, está em tomo dos 40 anos. Divorciado de 
um casamento heterossexual e pai de um garoto de 12 anos, vem de uma relação de 6 anos 
com um outro parceiro.
Além de todos esses fatores que o diferencia das outras personagens, mais jovens, 
descomprometidas, a personagem de David surge como um contraponto ao excesso de 
narcisismo e mantém-se crítica ao estilo de vida das noites em bares e boates do gueto. Ao 
contrário, opõe-se à opção de Michael em freqüentar os mesmos lugares, possui amigos 
diversos, incluindo um casal heterossexual, inexistentes até então no seriado, e mantém 
uma atitude aberta e solidificada em relação à sua orientação homossexual.
Michael se interessa por David logo que o vê em seu consultório, mas David não dá 
pistas sobre a homossexualidade. Ela surge na loja de departamentos, ao convidar Michael 
para um jantar. Antes, Michael conta para Ted e Emmett do convite que recebera.
Em -  Como ele é?
M -  Velho.
T ed- Como velho?
M -  Mais velho do que você, deve ter um 40 anos.
Ted -  É velho mesmo.
Em - Por outro lado, eles não eozam rápido e têm srana. Onde ele vai levá-lo?
M — Num lugar chamado Papagano (bs dois param surpresos)
Ted -  Espero que ele pague.
M -  É caro?
Ted -  O preço de um prato é maior que sua restituição de imposto (Ted é contador)
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Em -  O que você vai usar?
M - Não sei, islo. (Ele está de calça jeans e camiseta de super-herói)
Em -  Um médico vai levá-lo a um restaurante caro e você vai assim? Como um profissional de 
moda é meu dever que você esteja bem vestido. Largue o Capitão América e venha comigo.
De lá, ele vai à casa de Brian, está com uma camiseta preta, calça laranja e gel no
cabelo arrepiado.
M - Ê  estranho ter um encontro.
B -  Deixe que abra a porta do carro e puxe a cadeira para você.
M — É isso mesmo. É tão hétero! Você já  teve um encontro de verdade?
B — Uma vez, e acabei transando com o garçom.
M -  Não sei o que fazer, ou dizer... Por que não podemos Iransar direto?
B- O propósito de um encontro, como me explicaram uma vez, é que você pode conhecer a outra 
pessoa antes de transar.
M -  Que idéia idiota, e se não gostar dele?
No jantar, enquanto David fala de vinhos, Michael bebe refrigerante “de canudinho”
e conversa sobre sua coleção de revistas em quadrinhos. Depois do jantar, David o leva de
carro em casa.
M -  Quer subir?
Dv -  Não posso. Meu primeiro paciente é às 7:30h. (Michael lhe dá um beijo na boca e baixa a 
cabeça na intenção de fazer sexo oral) O que está fazendo? (David lhe impede^
M — Pensei... não quer...?
Dv -  Convidei você porque queria conhecê-lo. Não era para um transa rápida. Eu ligo para 
você.
Michael interpreta a atitude de David como uma rejeição. Vai para a boate Babylon
encontrar os amigos, Ted e Emmett. No dia seguinte, ele encontra Brian numa loja de
revistas em quadimhos, Michael é colecionador. Ele conversa sobre o jantar com David,
mas antes narra a relação entre gays e super heróis.
M -  “Eu sou um gay com fixação de super- herói. Não tem nada a ver com imaturidade. Os eibis 
ensinam aos ízavs muitas coisas importantes. Há muitos vilões no mundo e precisamos de 
poderes secretos. Se você tem um belo corvo, pode usar roupas iustas. E é sempre bom fazer 
parte de uma dupla dinâmica. ” (A câmera foca dois meninos trocando gibis) Eu estraguei tudo. 
(diz para Brian)
B - Há muitos velhos vor ai querendo transar com você.
M -  Ele não era tão velho, nem decrépito, era legal. Meu primeiro médico.
B - Fisioterapeuta.
M - É  a mesma coisa, eu acho. (O vendedor os interrompe. Ele flerta com Brian,)
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M  -  Legal! Ele levou-me a um restaurante fino, eu banquei o idiota, usando uma roupa horrível.
B -  Era meu casaco de couro de 1200 dôlares!(irritado)
M - E s s e  não era eu. O problema é que não sou ninguém. Você está me ouvindo?
B -  Poupe-me de sua auto-piedade, me faz brochar. E não gostaríamos disso, não é? (Para o
vendedor)
B - V á  procurar o médico. Diga que quer tentar de novo.
Primeiramente, gostaríamos de ressaltar a questão da emergência da juventude que 
podemos perceber nos diálogos acima. David tem apenas 40 anos, mas é tido como 
“velho”, impressão reforçada desde o comentário de Michael até a confirmação de Ted, que 
é tomado pelo mesmo exemplo já que tem 33 anos. Além as brincadeiras de Brian, sobre 
outros “velhos” que gostariam de transar com Michael.
Durante o relacionamento que firmará com Michael, as tiradas sobre sua “velhice” 
serão constantes por parte dos amigos de Michael em relação à David. Para Beatriz Sarlo 
(1997: 36), “a juventude não é uma idade e sim uma estética da vida cotidiana”, ou seja, 
estaríamos vivenciando uma época em que há o predomínio da imagem e o imperativo do 
novo, da novidade, já  que assim se configura a sociedade de mercado, ou de consumo, em 
que estamos imersos; “no cenário público, os corpos devem adequar-se à função perfeita, à 
prova de velhice, que antes se esperava das mercadorias” (pp: 31).
Nesse ritmo acelerado das irrupções da novidade proporcionada pelo mercado, 
juntamente com as prometidas inovações tecnológicas que se estendem às descobertas da 
indústria da estética -  que promete novos tratamentos e cosméticos destinados ao 
prolongamento da juventude -  percebemos que a comunicação de massa, com seus 
produtos, seus ícones das capas de revistas, dos filmes e programas de TV, reforçam a 
idéia, ou um ideal de beleza hegemônico e excludente. Hoje, “a primeira juventude se 
prolonga até depois dos trinta anos. Um terço da vida se desenvolve sob o rótulo de 
juventude, tão convencional quanto quaisquer outros rótulos” (Idem: 36).
Percebemos que no seriado a chegada aos 30 anos é tomada como uma condenação à 
solidão, à permanência no mundo dos bares e boates. Essa preocupação é exteriorizada 
através dos comentários das próprias personagens: Brian simula um suicídio ao completar 
30 anos, Michael teme doenças e perder os dentes . Uma das razões para a dificuldade de 
Ted em conseguir namorados é já ter passado dos 30. Reiteram essa percepção os 
comentários a respeito da “velhice” de David, e do sentimento de não pertencimento de Vic
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nos bares e boates do gueto gay, não apenas em decorrência da Aids, mas principalmente 
por causa da idade.
Ao comparar os gays aos super-heróis, por exemplo, Michael menciona o belo corpo 
como uma possibilidade de usar roupas justas. Outro ponto que podemos salientar, é o fato 
de que aliado à preocupação com a idade, há a necessidade dos itens de consumo, que 
convertem o corpo em mais uma mercadoria. Na personagem Brian é que percebemos mais 
fortemente esse traço, ressaltando não só o preço do que consome como a marca.
Segundo J.C. Barcellos(2002: 129)11, a cultura gay mostra uma tendência para a 
visualidade e gestificação, o que a levaria a centrar-se mais em ícones que em discursos, ou 
seja, haveria um predomínio da imagem e da aparência sobre a intimidade ou sobre 
“argumentações elaboradas”. Essa característica estaria em consonância com o próprio 
ideal de masculinidade moderna, ou seja, atualmente, existiria uma “relação íntima entre 
corpo e espírito, aparência física e valor moral, de tal forma que a“verdadeira 
masculinidade” pudesse se mostrar de maneira pública e através do corpo do homem”.
Para Sean Nixon(1997),12 esse ideal moderno de masculinidade estaria, na verdade, 
respaldando o “boom” de uma nova indústria e de um novo mercado voltado para o público 
masculino, e que conceberia a “masculinidade no plural” ao invés de uma única versão do 
masculino conservador. As revistas de moda e as diversas formas de representação do 
homem, por exemplo, muitas vezes num enfoque um tanto andrógino, seriam as 
precursoras desse novo modelo. Essa nova concepção de pluralidade contestaria a 
predominância da visão de masculinidade, em que se excluiria a emoção ou sentimentos 
identificados com a feminilidade.
Em cada um desses mercados, novos produtos foram 
produzidos ou o marketing dos produtos existentes foram 
retrabalhados de acordo com o que os produtores identificaram 
como um novo grupo de consumidores masculinos. A emergência 
de novos designers na indústria de roupas masculina são um 
exemplo disso, nas quais estabeleceu-se novos códigos do “novo 
homem” e uma nova versão da masculinidade.
(Nixon, 1997: 295)
Outro ponto que gostaríamos de observar reside no espanto de Michael e em seu
11BARCELLOS, José Carlos. “Literatura e Homoerotismo Masculino entre Cultura do Corpo e o Corpo da 
Cultura” ín Corpo e Imagem. Lyra, B. et ali (org.) São Paulo: Arte e Ciência, 2002.
12 NIXON, Sean. “Exhibiting Masculinitv” In Representation. Cultural Representation and Signifying 
Practices. Hall, S. (org.) Sage Publications, 1997.
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desconforto quanto a um encontro com David ao invés de “simplesmente ir direto ao sexo”. 
Percebemos que esse traço ressalta a superficialidade das relações empreendidas, ou seja, 
sempre se está à procura de parceiros sexuais, não de parceria, companheirismo. Veicula-se 
a promiscuidade como um traço da relação homossexual masculina, em oposição ao 
modelo heterossexual.
Barcellos (2002:136) propõe que o predomínio do toque, do gesto, da visualidade, da 
ausência de palavras, do anonimato e da multiplicidade de parceiros, identificados com 
cultura gay, poderia ser explicado em função da restrição do espaço público. Ou seja, “ao 
contrário da heterossexualidade, a sexualidade gay carece em larga medida de mediações 
culturais institucionalizadas, características de qualquer cultura logocentrada; desse modo, 
compreende-se com facilidade a importância e o peso que os códigos visuais e gestuais 
passam a ter na cultura gay”.
Outra explicação defendida pelo autor segue o argumento dos estudos de Foucault, no 
qual “a cultura gay moderna está ligada aos sistemas sociais de controle, que visam a 
impedir o desenvolvimento de relações afetivas entre homens”, e que, por esse motivo, “a 
hipertrofia do sexo e da corporeidade nas relações homoeróticas correspondem 
precisamente à interdição da construção de espaços de afetividade e intimidade, 
seqüestrados de maneira exclusiva para as relações heterossexuais e familiares”(pp:137).
Veremos que, nesse ponto, a personagem David surge como um contraponto ao 
resto das personagens masculinas do seriado, não só por sua disponibilidade em vivenciar 
um compromisso, mas também por sua postura crítica a algumas das características do 
gueto gay.
Dv -  Está tudo o mesmo. Até os caras parecem os mesmos.
M -  Por que parou?
Dv -  Isso não era para mim. E conheci alguém. Ficamos 6 anos juntos.
M -  Quem largou quem?
Dv -  Ele morreu.
M -  Sinto muito.
Dv -  Ninguém tem culpa.
Dar como causa a morte para o fim da relação de 6 anos de David deixa-nos 
curiosos. Não fica clara a causa da morte, mas ao falar que não era culpa de ninguém, 
David deixa transparecer não haver sido de causa natural. Suspeitamos que tampouco se
109
referia a um acidente, já que não cabem culpados se algo se dá “acidentalmente”. 
Coincidentemente ou não, na segunda temporada, Michael irá se relacionar com um 
professor universitário soropositivo, que teria contraído AIDS pelo parceiro que também 
morre.
Quando David e Michael vão à boate Babylon, durante um concurso que elegerá o 
“Rei da Babylon”, novamente surgem críticas ao narcisismo homossexual. Para Spencer 
(1996:356), na tentativa de criar um nicho específico, os gays podem estar impondo a si 
mesmos a caricatura de uma sociedade que os renega.
Dv -  Este concurso expõe a falha mais trágica da cultura gay.
B -  Ele expõe mais do que isso. (Irônico)
Dv -  É a obsessão patológica com a juventude, beleza e músculos.
B — Eu sei, que vergonha.
Dv -A t é  deixarmos de lado nossos valores superficiais, seremos garotos, nunca homens.
B -A cabou?
M -  O que David disse é profundamente inspirador.
B -  Acho profundamente idiota. Isso é o que pensam as bichas hipócritas, inveiosas aue se 
sentem culpadas, aue não se eostam. na meia-idade, sexualmente frustradas, aue se acham 
intelectualizadas e querem ser heteros.
Na cena seguinte, eles vão à Lanchonete Liberty Diner, onde Debbie trabalha. Eles 
estão jantando e as pessoas que passam os observam. Ao final, Debbie convida David para 
jantar em sua casa.
Dv- Já notou que todo mundo está nos azarando?
M -  Esqueci de avisar que a turma aqui não vem pela comida.
Michael passa a narrar:
“Todo mundo deseja um namorado. Imaginam como vai ser, e como seria bom partilhar a vida, 
os sonhos, e o fio  dental. Por que tão poucos têm um?( UM O QUÊ???) Ê porque todos 
mentimos. Ninguém quer compromisso. Como ter um namorado? ”
No bar com os amigos:
Ted -  Se anda como um namorado e fala como um namorado...
Ted/Em - “só pode ser um namorado".
B - Dá pra calarem a boca? É ótimo Mike ter um caso mais sério.
M — Não é nada sério, só saímos duas vezes.
Ted -  Consideramos isso um relacionamento.
Em - logo, estarão trocando alianças.
Ted - numa cerimônia onde 200 convidados já  transaram com um ou dois pombinhos.
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Em -  nos prometa que não vão usar temos brancos iguais.
M — Isso nunca vai acontecer!
Em -  então é bom tomar cuidado com os sinais.
M -  que sinais?
T ed - Como quando ele lhe dá flores.
Em -  Ou convida-o para passar o fim de semana nas montanhas...
Ted -  onde só verá o teto do quarto.
Em -  E o aviso mais importante: quando ele conhece sua mãe e ela o convida para jantar.
(Michael jogava sinuca e quando Emmett disse isso ele derruba a bola da mesa).
David vai buscá-lo para o jantar na casa de Debbie e leva flores. Depois do jantar, 
eles sobem ao antigo quarto de Michael e David convida-o para um fim de semana no chalé 
que possui nas montanhas. Na mesma noite, Michael vai à casa de Brian avisa-lo que não 
poderá ir a festa pois viajará com David.
À medida que o relacionamento de Michael e David se intensifica, surge o conflito: 
como conciliar a vida ente amigos, os parceiros eventuais, os bares, a boate e o 
compromisso? Spencer (1996: 362) explica que “uma união gay não tem apoio religioso ou 
legal, nem uma história cultural”, nesse contexto há a valorização das amizades gays, “que 
num certo sentido, formam uma espécie de família”.
No chalé, David faz mais revelações. O casal chega no carro de David, um jaguar, 
num chalé construído por ele. Em frente à casa, um pasto com cavalos soltos. Dentro da 
casa, Michael vê fotografias antigas.
M -  Quem é essa?
Dv - Minha ex.
M -  Ex-instrutora de mergulho? Ex-parceira de patinação?
Dv -  Ex-esposa.
M -  Ela é bonita. Não sabia que tinha se casado.
Dv -  7 anos. Este é meu filho Hank. Tem 12 anos. Mora com a mãe no Oregon. Não o vejo com
freqüência.
M -  Você nem sempre fo i gay?
Dv -  Eu sempre fui zav. Só não queria admitir. Sendo um grande empreendedor, achei que se me
esforçasse me tomaria outra coisa. Até hetero. Casei com Lori, e por muito tempo fomos felizes.
Construímos este lugar juntos. Mas foi ficando difícil neear quem eu realmente era. Quem eu
sou. E contei para ela. Foi a única coisa justa para nós dois.
M —Ela deve ter ficado perturbada.
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Dv -  Depois que nos separamos, prometi a mim mesmo que sempre seria sincero comigo. E que 
seria sincero com quem eu amasse. É por isso que estou lhe contando isso.
Depois de algum tempo, David convida Michael para morarem juntos em sua casa. 
Enquanto pensava, seu tio Vic e sua mãe, Debbie, tentavam lhe convencer a aceitar o 
convite feito por David. Extraímos este diálogo para observar como Vic, o único 
soropositivo do seriado, com mais de 40 anos, que passa os dias em casa vivendo da pensão 
que recebe em função de não poder trabalhar, alerta Michael sobre a vida nos bares e 
boates.
M -  David e eu só temos em comum o xampu e o condicionador, e eu teria de abdicar de toda 
minha vida. Não podia ver meus amidos, ou ir às boates.
Vic -  Ótimo. Caia fora antes que seja expulso. Antes que fique invisível.
Como já mencionado, David tem um filho de 12 anos, Hank, fruto de seu casamento. 
O filho de David mora em outro estado norte-americano, Oregon, com a mãe e o novo 
marido, e passa alguns dias das férias com o pai.
A relação de pais homossexuais com seus filhos é cercada de polêmicas. As 
legislações em tomo desse assunto variam de país para país. No Brasil, tramita no 
Congresso Nacional uma lei propondo a união civil de homossexuais; mas proíbe a adoção 
de crianças para esses casais.
O que gostaríamos de chamar atenção é para a opção do seriado na representação da 
relação entre David e o filho, Hank. Pensamos ser positiva a opção do seriado em 
demonstrar a naturalidade com que o garoto de 12 anos encarou a homossexualidade do 
pai, ou seja, como algo que não deveria regular a relação de pai e filho, mas algo restrito 
unicamente à sua vida privada.
O tipo de representação apresentada pelo seriado está em consonância com os 
debates em tomo dessa questão, e segue numa tentativa de desmistificar os preconceitos 
que podem surgir das relações familiares entre pais e filhos. Uma vez que “a constituição 
de novas masculinidades acompanha as novas patemidades, pois que o que está em des- 
construção é o modelo tradicional de gênero, ou seja, de ser homem e mulher” (Siqueira, 
1999:194).
Fidelidade/ Infidelidade
Numa noite com os amigos, Ted, Emmett, Brian e Justin, na Babylon, Michael é
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assediado por um rapaz. Ele nega e avisa que é comprometido, para sua surpresa o rapaz 
afirma que também é e que mais cedo ou mais tarde, Michael iria trair.
Ao sair da Babylon, Brian se despede dos amigos e vai a uma sauna. Os outros 
voltam para casa. Na sauna, Brian encontra David, que está sendo masturbado por um outro 
homem, eles ficam surpresos. No dia seguinte, Brian encontra David e Michael na 
lanchonete e diz para David não enganar Michael. À noite, David decide contar a verdade. 
Ele está lendo um livro sentado no sofá quando Michael chega.
D v - E u  devia ter contado a verdade. É sobre ontem à noite.
M -  Quando disse que gozaria pela quarta vez, eu sabia que estava mentindo.
Dv — Não, quando disse que tinha um jantar de negócios, era mentira. Eu fui à sauna.
M -  (de pé, gritando) O que fo i fazer lá?
Dv -  Dar uma volta. Não é algo que faço sempre, Michael. É a primeira vez desde que estamos 
juntos.
M -  Não quero falar disso.
Dv -  Você deve saber.
M -  Que transa por aí?
D v - E u  não transei.
M -  E depois você vem pra casa transar comigo. Se me transmitiu algo...
Dv - ...disse que não transei!(gritai) Eu apenas me masturbo.
M -Apenas... não sou suficiente para você? Por que faz isso?
Dv -  Não sei! Acho que pela excitação. Quero que os caras me achem atraente, sei lá! Às vezes 
preciso sair sozinho...
M -  Você é um mentiroso.
Michael sai e vai para a casa de Emmett. Lá estão Ted e Brian.
Ted-Ele  era muito bem para ser verdadeiro.
Em -  Eu digo, termine com ele. Mostre que é muito bom para ele e que ele não o merece.
B - E q u e m  o merece?
Em -  Alguém aue o aprecie e aue seia fiel. Alguém para quem ele será o céu, a lua e as estrelas.
B -  Em que filme de Bette Davies você vive? Esperava aue a monoeamia fosse eterna?
Em -  Você adora fazer piadas homofóbicas de mau gosto. Só porque somos savs não podemos 
ter um relacionamento fiel e afetuoso?
B -  Não porque somos gays, mas poraue somos homens.
Ted -  O mesmo ocorre com os heteros. Li que 64% deles admitem ter sido infiéis.
Em -  Não teria como saber, só transei com 32% deles.
M - D e v o  permitir que David faça o que quiser? Com quem quiser?
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B -  Não disse isso. Talvez deva estabelecer algumas regras. Decidir o que é aceitável e o aue 
não é.
M — Não sei se posso fazer isso. (Ele e Brian vão saindo do prédio e conversam na rua,)
B -  Então volte para cá. E termine tudo por causa de uma punheta.
M -  Não sei porque peço seus conselhos. Você nunca teve um relacionamento.
B -  odeio essa palavra. Sei que ele disse a verdade, e isso pesa  a favor dele. Eu achei que não 
contaria.
M -  Quer dizer que você sabia, e não ia me contar?
B -  Você acharia que eu queria acabar com sua relação. Não é da minha conta o que acontece 
entre os pombinhos.
M -  Se ele pode eu também posso.
B -  Então faça. E pare de fazer o papel de esposa traída.
No dia seguinte Michael se encontra com o rapaz que lhe deu o telefone na boate, em
um parque distante. Quando volta para casa, conta para David.
M -  O que está fazendo?
Dv -  Reorganizando minhas coisas. Onde você esteve?
M  -  Estava com uma pessoa. É um cara que conheci naquela noite na Babylon. Ele me deu o 
telefone dele. Ele era gostoso e me senti atraído e pensei, por que não? Liguei para ele.
Dv -  Não preciso de detalhes.
M -  Precisa sim. Nos encontramos, fomos a casa dele, ele começou a me chupar, quando percebi 
aue não queria aquilo. Então pedi que ele parasse. Fui embora e voltei para casa.
Dv -  Por quê? r Por que pediu para ele parar?
M-P orque  aquilo não sienifícava nada, só sexo. Com a gente sempre fo i mais do que isso.
Dv -  Prometo que nunca mais irei lá. Dou minha palavra. (Abraçando Michael)
M  -  Eu não quero que prometa. Talvez não possa manter sua promessa. O mesmo vale para  
mim Não posso prometer que um dia algo não acontecerá. Somos homens e homens falham. Só 
podemos ser realistas sobre isso. Sabendo que isso não significa que não nos amamos. E 
veremos o que acontece.
Ao final da primeira temporada, Michael e David vão juntos ao Oregon, ficar perto
de Hank. Chamamos atenção para a escusa apresentada pelas personagens para a
infidelidade de David. E não é por acaso que vemos a explicação partindo da personagem
Brian, ou seja, o mais representativo do imaginário da masculinidade dentre todos os outros
personagens do seriado. Promíscuo, recusa qualquer possibilidade de comprometimento
com alguém em nome da sua liberdade de troca de parceiros.
A infidelidade, portanto, é apresentada como uma característica inerentemente
masculina, intrínseca e incontestável. “O fato é que os homens são criados para pensar que
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sua própria masculinidade está sempre a ser provada por um desempenho sexual tanto 
potente quanto freqüente” (pp:49), repetimos a citação de Fry e MacRae (1991), pois que 
traduz o que está contido nas imagens socialmente construídas a respeito do homem e o 
papel que deve desempenhar.
E o que poderíamos esperar sobre a proclamada pluralidade nas representações da 
masculinidade de hoje? O que o seriado nos apresenta sobre as novas construções dos 
papéis sociais? Vimos que ao mesmo tempo, David introduz novidades em oposição ao 
comportamento generalizado das outras personagens.
Sua postura como pai, por exemplo, está longe de se assemelhar ao provedor que 
mantém uma relação distanciada e fria.com o filho, nos exemplos de Justin, Craig, Brian e 
Jack. Ao contrário desses casos, David e Hank mantêm um relacionamento amoroso, em 
que há o interesse do pai em procurar participar da vida do filho, ele comenta que graças 
aos e-mails o contato pode ser mais intenso do que apenas os telefonemas, e acima de tudo, 
uma relação franca, em que a orientação sexual do pai é conhecida do filho, e por ele aceita, 
sem maiores conflitos.
Crítico ao estilo de vida do gueto gay, David assume uma postura que vem sendo 
debatida pelos próprios participantes dos movimentos sociais que discutem a maneira de 
assumir uma identidade sem, necessariamente, ter de militar nela. Ou seja, David não 
esconde sua orientação sexual, nem para sua família, nem no seu trabalho, mas não faz dela 
uma causa política, bem como recusa a vida do gueto. Ele é a única personagem a manter 
amizade com casais heterossexuais.
Nesse caso específico, o seriado abre a possibilidade para que percebamos a 
diversidade de pontos de vista e maneiras de se posicionar. Porém, ainda assim, essas novas 
representações são cercadas de preconceitos pelos próprios personagens do seriado. Se 
lembrarmos do diálogo entre David e Brian, em que o primeiro faz críticas à cultura gay 
durante um concurso na boate Babylon, por exemplo, vemos que as resistências e, porque 
não, a intolerância, estão fortemente presentes neste universo.
Ressaltamos a maneira como os gays se referem às lésbicas no seriado. 
Pejorativamente, a sexualidade delas é comentada pelos homens, e sempre de maneira 
grosseira, “transar com lésbica não é fazer amor”, como comenta em determinado momento 
Brian.
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Percebemos que as representações da relação entre Melanie e Lindsay foram 
estabelecidas sob a orientação dos papéis sociais determinados pelo gênero biológico, como 
também pode ser observado na relação entre David e Michael. Este último, assume o papel 
da mulher que cobra fidelidade do marido, ao dizer, por exemplo: “não sou sufícente para 
você?” Ou seja, “as pessoas socialmente ‘femininas’ se relacionam com as socialmente 
‘masculinas’. As mulheres e bichas se relacionam com os homens e os homens e mulheres- 
macho se relacionam com as mulheres” (Fry e MacRae, 1991: 45).
Concluímos que o seriado, quando se refere aos papéis sociais representados entre os 
casais homossexuais, insiste na manutenção do caráter binário e na relação de poder que 
permeia a relação entre homens e mulheres. Os homens, como seres superiores, os donos da 
racionalidade; as mulheres, como seres fracos, inferiores, governados pela emoção.
Portanto, gostaríamos de recorrer a Teresa de Lauretis, quando afirma que gênero é 
uma representação e sua representação é uma construção social ocorrida na mídia, nas 
escolas, na família nuclear, enfim, na sociedade como um todo. E sendo uma construção 
social, o gênero é passível de transformação, que pode ser iniciada nas mesmas instâncias 
da sociedade. Ou, de acordo com as concepções dos Estudos Culturais, que concebe a 
transformação a partir da reformulação dos discursos ao nível do senso comum.
O que a sabedoria popular percebe, então, é que gênero não é 
sexo, uma condição natural, e sim a representação de cada 
indivíduo em termos de uma relação social preexistente ao próprio 




4.4 - Categoria 4 -  RELAÇÕES DE TRABALHO.
Na categoria temática “Relações de Trabalho” buscamos observar como se dá a relação 
entre a identidade homossexual e suas correlações no ambiente de trabalho. Dentre as 
personagens do seriado, algumas têm problemas em assumir a orientação sexual em 
conseqüência do ambiente profissional conservador em que estão inseridos, e temem pelas 
suas carreiras profissionais.___________________
Perguntas de pesquisa: Como se relacionam os personagens com o ambiente de trabalho? 
Quais personagens têm problemas para se assumirem homossexuais em seu trabalho e por 
quê? Que tipos de discussões são oferecidas? Propõem-se novas alternativas às normas de 
comportamento implícitas na sociedade ou segue-se a imposição do “esconder-se”?
Na análise dessa categoria temática, incluem-se a personagem Michael, sub-gerente 
de uma loja de departamentos, e Ted, empregado de um escritório de contabilidade. Outras 
personagens não têm problemas em assumir sua identidade, porque suas profissões são 
consideradas “mais liberais”, como o caso de Brian, publicitário, ou Emmett, que trabalha 
numa loja de roupas, a Torso, localizada na Liberty Avenue, e, portanto, voltada para o 
público homossexual. David, fisioterapeuta, trabalha no seu próprio consultório; e por fim, 
Melanie, advogada, sócia de um escritório de advocacia. Esses últimos, portanto, ou são os 
proprietários do local onde trabalham ou sócios, e não estão suscetíveis a julgamentos de 
superiores para o sucesso do seu trabalho, como Ted e Michael, e por isso mais livres para 
assumirem-se.
No seriado, apenas duas personagens têm “episódios” relacionados a essa questão, 
Michael, e sua tentativa de ser promovido a gerente, e Brian, num caso de assédio sexual 
por parte de um cliente. Decidimos analisar o episódio vivido por Brian porque a 
personagem que o acusa de assédio sexual recorre à identidade homossexual como 
justificativa para conseguir uma promoção.
Já no caso de Ted, sua experiência surge na forma de comentários sobre a dificuldade 
de assumir-se num ambiente heterossexual, logo, não se configura numa categoria 
substancial de análise. Numa única cena em que está acessando um site de pornografia gay, 
Ted, ao ver que seu chefe se aproxima, desliga o computador rapidamente; quando ele sai, 
respira aliviado. Assim, analisaremos os dois casos acima comentados, o de Michael e a 
promoção para gerente, e Brian, pelo assédio sexual.
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CASO 1
Personagens -  Michael Novotney, Tracy, Dave Cameron, Ted, Emmett.
Michael trabalha numa rede de loja de departamentos, o Big-Q, como sub-gerente. 
Neste ambiente, é constante entre os colegas de trabalho pilhérias depreciativas em relação 
à homossexualidade. Em conseqüência dessa hostilidade, Michael decide não apenas 
esconder sua orientação homossexual, mas finge ser heterossexual. Não questiona as 
brincadeiras nem faz objeções, ao contrário, faz coro às risadas. Segundo Colin Spencer, 
essa era uma estratégia usual entre os gays até o início da década de 60, ou seja, “não 
tinham outra escolha a não ser seguir a estrutura social heterossexual” uma vez que “o 
homossexualismo (sic) é excluído e aparece como inferior, ou como perversão doentia”, e 
explica:
Todos os homens gays tinham profunda consciência de que a 
sociedade os via como homens fracassados, que eram isolados e 
passíveis de ser tratados a qualquer momento pela psiquiatria como 
doentes ou desviantes . Também eram constantemente boicotados e 
criticados por colegas, e não raro atacados fisicamente por gangues 
de jovens bêbados. Os homens gays desenvolveram técnicas para se 
defender; a primeira delas era o anonimato.
(Spencer, 1996:351)
As desconfianças em relação à identidade de Michael são por vezes levantadas entre 
alguns colegas, pelo fato de não participar dos encontros após o expediente, ou por nunca 
comentar a respeito de garotas. Numa das cenas, uma colega, Marley, pergunta a Michael o 
que ele acha de Tracy, uma moça que trabalha no caixa e que está interessada nele. Nesse 
instante, aproveita para perguntar se ele gosta de garotas, ao mesmo tempo em que faz o 
gesto de quebrar o pulso -  numa referência à maneira estereotipada de potencializar gestos 
femininos com o qual se identificariam alguns homossexuais. Michael confirma seu 
interesse por garotas e eles marcam de se encontrar num bar após o expediente. Na 
academia de ginástica ele conta para Ted e Emmett que terá de sair com os heteros.
M -  Foi uma armadilha! E agora eles estão me esperando num bar!1
Em -  E daí se eles descobrirem?
Ted -  Ele pode ser despedido
1 Na feia em inglês Michael usa a expressão “straight ” bar, como eles designam os heterossexuais. Na 
decupagem das falas, reafirmamos, usamos a legenda em português.
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M — Ou ser assistente do gerente eternamente
Em -  A solução é fingir que gosta dela? (refere-se a Tracy)
Ted -  Ele não é como você.
Em -  Como assim?
T ed - Ele não é um gay óbvio.
Em -  Eu prefiro deixar minha luz brilhar!
T ed-M as Michael está no mundo hetero. E acredite, não é fácil. Faça o que tem que serfeito.
Ted é quem compartilha e se mostra solidário com a atitude de Michael, de ter que se 
esconder e fingir. Durante esse episódio, é com Ted que Michael poderá fazer-se 
compreender, porque também não se assume homossexual no seu trabalho. Brian vai levá- 
lo ao encontro no bar. No caminho, ele dá sua opinião sobre a posição de Michael, 
convenientemente expressada em sintonia com o traço de sua personalidade agressiva.
B — É ridículo você fingir que é um deles.
M- Não pude evitar!
B -  Você podia ter dito a verdade, em vez de ficar com medinho. Deveria ter dito, eu dou e daí?
Encare essa. (Brian pára o carro na porta do bar. Casais saem de mãos dadas, e todos eles são
gordos)
M -M e u  Deus, esse lugar è um matadouro! (Brian o empurra e ele sai do carro)
Dentro do bar, toca música country norte-americana, há Tvs nas paredes transmitindo 
jogos de futebol, garçonetes com blusas coladas aos seios servem os clientes e a maioria 
das pessoas e casais focados pelo giro da câmera são obesos. Esse enfoque difere das cenas 
ocorridas nos bares e na boate gay do seriado, em que há predominância de homens 
musculosos, bonitos, jovens, semi-nus, música dançante. Pela ótica do seriado, este não 
seria um “matadouro”, mas um bar “hetero” em que casais saem de mãos dadas.
Spencer explica que a partir do início do manifesto gay na década de 60 e 70, as 
percepções que cercavam o relacionamento gay como uma doença ou um desvio, 
começaram a ser abrandadas, e certos locais passaram a receber gays entre os 
freqüentadores, ou os locais de encontro específicos parâ o público gay deixaram de ser 
escondidos ou não necessitavam mais de “despistes” sobre seu público freqüentador. Esses 
lugares passaram a se constituir em pontos de encontro gays, de acordo com as preferências 
e gostos de cada grupo, e criaram uma estética peculiar.
Logo que os locais de lazer passaram a aceitar os gays, 
começaram a se formar círculos de relacionamento nos bares,
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restaurantes, livrarias e saunas. (...) Os gays do circuito encarnaram 
o ícone masculino inspirado no cowboy Marlboro/fortão. Buscavam 
uma imagem musculosa e dura de ‘matador’. (...) Os jeans 
evidenciavam o traseiro e a genitália, e seus bolsos deixavam à 
mostra chaves e um lenço, que indicavam suas preferências por 
determinados tipos de atos sexuais e posições.
(Spencer, 1996: 355)
Marley chama Michael, que vai até a mesa onde estão sentados. Estão Marley e o 
marido (seu nome não é mencionado em nenhum momento), um amigo de Marley, Harv, e 
Tracy, a garota interessada em Michael. Com exceção de Tracy, todos também são obesos. 
Michael senta ao lado de Tracy e bebe cerveja. Michael não deixa claro que está 
interessado na garota, mas também não rejeita as brincadeiras. Usaremos as primeiras 
sílabas dos nomes das personagens nos diálogos a seguir.
M ar -  Não disse que ele vinha? Agora veja se está livre. (Tracy fica sem graça)
Tra -  Está saindo com alguém?
M — Não.
Tra - Que bom, quer dizer...
M - ... não quer se envolver com alguém que seja comprometido. E você?
Tra-Acabei de terminar. Ele era um idiota, nem sabia consertar uma pia. Ele me telefonou 
persnntando o aue fazer. Eu disse, pouco imporia, compre cimento, use chiclete, coloque um 
tampão... (Michael dá uma gargalhada e as pessoas o olham desconfiados)
Na cena seguinte, eles conversam sobre futebol. Michael tenta acompanhá-los mas 
suas opiniões equivocadas despertam desconfiança sobre se ele realmente conheceria o 
jogo. O clima é tenso, Marley, e seus convidados, parecem estar atentos o tempo inteiro ao 
comportamento de Michael. Neste momento, ele fala de Cher2 e as pessoas o observam 
assustadas, era como se Michael desse uma pista sobre sua identidade.
Harv— Não vão acreditar na final contra o Titans. ( um time de futebol)
Tra -  Eu digo, deve acreditar. Não é Michael?
M -  Como diz Cher! (Todos param. O marido de Marley pergunta)
Marido -  Você assiste futebol?
M -  (gaguejando) Sempre.
Marido -  Então, o que acha?
2 Atriz e cantora norte-americana conhecida por ser um ícone gay. A referência a Cher no universo 
homossexual provavelmente surge após o filme que interpreta uma lésbica, e também às suas posições liberais 
em relação à sexualidade.
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M -  O que eu acho? Eu... acho... que... devido aos empresários perdemos grandes jogadores, 
mas precisamos de uma estratégia de ataque.
Marido - (rindo ironicamente) É o que sempre digo. (O telefone de Michael toca, é Brian indo 
buscá-lo)
M -E stá  tudo bem, aqui é muito legal/(Ao telefone, sussurrando para Brian)
B -M uito legal? Acha que eles seriam legais se soubessem do seu jogo? Amarrariam você numa 
cerca antes de matá-lo.
M -  Eles não são assim.
B -S ó h á  dois tipos de heteros neste mundo. Os que te odeiam pela frente e os que te odeiam 
pelas costas. Saia daí.
Gostaríamos de chamar a atenção para a maneira como os “heteros” são 
representados no seriado. Segundo o ponto de vista veiculado em Os Assumidos, 
heterossexuais em sua generalidade não toleram homossexuais. O clima no bar, 
desconfiança e vigilância em relação ao comportamento de Michael, denotam essa 
observação, confirmada pelo comentário da personagem Brian, quando cita a violência 
contra os homossexuais.
O mundo dos autocratas do século XIX, seguros em seu 
provincianismo e auto-ilusão, continuou o mesmo até a eclosão da 
primeira guerra, em 1914. Os sentimentos em relação ao 
abominável crime, cujo nome não podia escapar dos lábios de 
nenhum cristão, se intensificaram, de modo que o ato homossexual, 
naquele momento, se transformou numa traição contra o Estado. 
Assim, a conjunção carnal entre dois homens tinha o caráter de um 
ato político de insubordinação, um flagrante ataque ao zeigeist 
moral que todos, em principio, deveriam honrar. No entanto, 60 
anos se passariam até que os homens homossexuais começassem a 
tomar consciência da natureza política de seus atos.
(Spencer, op.cit: 305)
Depois que saem do encontro com os colegas de trabalho, Michael e Brian entram no 
Woody 's, o bar gay que freqüentam, e os contrastes entre este e o bar dos “heteros” são 
imediatos. Emmett estava no palco cantando, a platéia ria e o acompanhava, os homens 
todos magros e musculosos, com aparência jovial, alegre. Em detrimento das imagens dos 
homens que se interessam por mulheres, ou seja, rudes, despreocupados com estética 
pessoal, cujo interesse circula entre cerveja, mulheres e esportes em geral.
Nas próximas cenas, no ambiente de trabalho, Michael decide concorrer a recente 
vaga para gerente do Big Q. O chefe da loja foi promovido e precisava encontrar um 
substituto para ocupar o cargo. Ao informar o interesse pela vaga, o chefe convida Michael 
para a festa que dará para comemorar a promoção. Na academia, Michael conta para
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Emmett e Ted o que o chefe lhe dissera.
M -  Ele quer que eu leve a minha garota!
Em — Heteros dizem coisas assim?
Ted— Dizem até coisas piores.
M -N ã o  tenho uma garota!
Em -  Então diga a verdade.
Ted—Disse que ele é legal e gosta de você.
M -A té  eu lhe dar um motivo para não gostar. Há uma mulher que trabalha do despacho,
Helga. Robusta, cabelo curto, dirige umapicape. Trabalha na empresa há 15 anos. Todos os 
anos pessoas que estão na empresa há 1 ou 2 anos são promovidos. Todos sabem p o r que ela 
continua fazendo despachos. Não posso deixar isso acontecer.
Segundo a fala da personagem Michael, o motivo que faria o seu chefe mudar de 
opinião a respeito de seu trabalho, seria apresentar-se como homossexual. Sabemos que a 
homofobia permeia a nossa sociedade, assim como outros tipos de preconceitos como cor, 
ou credo religioso. Portanto, o dilema vivenciado pela personagem pode ser reconhecido na 
vida cotidiana.
Porém, como atestamos nas afirmações de Spencer, e outros autores como MacRae e 
Fyr, por exemplo, o recurso ao anonimato foi sendo dispensado à medida que a sociedade e 
os grupos sociais avançavam no sentido de garantir direitos básicos, como o de auto 
declarar-se: “a transformação da equação homossexual-é-igual-a-segredo em gay-é-igual-a- 
publicidade foi tão radical quanto a que ocorreu por volta de 1700” (Spencer, op.cit: 349). 
O que percebemos é que o seriado não avança nesse sentido, ou seja, ele não ousa quebrar 
com os parâmetros pré-estabelecidos. No quarto com David, Michael conta que irá a festa 
do chefe com Tracy.
Dv -  Você acha que é justo? Ela acha que é sua garota. Sei como a promoção é imvortante para 
você, mas o aue está fazendo não é certo. Não ê justo com Tracy nem com você. Pode acreditar, 
eu sei, eu vivi isso. Sempre há um bom motivo para mentira. Mas isso não existe. Por isso, deve 
dizer a verdade.
M -  Dizer a verdade... você pode fazer isso. Não tenho um escritório, nem um diploma, nem a 
agenda tomada por 8 semanas. Nem tenho o meu próprio banheiro... mas sei que se disser a 
verdade nunca terei!
Michael finalmente vai à festa com Tracy. Todos do trabalho ficam admirados em vê- 
los juntos. O chefe gosta de saber que são um casal e sugere que vão precisar aumentar a 
poupança para o casamento. Em seguida, Michael encontra um outro colega, também sub-
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gerente, que está concorrendo para o cargo. Ele é casado e tem três filhos.
M -  OláAndrew. (Tracy sai e vai ao banheiro)
And-Esta  é minha esposa, Liz. Você veio com a Tracy, não sabia que estavam juntos.
M -  Somos discretos, já  que trabalhamos juntos.
And-Muito bom, as fofocas voam. Devia ouvir o que dizem sobre você.
M — Como por exemplo?
A nd-N ada que eu queira repetir. Mas pode arruinar as chances de aleuém. Especialmente se
espera uma promoção.
M -  Aaui está a minha earota. Tracy, conhece a esposa deAndrew, Liz? (Tracy voltara e
Michael a abraça)
Na cena seguinte, Michael comemora a sua promoção de gerente. Eles estão na 
lanchonete onde trabalha Debbie e ela está bastante feliz, também comemoram Emmett, 
Ted e Vic. Michael se ausenta por um momento, está pouco à vontade por ter mentido, e 
encontra Brian que o consola: “Não é mentira se lhe forçam a mentir. A única verdade que 
eles aceitam é a  deles". Diante do comentário de Brian, Michael sente-se confortado.
O fato de alguém declarar sua orientação sexual pode se transformar num empecilho 
para aqueles que temem ser descriminados, pois essa pessoa estará sujeita a sanções, no 
trabalho e em outras instâncias sociais. Por isso, ela opta pelo anonimato. No entanto, essa 
postura não está em sintonia com as conquistas dos movimentos políticos iniciados na 
década de 60, como a Frente de Libertação Gay, da Inglaterra, ou a Semana de Orgulho 
Gay estabelecida nos Estados Unidos na década de 70, ou os movimentos do final da 
década de 70 no Brasil3.
O que aconteceria se Michael seguisse os conselhos das personagens David e Brian, 
de assumir-se, de dizer a verdade? Como teria sido se o seriado tivesse optado por enfrentar 
esses estamentos conservadores da sociedade e colocado o dilema do preconceito aberto? 
Haveria a necessidade da personagem Michael recorrer aos trâmites judiciais para 
demonstrar existência de discriminação na loja de departamentos onde trabalha? Seria ura 
recurso bem mais complexo, porém não teria sido mais corajoso? Não teria sido mais 
conveniente levantar esse debate?
Além do mais seria uma oportunidade de aprofundar a discussão e levar à audiência 
que o preconceito, seja de que natureza for, é um ato criminoso, sujeito às penalidades da 
lei, e que indivíduos devem ser vistos e analisados por outros critérios que não passam
3 Ver Colin Spencer, op.cit. Peter Fiy e Edward MacRae, op.cit.
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pelas orientações subjetivas, como sexuais ou religiosas, ou de cor, ou etnia. 
Permaneceremos apenas com os questionamentos nesse sentido. O seriado optou pelo 
anonimato da personagem.
Outro ponto que gostaríamos de ressaltar relaciona-se com a ‘binariedade’ em que 
foram estabelecidas as relações entre homossexuais e heterossexuais, ou seja, na esfera do 
confronto. As discussões sobre identidade, colocadas nas análises anteriores deste trabalho, 
sugeriram o caráter excludente que permeia a relação de poderes na demarcação das 
identidades.Poderíamos estabelecer que a identidade heterossexual se confirma como 
hegemônica ao longo da história, e, sendo assim, a ‘polaridade positiva’ em função 
daqueles que não se enquadram nessa orientação.
Segundo Silva(2000), a identidade é binária, portanto estabelece polaridades, sempre 
marcada pelo contraste com a diferença. Esse aspecto reforça o caráter excludente exercido 
pelas hegemonias identitárias, estabelecendo instâncias de lutas e supremacias. “As 
relações de identidade e diferença ordenam-se, todas, em tomo de oposições binárias (...). 
Questionar a identidade e a diferença como relações de poder significa problematizar os 
binarismos em tomo dos quais elas se organizam” (Silva, op.cit: 83).
A própria repressão sexual exercida pelas instâncias de controle social, tais como as 
religiosas, a escola, a política, a médica, etc., traduz-se como um fator determinante para a 
reificação das noções preconceituosas que explicariam as razões da intolerância da 
homossexualidade. Instâncias essas responsáveis pelo estabelecimento de padrões de 
comportamento fixos e imutáveis.
Marilena Chauí explica que, em decorrência da intolerância em relação à 
homossexualidade na nossa sociedade, existe a tendência em acreditar que tanto na Grécia 
como em Roma havia aceitação da prática homossexual, e que essa idéia não corresponde à 
realidade dos fatos. Ela confirma que havia a crença por parte de alguns autores de que só 
era possível o verdadeiro amor entre pessoas do mesmo sexo, porém, na sua generalidade, a 
homossexualidade masculina, especialmente, era tolerada em certo parâmetro, e que a 
extrapolação deles poderia trazer uma série de conseqüências negativas.
O valor fundamental, nessas sociedades, era atribuído à 
figura do homem livre, identificada com a figura masculina ativa. A 
mulher, considerada naturalmente ‘passiva’, o jovem livre, do sexo 
masculino, considerado ‘passivo’ pela pouca idade, e o escravo, 
‘passivo’ por sua condição de dominado e por obrigação, faziam
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com que as relações homofílicas só fossem admitidas entre um 
homem livre adulto e um jovem livre ou um escravo, jovem ou 
adulto. (...) mas um homem livre adulto que se prestasse a uma 
relação homofílica no papel ‘passivo’ era considerado imoral e 
indigno. Assim, era repudiada a homofília entre os homens adultos 
livres, considerada imoral, ilegítima e infame, designada como 
‘contra a natureza’.
(Chauí, 1984: 25-26)
Ainda segundo a autora, essa visão não incluía a que trata os homossexuais como 
doentes, monstros, ou criminosos, como viriam a se caracterizar essas relações 
posteriormente, mas que obedeciam a códigos específicos e que denota que a 
homossexualidade nas sociedades mais remotas, sempre fora cercada pela aura da 
intolerância. Nas sociedades européias cristãs, com o avanço e estabelecimento da medicina 
e o discurso do controle das doenças, bem como o controle demográfico, é que há o 
recrudescimento da visão da homossexualidade como uma anomalia (Chauí, op.cit).
Os debates em tomo da utilização da medicina e da psicanálise para estudo das causas 
e do tratamento da homossexualidade constituem uma das raízes dos movimentos políticos 
dos grupos homossexuais.
Acreditava-se que tanto a sodomia como a indecência, ainda 
que cometidas em caráter privado, deveriam permanecer como 
crimes. O depoimento da Associação Médica da Grã-Bretanha foi 
apresentado por um comitê que sugeriu que a cura para o 
homossexualismo poderia ser buscada através de um misto de 
cristianismo, atividade florestal, trabalho rural e horticultura.
(Spencer, 1996:345)
Porém, observamos que o seriado utiliza-se da exarcebação desses preconceitos para 
demonização dos heteros. Nesse sentido, chamamos atenção para a forma com que as 
personagens do seriado se referem aos heterossexuais, como na fala da personagem Brian: 
“Só há dois tipos de heteros neste mundo. Os que te odeiam pela frente e os que te odeiam 
pelas costas”. Por isso, avaliamos que o seriado trabalha no sentido de reforço de 
polaridades, e não de desmistificação.
Outro fato que realça essa percepção é a ausência de contato entre homossexuais e 
heterossexuais no seriado: não há registro de relação de amizade, apenas fugazes encontros, 
como colegas de trabalho de Michael e Brian, e as referências pejorativas.
Sabemos que o seriado se trata de um produto cultural massivo para um público
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específico. Sabemos que pretende representar o estilo de vida homossexual para 
homossexuais, porém, questionamos as formas com que as polaridades são reafirmadas. Ou 
seja, se há tensões entre heterossexuais e homossexuais, ainda assim, elas não se dão de 
forma generalizada como as representadas pelo seriado. Ao contrário, o seriado cria dois 
mundos distintos, o dos homossexuais que não toleram os heterossexuais e vice-versa. 
Assim, as representações estabelecidas no seriado não extrapolam os “muros” do gueto.
Acreditamos que a identidade não é fixa, é uma construção social, “um efeito, um 
processo de produção, uma relação, um ato performativo” (Silva, 2000:96). Que é instável, 
“contraditória, fragmentada, inacabada. A identidade está ligada a sistemas de 
representação. A identidade tem estreitas conexões com relações de poder” (Idem). E por se 
tratarem de relações de poder, sujeita a binarismos, é possível que as representações das 
identidades procurem re-alimentar esse sistemas binários, convertendo-se os pólos de poder 
ao invés de contestar as formas de se apresentar a identidade.
O que procuramos discutir nesse momento é que as identidades no seriado passam a 
ser novamente estigmatizadas, sem serem problematizadas ao nível da construção cultural, 
da significação. Porém, quando se trata do seriado voltado para o público homossexual, a 
opção tomada é a simples inversão de poder, e não a contestação ou transformação das 
visões consolidadas.
O seriado, não coloca em xeque a transitoriedade das identidades, como fizeram os 
estudos feministas e os estudos gays, por exemplo, não questiona, portanto, os sistemas de 
representação que dão sentido a marcação das identidades. “A representação é um sistema 
lingüístico e cultural: arbitrário, indeterminado e estreitamente ligado a relações de poder” 
(Silva, op.cit: 91).
Para Stuart Hall a marginalidade, (isso tanto vale para raça como também para as 
políticas sexuais dos movimentos feministas, gays e lésbicas) embora permaneça periférica 
em relação ao mainstream, nunca foi tão vista, nem nunca teve tantos espaços de inserção 
como atualmente, em forma de programas de TV, revistas de público segmentado, espaços 
conquistados através da ação de grupos não governamentais, por exemplo, matérias 
jornalísticas, debates me tomo de políticas afirmativas, como inserção do negro, união civil 
de homossexuais, etc..
Ao contrário do coro que podemos ouvir em tomo das criticas a esses espaços,
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relegados muitas vezes a brechas cuidadosamente policiadas e reguladas, Hall afirma que é 
possível encontrar e criar estratégias capazes de transformações, pois que “a hegemonia 
cultural nunca é uma questão de vitória ou dominação pura; trata-se sempre de mudar as 
disposições e configurações do poder cultural e não se retirar dele” (2003: 339). E afirma 
que depreciar esses momentos de inserção, significa estar atados ao “jogo da inversão, o 
nosso modelo substituindo o modelo deles” (idem).
Na nossa avaliação, o seriado incorre, tanto no posicionamento das personagens 
homossexuais masculinas em relação a heterossexuais quanto às lésbicas, na crítica de Hall. 
Ou seja, estariam inseridos no jogo da inversão, ao invés de problematizar as noções 
hegemônicas de construção de identidades.
Assim, na percepção que obtemos ao analisar essa questão, não observamos no 
seriado a tentativa de recriar novos espaços para modificação em tomo do tema das 
identidades, ao contrário, o que assistimos é a opção pela manutenção da visão binária, ou 
seja, como denominou Hall, uma visão em substituição a outra.
Opta-se pelo confronto ao invés da transformação. Ou seja, a figura correspondente 
ao masculino ativo, prevalece tanto em relação às mulheres heteros, como das lésbicas 
como dos homossexuais passivos, ou que assumam traços efeminados. E, ainda, dentro de 
um universo consensualmente homossexual, os heteros, apesar de estarem representados 
como os “donos do capital”, ainda são estigmatizados no que corresponde a estilos de vida 
ou opções estéticas, no contraste entre a cena dos bares gays e heterossexual, por exemplo.
CASO 2
Personagens -  Brian, Kip, Michael, Justin e Melanie.
Como explicado no início desta sessão, a personagem Brian trabalha numa agência de 
publicidade. Diferentemente das personagens analisadas no primeiro caso, Michael e Ted, 
Brian não faz segredo de sua orientação sexual. O posicionamento de Brian é o de não fazer 
nem apologia, nem segredo, uma vez que sua orientação sexual diz respeito à sua vida 
particular. Não há mentiras nem despistes, mas também não há um posicionamento político 
engajado por parte da personagem; ao contrário, Brian recusa-se a fazer parte da associação 
de Gays e Lésbicas de Pittsburgh, em que outras personagens militam.
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Verifica-se que a profissão de Brian é uma oportunidade de inserir na primeira
temporada de Os Assumidos cenas em que o público gay é apontado como um ótimo nicho
mercadológico. Ou seja, mantendo-se a ambigüidade da intenção de público alvo, pode-se
atingir tanto a mulheres como a gays nas propagandas em que modelos semi-nus mostram
seus músculos ou seu corpo delineado. Antes de analisarmos o caso em que Brian se
envolve na acusação de assédio sexual no trabalho, observaremos a cena em que ele
apresenta uma cerveja direcionada a gays.
B - A  diferença entre a nossa cerveja e a deles, é aue a nossa diz sexo em vez de Clydesdales 
Para quem enter estar na onda, quer ser popular e auer transar é isso aue deve beber. 
^supostamente a marca da cerveja Brian está em pé e os outros o observam sentados. Ele está na 
frente de um cartaz de um homem jovem, musculoso de calça jeans e sem camisa, com a cerveja 
na mão. Brian veste um temo cinza e enquanto fala brinca com uma maçã verde)
Cliente Homem - E o  modelo? Tem certeza que não é muito... (é um senhor grisalho)
B - ...eav? Senhoras?(Nesse momento Brian morde a maçã e a câmera da um close na sua boca 
enquanto mastiga)
Cliente Mulher — Isto não me importaria. Eu iria para cama com ele mesmo assim, (lima mulher 
na faixa dos quarenta bem vestida)
Observamos que a profissão da personagem Brian traduz a oportunidade de colocar 
no seriado tanto o debate publicitário em torno da segmentação de mercado para públicos 
específicos, como também a possibilidade de legitimação de um campo liberalizante em 
termos de normas de conduta e identidade.
A partir desse momento, analisaremos o caso de assédio sexual em que Brian será 
envolvido. Ele está em sua sala e recebe mais três colegas que irão apresentar-lhe uma 
campanha de sapatos. Um deles, Kip, é novato e se destaca dos demais que estão há dois 
anos trabalhando na agência. Brian o elogia e ao final da reunião, Kip se insinua para ele. 
Eles fazem sexo na sala de Brian. Em outra ocasião, Kip vai ao loft para discutirem uma 
nova campanha e eles se relacionam novamente. Em seguida, no trabalho, Kip pede a Brian 
que o indique para uma promoção, Brian alega falta de experiência e não o indica. Na boate 
Babylon, Kip vai falar com Brian:
Kip -  Você me devia aquilo.
B -  Porq ue transei com você? Você não foi tão bom assim.
Kip — Eu sou ggy. você é eav...
B -  Somos todos gays. Acha que te devo algum favor?
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Kip -  Como vamos vroeredir se não nos ajudarmos?
B -  Como eu fiz, ajudando a mim mesmo. Fazendo meu trabalho melhor que os ouíros. Se puder 
fazer isso, eles não se importarão aonde você enfia seu pau.
No trabalho, Brian está organizando uma viagem de negócios com sua secretária 
quando é interrompido por seu chefe. Ele lhe avisa que está sendo processado por assédio 
sexual e pede que se afaste do trabalho enquanto o processo corre, ainda lhe aconselha a 
conseguir um advogado. Brian ainda questiona o motivo de ter de se afastar do trabalho. 
Chefe -  Como lidar com um gerente envolvido num escândalo gqy?
B -  Não se importariam se fosse hetero?
Brian procura Melanie para que seja sua advogada. Ele relata-lhe o caso, uma relação 
sexual conscienciosa, e que não havia oferecido nenhuma vantagem no trabalho para Kip. 
B - A  corporação homofóbica vence de novo.
Mel -  Você estará bem melhor do que mulheres e neeros porque é um homem branco. E isso 
ainda conta neste país.
Melanie aceita o caso e monta uma estratégia de defesa para Brian, a sua 
“rotatividade” de parceiros seria a melhor razão para demonstrar que Brian não necessitaria 
assediar ninguém do trabalho para conseguir uma relação sexual. No entanto, essa 
estratégia não chega a ser usada. O conflito é solucionado por Justin, o apaixonado devoto 
de Brian, que seduz Kip e o ameaça, alegando ser menor de idade. Justin ainda tinha 17 
anos, ele pede que Kip retire a queixa contra Brian.
Notamos que Kip invoca uma espécie de solidariedade por parte de Brian, em tomo 
da orientação sexual; já que ambos são gays, deveriam se unir e talvez dessa forma 
conseguissem burlar o conservadorismo e o preconceito, apontados como barreiras no 
momento de assumir-se como homossexual. Como dissemos no início, a personagem Brian 
apresenta-nos um posicionamento peculiar em relação à sua identidade, ele é gay, mas os 
preconceitos podem ser superados desde que se apresente como um bom profissional, 
assim, transformando a vida privada numa questão irrelevante.
Percebemos que este tipo de posicionamento vem sendo encarado de forma 
contraditória dentro do movimento político de homossexuais. Denílson Lopes apresenta a 
visão de Silviano Santiago, que, ao recusar a vitimização e o “exibicionismo público,
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protestante” exigido pelos movimentos militantes, abre a possibilidade para “formas mais 
sutis de militância do que a política do outing4" (Lopes, 2002: 33). Outro problema 
apontado é que se assumir também acarreta chamar atenção para a vida privada, o que 
algumas pessoas poderiam considerar como desnecessária, sendo esta parte da vida 
exclusivamente particular.
Fazemos notar que essa posição vai ao encontro dos movimentos políticos de gênero 
como um todo, já que uma das bandeiras dos primórdios do movimento feminista (Ver 
Escosteguy, 2001; Hall, 2003), e uma das principais contribuições levadas aos Estudos 
Culturais, foi apontar o pessoal como político, ou seja, ao chamar atenção para as questões 
da vida privada, como o trabalho doméstico das mulheres por exemplo, transforma-se este 
espaço como uma arena de luta e negociações ativas.
O não engajamento político pode vir a acarretar lacunas no desenvolvimento das 
questões defendidas pelos movimentos sociais. Porém acreditamos que esta opção deve ser 
respeitada, tão legítima quanto o contrário dela. A escolha pelo não engajamento político 
difere por exemplo, do primeiro caso analisado, quando a personagem Michael decide 
dissimular não apenas para seus colegas de trabalho como para a moça que se interessa por 
ele, usando-a para simular uma suposta relação a fim de conseguir a promoção para o cargo 
desejado.
Esconder-se é diferente da opção pela não atuação política. Ressaltamos que a 
personagem Brian mostra-se contrária à posição de Michael em não se assumir. Para 
Michael resta unicamente a compreensão de Ted, que também opta pelo “enrrustimento” .
Dessa forma, percebemos que o seriado pode ter sido bem sucedido em apresentar 
dois posicionamentos antagônicos em suas ações e posições, o de Michael e Brian, ricos na 
possibilidade que suscitam nas duas visões.
O conflito vivido por Michael permanece não solucionado, as pessoas no trabalho 
continuam acreditando que se trate de um heterossexual. O sofrimento envolvido na 
situação vivida por Michael e por Ted, mais pelo primeiro, é passível de suscitar discussão. 
Mesmo que o seriado não ouse aprofundar os limites da posição de Michael.
A personagem Brian defende a irrelevância que a vida privada pode adquirir quando 
se passa a enfatizar uma série de outras características mais importantes e adequadas a
4 Outing -  “assumir publicamente a homossexualidade” (Lopes, 2002: 33)
130
certos ambientes, como o de trabalho; ao invés de orientações, gostos, hábitos estritamente 
pessoais. £  assim, o debate do direito à visibilidade ganha um adicional, o direito à 
invisibilidade, ou no caso da personagem, o direito à não militância, ratificado pela citação 
de Denílson Lopes:
Ao dissociar o conhecido lema do movimento gay norte- 
americano silêncio=morte, Silviano aponta para uma política 
ambígua, tão ambígua como as práticas dos sujeitos nômades da 
contemporaneidade. (...) A abertura para as diferenças afirma 
alegria, para além do ressentimento e do catastrofismo, contrapõe- 
se à desmobilização cínica. (...) A politização do privado não se 
resume à discussão da vida intima de governantes, mas à recriação 
de formas mais afetivas de adesão ao coletivo.
(Lopes, 2002: 33-34)
No entanto, chamamos a atenção para o fato de que ambas as posições do seriado se 
recusam a exercer um caráter contestador. Ou se opta pelo anonimato conformista (e assim 
se corrobora o preconceito social vigente), ou, simplesmente, se opta pelo não engajamento. 
Nenhum dos casos analisados, portanto, ousou aprofundar ou problematizar as questões que 
envolvem direitos, identidade, poder, submissão, luta, crítica ou transformação. Em Os 
Assumidos, as coisas são como são. Sem contestações.
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4.5 - Categoria 5 -  Militância e Violência.
O tema da militância surge na primeira temporada de Os Assumidos, quando a personagem 
Justin passa a sofrer perseguições e agressões no colégio onde estuda, em decorrência de ter 
assumido sua identidade homossexual. Procuramos discutir que tipo de debates podem ser 
sugeridos na abordagem dessa questão no seriado, bem como investigar que sentidos são 
veiculados em relação ao engajamento político em movimentos sociais no seriado._________
Perguntas de pesquisa: Há no seriado Os Assumidos alguma espécie de engajamento 
político com a causa da homossexualidade? Que personagens são militantes em grupos 
sociais organizados da causa gay? Como esse tema é abordado no seriado?
Como a violência e a intolerância sobre os homossexuais são representadas na trama 
narrativa?
Personagens: Justin, Debbie, Jennifer Taylor, Daphne, Chris Hobbes.
O tema da militância política passa a ser abordado na trama narrativa do seriado, a 
partir das perseguições sofridas pela personagem Justin, ao se declarar homossexual no 
colégio onde estuda. Além dos problemas que vivência com os pais, Justin passa a ser 
vitima de uma série de agressões, por vezes verbais, com xingamentos e ofensas, até a 
agressões físicas, de maneira generalizada pelos colegas masculinos. Em especial, um 
colega de turma, Chris Hobbs, será quem lhe fará perseguição ostensiva, culminando com 
a agressão da cena final do seriado em que a personagem Justin é internada em coma num 
hospital.
A perseguição de Chris Hobbs sobre Justin se iniciará a partir de uma experiência 
homossexual entre as duas personagens. Esta personagem é representada como o símbolo 
do garoto “popular” da escola, desejado pelas meninas, atleta de destaque. No episódio com 
Justin, Hobbs é incumbido por um professor de limpar um depósito, em conseqüência de 
um mau comportamento. Justin, que já havia comentado com a amiga Daphne a sua atração 
pelo colega, e na suposição de que Hobbs poderia ser gay, decide ajudá-lo na tarefa. Justin 
chega ao depósito e oferece ajuda, pega uma caixa do chão. Trataremos Justin por “J” e 
Chris Hobbs por “CH”.
CH -  Você ê bem forte.
J -É m e u  outro segredo.
Ao terminarem a limpeza, Hobbs senta no chão com a camisa entreaberta, está 
suado. Justin oferece-o uma lata de refrigerante, Hobbs abre a lata, a câmera em close com 
uma luz inserida e focando o líquido explodindo pela pequena abertura, tal qual nos
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anúncios publicitários. Hobbs passa a lata a Justin, suas mãos se tocam e podemos ver a
tatuagem com o ‘B’ de Brian na mão esquerda de Justin. Hobbs inicia uma conversa sobre
meninas e professoras da escola.
CH -  Suzanne Shapley é uma vagabunda. Ela faz sexo oral mas não transa com o aluno. A não 
ser que ele vá estudar em uma escola católica.
J  -  Parece uma sapata.
C H -E la  não é uma sapata, é uma vaca. Há uma diferença, (risinhos). Conhece Maria Francês 
Costaluto? Ela foi me entrevistar por eu ser um grande atleta. São 4h da tarde e minha mãe só 
chega às 6h. Eu falo sobre o 'touch down J e ela agarra meu pênis.
J -N ão?!
CH- Sim, ela manda ver. E não apenas isso, ela abaixou o meu zlper, agarrou o meu pênis com 
os dedos cheios de anéis. Eles estão frios e a mão dela está quente. Ela esfrega e depois precisa 
ir embora fèle começa a se tocar e suspira, Justin observa), e lá estou eu.
J  -  Você está excitado.
Justin abre o zíper da calça de Hobbs e o masturba. Em BG, uma música tecno 
ambienta a cena. O casal é interrompido pela entrada do professor, que não consegue ver a 
cena, mas percebe ambos constrangidos. A partir daí dá-se início a hostilidades entre Justin 
e Chris Hobbs. Quando conta o episódio com o colega a Daphne, Justin passa a incorporar
0 discurso de Brian.
D -E u  pensei que você estivesse apaixonado por Brian.
J  -  Chris e eu? Não é amor, apenas sexo.
A escola, por ser o ambiente em que as pessoas iniciam a vida em sociedade, é o 
primeiro local que tomamos contato fora da família, e portanto é apresentada como o lugar 
em que florescem o desejo e as primeiras experiências sexuais na adolescência. O contato 
com os colegas e as visões do vestiário são mostrados como indícios da orientação 
homossexual de Justin, num contraste com o interesse demonstrado pelos colegas em 
relação às meninas, como Hobbs.
Percebemos que Justin faz-se passar por heterossexual, demonstrando interesse pelas 
experiências relatadas por Hobbs pelas moças da escola, numa tentativa de aproximação 
com o colega, por quem está interessado. Ao contar para a amiga o que se passara entre os 
dois, Justin cria uma ilusão em relação ao nível de comprometimento ou cumplicidade na 
relação entre ele e Hobbs, insinuando uma possível bissexualidade do colega.
1 Referência a uma jogada de futebol americano.
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Diante da experiência compartilhada, surge em Hobbs uma crescente agressividade 
em relação a Justin, talvez por temer que este segredo fosse tomado público. A 
vulnerabilidade e o medo de ver sua heterossexualidade contestada pelos outros colegas de 
escola será a causa das agressões de Hobbs.
Diversos estudos, examinaram o estilo de vida dos 
homossexuais (.. .) e concluíram que eles hesitam mais em aparecer, 
preocupados com a exposição, e vivem antecipando mais a 
intolerância. Tentam passar por heterossexuais pelo maior tempo 
possível; com isso, integram-se muito mais ao convívio da 
sociedade considerada normal. Entre os jovens estudantes, a palavra 
‘gay’ significa ‘estúpido e bobo’ e ‘bicha’ é o mais humilhante 
insulto que um adolescente pode fazer a outro. Observou-se que tais 
atitudes também eram comuns entre os pais dos estudantes e entre 
os professores homens.
(Spencer, 1996: 360)
Uma série de novos episódios desencadeará uma seqüência de atos e agressões entre 
Justin e Hobbs, e o tema da militância política passa a ser abordado. Numa cena em sala de 
aula, Hobbs está agredindo um colega de turma, um menino baixo e gordo e Justin parte em 
sua defesa.
C H - Com licença, bicha!
Colega -  Não sou bicha.
CH -  Pois parece, nõo quer me dar uma chupadinha?
J- Deixe-o em paz Hobbs. (Justin vai entrando na sala ao lado de Daphne e fala com ar
autoritário)
CH -  Deve ser uma convenção de bichas.
J  -  Não desconte nele.
Ch — E vai ser em quem então?
J  -  Em você.2 (Os outros colegas riem de Hobbs. Ele e Justin começam a se bater e, nesse
momento, o professor entra na sala)
P rof- Parem! Agora! Taylor, da próxima vez irá para a diretoria. (Daphne interfere)
D -  Justin não fez nada, foi Chris. Ele chamou-o de bicha.
Prof -  Sentem-se vocês dois.
O professor começa a fazer a chamada. Ao chamar o sobrenome de Justin, Taylor, 
Hobbs grita, “queer”, um equivalente de ‘bicha’ em inglês, ao invés de “here”, ou ‘aqui’. 
Os colegas riem e o professor ordena que façam silêncio.
J -C o m  licença, professor. Chris me chamou de veado.
2 Essa frase é indicada na legenda em português, mas na fala da personagem, em inglês, Justin diz, “in your 
dick” ou como seria a tradução coloquial, em seu “pinto".
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Prof -  Eu não ouvi nada. Sente-se Taylor.
J  -  Quero que ele se desculpe.
Prof-M andei você se sentar.
J  -  Irá fingir que nada aconteceu?
Prof-M ais uma palavra e o mandarei para a diretoria.
J  -  Não se incomode. O veado está indo, está saindo, já  foi!
Prof - Pare com isso.
J  -  Olhem só! Você diz que não ouve nada, mas só quando eu digo. Agora que recuperou a sua 
audição, este veado diz, dane-se!
P ro f- Saia daqui Taylor!
Justin está no quarto onde mora na casa de Debbie, desgostoso pelo episódio e pela
suspensão em conseqüência de sua atitude para com o professor. Debbie conversa com
Justin.
Déb -  O professor fez algo desprezível quando suspendeu você.
J  -  Poderia acertar aquele idiota e Chris Hobbs também.
Déb -  E ai seria como eles. Há outras formas de lidar com isso. Sabe, havia pessoas que ao 
descobrir que Michael era gay, fizeram e disseram coisas cruéis. Amigos, vizinhos, parentes. 
Minha maldita irmã não deixava seus filhos virem aqui, temia que Michael fosse molestá-los. As 
pessoas são assim. São ignorantes e têm medo. E não há nada que você possa fazer. Exceto 
educá-los. Ou matá-los. Tomei-me pró- gay porque era melhor do que matá-los. Há uma 
associação gay na sua escola?
J  -  Você é louca? Sou o único estudante gay de lá.
Déb -  Eu duvido querido. Garotos gays estão em toda parte. Mas não são como você, porque 
têm medo de mostrar quem são. É por isso que talvez deva fazer algo para que eles saibam que 
não são os únicos.
Justin vai ao bar e encontra os amigos, Brian, Ted e Emmett. Conta que foi suspenso 
e por qual motivo. Isso faz com que os outros compartilhem as experiências desagradáveis 
vivenciadas na época de escola em decorrência da intolerância com homossexualidade.
Ted -  Isso me revolve lembranças. Apanhar no plaveround...
E m -Jogar fósforos acesos em você no vestiário. Bons tempos...! (Eles brindam)
Ted-Estas coisas nunca aconteceram com você. (Para Brian)
B -  Um iogador de futebol enfiou minha cabeca na privada.
J - O  que você fez?
B — Euo segui alé o armário dele. Eslava aberto e as mãos dele eslavam assim. Bati a porta com 
força e quebrei três dedos dele. E assim a temporada acabou para ele.
Observamos que experiências envolvendo violência, principalmente no ambiente
escolar, parecem fazer parte da adolescência do homossexual, segundo o relato das
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personagens. Elas são conseqüência das descobertas individuais relativas à orientação 
sexual e da intolerância e o despreparo da sociedade em lidar com aqueles que não seguem 
o modelo heterossexual.
Ideologicamente fundado nas sociedades modernas e 
primitivas, o patriarcalismo conta com recursos capazes de 
desqualificar quaisquer indivíduos que não correspondem aos 
parâmetros previstos por esta ideologia, de forma a proceder 
sempre a manutenção do poder masculino frente a grupos que não 
perpetuem o seu projeto. Para o patriarcado, a heterossexualidade é 
uma condição obrigatória do sujeito masculino; tal condição nivela 
o homem pelo objetivo comum de sua existência que se constitui no 
fato de ser e ter que desempenhar tarefas perante a sociedade, 
tarefas essas previstas dentro de um código moral, quase 
ritualístico.
(Inácio, 2002: 66)3
Seguindo o conselho proposto por Debbie, Justin junta-se a Daphne e decidem criar
um grêmio gay-hetero na escola. Ele acata a sugestão de Brian, para atrair a atenção das
pessoas, deveria distribuir algo do interesse comum, como preservativos. No momento em
que entregam os preservativos, Justin e Daphne convidam os colegas para a primeira
reunião do grêmio que ocorreria ao final da aula. Ao anunciar a reunião, alguns colegas
decidem ir embora depois que Justin anuncia quais são suas motivações; a criação de um
grêmio na escola que promova a compreensão e solidariedade entre as diferenças.
J —Bicha, veado, pederasta, marica! Estas foram algumas das formas aue me chamaram, poraue 
sou gav. Também aue vou para o inferno e aue devo morrer de Aids. Talvez o mesmo tenha 
ocorrido com vocês. É por isso que estamos aqui. Para ver se podemos aceitar nossas diferenças 
e reconhecer nossas semelhanças. Porque gav ou hetero. queremos as mesmas coisas.
Nesse momento, Justin é interrompido pelo mesmo professor que o suspendeu. Ele 
alega que não poderia usar uma sala de aula, ou fazer uma reunião, sem o conhecimento e 
autorização do conselho escolar. À saída, Justin descobre que foi Chris Hobbs quem o 
delatou para o professor. Numa outra cena, ao chegar à escola, Justin vê seu armário 
incendiado e pichado com os dizeres “veados morram”4. Ele decide falar com a mãe sobre 
os últimos episódios na escola e pede que Jeniffer vá conversar com o diretor. Ela teme por 
sua exposição.
3 INÁCIO, Emerson da Cniz.Homossexualidade. homoerotismo e homossociabilidade: em tomo de três 
conceitos e um exemplo. In SANTOS, Rick; GARCIA, Wilton (orgs.) A escrita de Adé:perspectivas teóricas 
dos estudos gays e lésbic(a)s no Brasil. São Paulo: Xamã, 2002.
4 Em inglês estava escrito: “Fags die”.
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J —Mãe, isso não é por minha causa. Nem pelo que aconteceu na escola. É sobre se posicionar. 
Exigir aue nos oucam mesmo que eles não aueiram.
No encontro com o diretor da escola, estão sentados diante da escrivaninha, Jeniffer e
Justin. Ela questiona a possibilidade da criação do grêmio gay-hetero na esola, e quais
razões fundamentariam a proibição. Primeiro, o diretor explica que Justin não seguira os
trâmites legais para a criação de um grêmio. Depois que Jeniffer pede os formulários para
que sejam preenchidos naquele momento, o diretor percebe que não conseguirá persuadi-
los por meio de evasivas e expõe claramente as posições da escola.
D ir -  Senhora Taylor, sabe que St. James é uma escola particular. Não precisamos concordar 
com tudo que nos pedem. Por isso, os pais mandam seus filhos para cá. Pela educação superior 
que Justin está recebendo quando se dedicar.
J - O  que isso tem a ver com a aliança gay-hetero?
D ir-Suponha que eu permita que faça isso. E outro aluno decida criar um erêmio da 
supremacia branca. Também deveria permitir?
Jen -  Desculpe-me, mas acho a analogia muito ofensiva.
Dir - Alsuns pais teriam dificuldade em ver a diferença. Nem todos aceitam a preferência sexual 
do seu filho como você. Há coisas mais importantes para ensinarmos aqui.
Jen -M ais que tolerância?
Durante uma festa oferecida a uma senadora do partido democrata norte-americano
por Michael e David, Justin e Debbie explicam-lhe os episódios ocorridos na escola, a
posição do diretor e pedem sua ajuda. Debbie, e o grupo ativista pelos direitos societários
homossexuais de que faz parte, organiza uma manifestação em frente à escola. Com faixas
e cartazes eles protestam: “Homofobia tem que acabar!” Justin e Daphne estão presentes. O
diretor tenta impedir a manifestação mas desiste quando vê a chegada da senadora que
discursa em frente ao colégio e que uma equipe de jornalismo televisivo também havia sido
convocada a presenciar a manifestação.
Sen -  Se instituições particulares recebem dinheiro público, deveriam defender o direito à 
liberdade e os direitos civis nos quais se baseia este país.
O imbróglio entre Justin e a proibição da criação de um grêmio na escola é 
solucionado através do envolvimento na questão de uma senadora, investida de sua 
autoridade política e legitimidade institucional, e também pela presença de uma rede de 
TV, que registrou o evento, fazendo com que suas conseqüências tivessem ressonância para 
o resto da sociedade daquela cidade.
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O seriado não apenas invocou a legitimidade natural de que se reveste um político, 
como soube entender que, atualmente, as ações políticas e sociais devem ser registradas e 
transmitidas via meios de comunicação de massa a fim de garantir-lhe a visibilidade, outra 
forma de luta dos movimentos minoritários, ou seja, o direito à visibilidade é o direito à 
existência para a coletividade.
Observamos no diálogo empreendido entre Jennifer, mãe de Justin, e o diretor da 
escola, ao comparar a criação de um grêmio para debater a homossexualidade a um grêmio 
que reverenciasse a supremacia branca, que para parte da sociedade conservadora, o direito 
de expressar a orientação sexual ainda é considerado um tabu. Ou ainda, que a 
homossexualidade pode ser tomada como algo que está no mesmo patamar que a 
intolerância racial.
O preconceito e o direito de expressão foram e constituem uma das questões 
principais dos movimentos sociais que lutam pelos direitos dos homossexuais, ou como nos 
dizeres de Justin: “É sobre se posicionar”. Alguns autores (Spencer -1996, Fry e MacRae- 
1991, Inácio-2002) situam o início dos movimentos políticos envolvendo os homossexuais 
no final da década de 60 com o episódio do bar Stonewall nos Estados Unidos.
A polícia de Nova Iorque havia invadido um bar gay 
chamado Stonewall Inn, na Rua Christopher, no bairro de 
Greenwich Village, alegando infração da permissão para venda de 
bebidas alcoólicas. Mas os fregueses, juntos com os gays dos bares, 
dos quartinhos dos fundos e outros quartos existentes na rua, 
contra-atacaram durante dois dias e duas noites. O tumulto foi uma 
explosão de raiva e frustração de um pequeno grupo de jovens 
homossexuais. O poeta Allan Ginsberg disse: ‘Os caras estavam 
lindos -  tinham perdido aquele ar ferido que todas as bichas tinham, 
10 anos atrás.
(Spencer, op.cit: 349)
A partir desse episódio, deu-se início a uma serie de reuniões e manifestações a fim 
de mudar a maneira como era percebida a homossexualidade, não apenas perante à 
sociedade mas também perante os próprios homossexuais. “(...) saem de um silêncio 
forçado para reclamarem o seu direito à diferença e a uma cultura especifica, positiva e 
apartada da concepção médico-legal” (Inácio, 2002: 60), concepção essa que enxergava a 
homossexualidade como uma doença, uma degenerescência, passível de ser revertida 
através de medicamentos ou tratamentos psiquiátricos. Ou, segundo a concepção legal, um
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atentado ao Estado, ao poder patriarcal, que concebia o gênero pela ótica do sexo biológico
destinado à procriação.
Segundo Spencer, as raízes da homofobia são encontradas no Velho Testamento 
baseado na crença de que a relação entre pessoas do mesmo sexo constituiria uma ameaça à 
sobrevivência da espécie; o culto ao sêmen, reverenciado pelos homossexuais, simbolizaria 
o desperdício da “fonte preciosa de vida”. Seria o medo do paganismo a razão pela qual 
teria se concebido o crime da sodomia e o da heresia dentro da cristandade.
O medo do ato homossexual inclui, portanto, o medo do 
paganismo, o medo de que os bárbaros estejam às nossas portas. 
Homossexuais e masturbadores são vistos como dissipadores 
pagãos, no sentido mais profundo, desperdiçando a força de vida da 
humanidade simplesmente para obter uma emoção sexual 
passageira. (...) Não há dúvida de que, nos paises cristãos, a 
homofobia foi e é útil a todas as formas de governo que se passam 
hipocritamente por cristãos. Não foi por mero acaso que a era do 
mccaritsmo nos Estados Unidos associou o homossexualismo ao 
comunismo -  eram ambos o inimigo do Estado.
(Spencer, 1996: 381)
A medicina, e seus relatórios acerca das causas e curas relacionadas à 
homossexualidade, também se constituiu numa das frentes de combate e contestação por 
parte dos movimentos gays. “Na segunda metade do século XIX, irrompe na Europa e no 
Brasil toda uma preocupação médica com a homossexualidade e quaisquer relações sexuais 
fora do casamento” (Fry e MacRae, 1991:61).
Segundo os autores, havia a idéia de que a saúde da nação era diretamente dependente 
da saúde da família, logo, do controle da sexualidade. No Brasil a retirada do 
homossexualismo da lista de doenças do então denominado ‘INAMPS’ por parte do Grupo 
Gay da Bahia.
Dessa forma, o movimento gay precisou percorrer um longo caminho na tentativa de 
“reclamar para si a condição de forma de sexualidade tão normal quanto a 
heterossexualidade fora considerada” (Inácio, 2000: 60). Trata-se de re-contextualizar as 
noções acerca da homossexualidade, não apenas para sociedade em geral como também 
para os próprios homossexuais, que, cientes da discriminação sofrida, e que sofrem, ao 
longo dos tempos, ainda se ressentem de assumir suas identidades abertamente. O seriado 
abordou essas questões quando analisamos a categoria temática referente ás “relações de 
Trabalho” e a dificuldade das personagens Michael e Ted de se assumirem.
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A atualidade já desmitificou/desmistificou a 
homossexualidade, uma vez que a emergência dos Estudos Gays e 
Lésbicos transformou a questão numa hipótese recorrente de 
trabalhos e trouxe as discussões neste sentido para dentro dos 
espaços acadêmicos. Indo além disso, a homossexualidade 
colocou-se como uma forte estratégia política no seio das 
sociedades em que se encontra organizada, cuja reflexão acerca das 
suas implicações já romperam o espaço do privado e tomaram-se 
públicas e engajadas.
(Idem: 63)
Assim, o seriado ao escolher abordar o tema da militância através da personagem 
Justin, retoma algumas das prerrogativas do movimento gay, tal como o direito de se 
posicionar. Encontra na escola, no posicionamento dos colegas, do professor e do diretor, a 
mesma visão antiquada, conservadora e autoritária, ao tentar silenciar a tentativa de Justin 
de se expressar como homossexual. Tentativa que foi vencida, no seriado, a partir de três 
vias: a manifestação do grupo gay local, ajuda da senadora democrata e a presença da 
equipe de reportagem televisiva.
Momentos de encantamento e... violência
Embora tenha conquistado o direito de fundar o grêmio gay-hetero na escola, as 
perseguições e atos de violência continuarão a se manifestar em relação a Justin pelos seus 
colegas, e por Chris Hobbs. Empurrões no corredor, safanões, e xingamentos não 
arrefecerão. Chega então a oportunidade para que Justin vingue-se de seu algoz, revelando 
para todos o que acontecera entre os dois.
Uma noite, encontram-se Justin, Brian, Ted e Emmett, todos dirigem-se para a 
Babylon. Na entrada da boate, Justin vê Chris Hobbs e amigos com suas namoradas 
caminhado pela Liberty Avenue, reduto homossexual. Ele decide que Hobbs, um 
homofóbico, não deveria estar naquele lugar.
J  -  Ele não tem o direito de estar aqui. (Tala para Brian)
B -  Esqueça, vamos.
J- O que está fazendo aqui? (ao deparar-se com Hobbs)
CH -  Olhando aberrações como você.
J  -  Aqui você é aberração.
C H -  Saia da frente, bicha, (ele empurra Justin e Brian o empurra de volta)
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J  -  Ei! Vocês viram? (grita para a multidão ao redor deles) Ele estuda comigo, chama-se Chris
Hobbs. Ele me chamou de bicha. Chris não gosta de bicha, (a multidão grita)
CH -  Cale-se Taylor!
J  -  Talvez ele goste mais do que pensa. Ele me deixou masturbá-lo. O bicha masturbou Chris
Hobbs. Ele adorou. (As pessoas riem e batem palmas. Hobbs o ameaça e vai embora)
Ted — Não acredito que você fez aquilo, (èm tom de reprovação)
Em -  Vá em frente.
B -  Parabéns. Conseguiu um inimigo de verdade. (Concorda com Ted)
Além das agressões que sofria no cotidiano da escola, a atitude de Justin culminará na 
agressão que Hobbs irá lhe causar na ultimo episódio do seriado. Em comemoração do 
final do período escolar, realiza-se um baile de formatura para os alunos que irão para a 
universidade. Justin convida Brian para acompanhá-lo à ocasião. À princípio, Brian recusa, 
mas inesperadamente ele decide ir ao baile, para surpresa de Daphne, Justin e Chris Hobbs.
Justin pergunta o que aconteceu para que ele mudasse de idéia, Brian responde que 
veio buscar sua juventude perdida. Pede licença a Daphne e tira Justin para dançar. Nesse 
momento, o mambo que soava dá vez à música “Save the last dance”, do The Drifters, 
grupo de rithym and blues famoso em meados dos anos 50 e 60. A cena da dança dura o 
mesmo tempo da música, aproximadamente 3 minutos. Durante esse tempo, os dois serão 
os donos do salão de dança, as pessoas que dançavam vão se afastando, assustadas, 
surpresas, na medida em que eles adentram na pista.
Um círculo se abre para que eles protagonizem uma das cenas mais belas de todo o 
seriado, um casal ensaiando uma coreografia, à moda dos grandes musicais, rodopiando 
pelo salão como que dançassem valsa.
Brian tira a echarpe de seda branca que vestia e a coloca em Justin. Noutro momento 
da dança, Justin tira o paletó de Brian e o joga para que Daphne, que assiste à cena 
sorridente, segure. Em seguida, Brian segura a mão de Justin para que ele rodopie em sua 
volta, e, nessa hora, Brian aproveita para encarar aqueles que os olhavam em volta do 
círculo. “O olhar de desejo implode as carapaças da moral burguesa” (Lopes, 2002:58). E 
no final da música, essencialmente pop, “ridiculamente romântica”, nos dizeres de Brian, 
um beijo.
(...) um despudorado sentimentalismo ecoa 
o fascínio que o melodrama exerce junto a um
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público feminino, mas também a um público gay, 
criando um espaço paradisíaco, de férias de praia, 
em que as emoções não são corroídas pela ironia, 
mas suavizadas num espaço de artifício, com um 
cenário de filme hollywodiano, repleto de músicas 
sentimentais e falas espirituosas.
(Lopes, 2002:216-217).
Durante a cena, a câmera percorre rapidamente as pessoas que assistem os dois 
homens ocupando a pista de dança. Podemos entrever os sorrisos discretos das meninas que 
se deixam levar mais pelo romantismo do casal sem levar em conta julgamentos morais, 
talvez uma referência à dita complacência feminina. Os meninos que conseguimos ver 
estão sérios, mas não deixam entrever nenhum sentimento de raiva, com uma exceção: a 
câmera desde o início da cena, quando Brian entra no salão, foca Chris Hobbs, que olha a 
cena com ódio, como um insulto. Quando acaba a música Brian puxa Justin e a cena é 
cortada. Eles reaparecem na garagem se despedindo.
J  - Viu a cara deles?
B - Você deu-lhes um baile de que nunca se esquecerão, mesmo que tenha sido extremamente 
romântico.
Mais um beijo de despedida e Brian observa Justin indo embora cantarolando a 
música que acabavam de dançar enrolado à sua echarpe branca. Pelo retrovisor, Brian vê 
Chris Hobbs surgir segurando um taco de baseball. Brian sai do carro e grita por Justin. 
Não dá tempo. Justin vira o rosto e é acertado na testa pelo taco. Brian corre e consegue 
tirar o taco de Chris Hobbes e bater nele. Corre para Justin, ele está caído no chão. Brian 
grita. A cena termina.
Michael está no aeroporto quando toca o seu celular. Aparece Justin saindo de uma 
ambulância, inconsciente, amarrado à maca, ensangüentado. Brian sai da ambulância 
segurando a echarpe branca, suja de sangue. Ele surge sozinho, sentado num banco do 
corredor do hospital, Michael chega. A série termina com um close do rosto de Brian, 
transtornado, culpado, revoltado. Sentimentos que nos saltam pela dureza de sua face, no 
correr de uma única lágrima. É impossível o arrependimento, o desafio se transformara em 
risco. Medo da morte.
Brian, o personagem mais antipático da série, aquele que nega qualquer chance de 
sentimentos, desmorona. Não é um grito, um choro, mas um rosto profundamente sofi lo. 
O seriado que festeja o prazer, o sexo, a luxúria, a boate, drogas, termina sua primeira
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temporada deixando-nos perturbados.
A imagem se revela mais forte que qualquer dizer, nos interpela, nos desafia a propor 
novas saídas, novos significados a partir do envolvimento emocional construído pelas 
personagens. “Para ver se podemos aceitar nossas diferenças e reconhecer nossas 
semelhanças. Porque gay ou hetero, queremos as mesmas coisas”, como disse a 
personagem Justin na abertura do grêmio gay-hetero.
Não é que não haja distinção entre vida 
cotidiana e um filme na TV, mas as imagens 
midiáticas permeiam de tal forma o mundo que se 
tomam referências tão ou mais básicas de 
informação do que o cotidiano, a ponto de nossa 
visão do cotidiano ser filtrada pelo cinema, pela 
televisão e por outros meios de comunicação de 
massa O simulacro não é nossa perdição, é nosso 
continente.
(Lopes, 2002: 106).
A imagem mediática, então, se revela atuante, interfere no cotidiano para mostrar- 
nos o que acontece com o outro. A imagem da TV como uma janela, como uma 
possibilidade de dar a conhecer e de revelar o que não vemos, ou nos negamos a ver. A 
intolerância, a violência, o desrespeito para com aquele que não se enquadra no universo 
conservador de homens brancos e classe média; o outro, o homossexual, o negro, a mulher. 
Quem estava assistindo por acaso, quem acompanhava a série, ou mesmo um zapeador, viu 
e foi interpelado. O espetáculo terminou sangrento. Como o do telejomal da tarde.
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4.6 - Categoria 6 -  AIDS (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida)
O tema da Aids é abordado no seriado quando Emmett e Ted passam a temer haver 
contraído o HIV. Sentindo-se vulnerável a essa situação, a personagem Emmett passa a 
fazer uma série de questionamentos sobre seu estilo de vida. Além de Emmett, o segundo 
caso analisado é o da personagem Vic, o único soropositivo do seriado. As representações 
sobre a Aids trabalhadas no seriado são o que procuramos observar nessa categoria._______
Perguntas de pesquisa: Como a síndrome é tratada no seriado? Que personagens são 
envolvidos, quais as circunstâncias? Que sentidos são trabalhados em relação a AIDS?
Na análise desta categoria, procuraremos observar os contextos em que a AIDS passa 
a ser abordada e discutida no seriado Os Assumidos, e que sentidos podemos extrair das 
representações relacionadas ao tema. Primeiramente, optamos por analisar duas 
personagens que não são soropositivas mas que, por circunstâncias a serem detalhadas 
adiante, passam a desconfiar da possibilidade de haver contraído o HIV. Em seguida, 
analisaremos a única personagem soropositiva do seriado, Vic.
Caso 1
Personagens: Ted Schmidt; Emmett Honeycutt; Vic (Victor Grassi).
Ted e Emmett vão juntos a uma farmácia, e Ted reconhece um parceiro com quem 
teve uma única relação sexual, um homem alto e forte. Ele passa a relembrar a ocasião, 
contando para Emmett como havia acontecido, e toma um susto: o homem vai até o 
farmacêutico e compra remédios específicos para soropositivos. Ted entra em pânico e 
lembra que não havia usado preservativo durante o ato sexual. No dia seguinte, os dois vão 
juntos a um laboratório fazer o teste. Emmett decide acompanhá-lo e também se submete 
ao exame.
Enquanto Ted aguarda ansioso pelo resultado, Emmett mostra-se tranqüilo. O médico
liga primeiro para Ted e o avisa que está tudo bem. Faz o mesmo com Emmett, só que
deixando um recado na caixa postal do seu celular pedindo que entre em contato. Dessa vez
será Emmett que ficará nervoso, pois passa a acreditar que o recado do médico possa
significar que o resultado do exame fosse positivo.
Em -  Quando nos chamam algo está errado. Droga, o consultório só abre segunda-feira, terei 
que esperar todo o fim de semana ?
Ted -  Vamos manter a calma...
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Em -  Meu Deus, vor aue isso está acontecendo comieo?
Em casa:
Em -  Nunca estive em Paris. Sempre auis visitar Paris.
T ed - Você ainda poderá ir. Mesmo se for vositivo não auer dizer aue morrerá amanhã.
Em -  Deve ter sido aquele cara em P. Town. Ele mordeu meu lábio. Ou o cara na loia aue 
colocou os dedos na minha boca. Ou aleum cara na academia.
Ted -  Disse que nunca fez  nada...
Em -  Alguns caras transam cem vezes por semana. Cinco ou seis vezes não é nada.
T ed - Você não pode estar contaminado. Ninsuèm é mais prevenido aue você, ferve até os 
lençóis.
Em -  Isso ainda não explica por que querem me ver. Não è? Como vou passar o fim-de- 
semana...? Teddy, estou apavorado! •
Na festa de aniversário de Michael, Emmett conversa com Vic sobre a doença:
Em -  Como se sente?
Vic -  Ótimo, e pronto para amar. (Vic sai de perto e vai sentar num sofá, Emmett o segue e senta 
ao seu lado) Por que pergunta? Por que todo esse interesse repentino em mim?
Em -  Estava só pensando...
Vic -  Bobagem, vocês nunca falam com quem tem mais de 40 sem serem obrigados.
Em - Acho que estou contaminado.
Vic -  Não é mais como antes.
Em - É o que dizem. As pessoas ainda...
Vic - ...morrem. O tempo todo. Mas morrem de outras formas também. Pense nisso.
Em -  Não acredito que isso esteja acontecendo comigo. Não sou promiscuo.
Vic -  Vou falar sobre promiscuidade. Promíscuo é aauele aue transa mais do aue você.
Em -  Pensei aue estivesse proteeido. prudente.
Vic -  Sexo não é prudente, e se for, está fazendo errado. É suio. é humano e mistura-se com 
outras coisas, é um eênio aue auer sair da earrafa. Emmett, se acha que errou, siga em frente e 
aceite o fato como um homem.
Uma sucessão de mortes por causas indeterminadas marcou o início dos anos 80 nos 
Estados Unidos, em São Francisco, cidade que foi o berço da contracultura e dos 
movimentos de liberação sexual na década de 70. Coincidentemente, essas mortes eram 
verificadas nos guetos homossexuais, o que consolidou a doença não identificada como 
“restrita aos circuitos homossexuais norte-americanos” ou como o “câncer-gay”, recebendo 
como uma primeira denominação a sigla GRID, Gay Related Immune Deficiency ou,
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Deficiência Imunológica Relacionada à Homossexualidade (Prolongher, 1987).
A confusão da indefinição relacionada aos primeiros casos da doença, fez ressurgir os 
debates em tomo da ligação entre homossexualidade e doença, bem como reacender visões 
moralistas que logo situaram a doença como uma punição moral aos “sodomitas”: “no 
primeiro tipo de interpretação, considera-se a Aids uma doença-punição que se abate sobre 
a licença sexual” (Jodelet, 2001: 18). Foram os primeiros casos entre heterossexuais que 
mostrou que a Aids poderia ser contraída por qualquer pessoa, e que não estava restrita a 
guetos nem se configurava como uma doença-punição. Porém, esse estigma perdura até os 
dias de hoje no imaginário social, ou seja, a ligação entre homossexualidade e Aids.
A Aids não seria uma nova doença, mas uma nova 
sistematização de elementos preexistentes; no caso da Aids, esta 
construção foi estudada inicialmente em homossexuais, começou a 
ser procurada insistentemente em homossexuais, e, naturalmente, 
foi encontrada em homossexuais. A partir daí, estabeleceu-se uma 
relação inequívoca entre Aids e homossexuais.
(Prolongher, 1987: 51)
A relação entre Homossexuais-Aids-castigo não só fez com que se reacendessem os 
discursos sobre as concepções moralistas em tomo da homossexualidade no restante da 
sociedade, como também entre os próprios gays, que se fizeram esses mesmos 
questionamentos. Segundo C. Spencer, a incidência dos casos de Aids na década de 80 “fez 
com que muitos homens assimilassem idéias de constrangimento e culpa. Eles 
abandonaram o álcool, o cigarro e as drogas, aderiram a rígidos programas de exercícios, 
alteraram a dieta e passaram a freqüentar academias” (pp:356).
Observamos que essa ligação entre Aids e gays pode ser vista no seriado, por 
exemplo, no momento do encontro entre as personagens Brian e seu pai, Jack: embora não 
fosse mencionada a doença, era Brian quem deveria estar morrendo, por ser gay, e não o 
seu pai. (Brian -  Eu sou gay.J ack -  Escolheu um momento ruim para me dizer que é bicha. 
Como se não tivesse com que me preocupar. Você deveria estar morrendo, e não eu.).Um 
diálogo semelhante também foi tido entre Justin e seu pai, Craig, sobre a possibilidade de o 
filho contrair a doença, por ser gay (Craig -  E como fica a AIDS? Justin -  Usamos 
camisinha, eu mesmo ponho nele).
Nesse momento, interessa-nos perceber como se dão as visões em tomo da 
possibilidade de ser soropositivo entre as personagens Ted e Emmett, e que
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posicionamentos foram tomados por eles em decorrência da possibilidade da doença. 
Vimos que a primeira reação de ambos, foi o pavor, em seguida de alívio, por Ted, que 
primeiro recebe o resultado. Quando não consegue falar com o médico, Emmett passa a 
acreditar que é soropositivo e assume a possibilidade de sê-lo como punição. Percebemos 
isso quando da pergunta, “Por que isso está acontecendo comigo”, como um castigo divino 
sobre sua conduta permissiva.
Jodelet (iop.cit) nos lembra que da indefinição das causas da Aids, “primeira doença 
cujas histórias médica e social se desenvolveram juntas”, na pesquisa dos primeiros casos, 
possibilitou o surgimento de diversos motivos apoiados num certo “histerismo” patrocinado 
tanto pelas elucubrações médicas, ainda sem evidências fundamentadas em pesquisas, 
quanto por parte da mídia, que, tão ávida por especular sobre as causas daquela nova 
doença, produziu uma paranóia coletiva em tomo do tema., “A mídia e as pessoas se 
apoderaram deste mal desconhecido e estranho, cuja proximidade ainda não tinha sido 
revelada, a ausência de referências médicas favoreceu uma qualificação social da doença” 
(pp:18).
Outra razão na qual se apoiou o pavor coletivo estaria situado sobre os vetores de 
contaminação da Aids, o sangue e o esperma, dando assim espaço para que se especulassem 
acerca de outros líquidos secretados pelo corpo, tais como o suor e a saliva, por exemplo.
Estas crenças, onde se encontram vestígios da teoria dos 
humores, relacionam o contágio pelos liquidos do corpo à sua 
osmose com sangue e esperma. (...) desde a Antiguidade, o perigo 
do contato corporal é um tema recorrente no discurso racista, que 
utiliza a referência biológica para fundamentar a exclusão da 
alteridade.
(Jodelet, 2001: 19-20)
Podemos ver que esse tipo de discurso, referido pela autora, foi retomado no seriado, 
ainda que com anos de avanço em relação aos esclarecimentos em tomo dos meios de 
prevenção ao contraimento da Aids. Num momento de histeria, a personagem Ted lembra 
que “ninguém pode ser mais prevenido que você”, referindo-se a Emmett, pois que “ferve 
até os lençóis”, num evidente retrocesso a um tempo em que se acreditava que se poderia 
contrair o HIV através das roupas, consultórios médicos, ou até de picadas de insetos.
Por sua vez, a personagem Emmett enreda-se na mesma rede especulativa que o 
amigo e sugere que pode ter contraído o HIV quando um rapaz colocou os dedos em sua
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boca, ou um outro que mordera o seu lábio, desconsiderando que Aids só é adquirida
através do contato do sangue ou do esperma. A racionalidade dá lugar a elucubrações 
infundadas na fala das personagens, suscitando numa série de conjecturas sem fundamento 
e totalmente retrógradas, pois resgatam estigmas e fantasmas descabidos atualmente.
(...) no seio da sociedade dita normal crescia um poderoso 
sentimento de que a Aids era castigo divino -  e parte dessa mesma 
sociedade até exultava com o fato de milhares de homens gays 
estarem morrendo de fonna lenta e torturante. Então os gays 
começaram a se perguntar se alguma coisa havia realmente 
mudado. Será que a sociedade continuava tão profundamente 
homofóbica como tinha sido nos últimos 300 anos?
(Spencer, 1996: 357)
É interessante observarmos que muitos dos pavores levantados pela personagem 
Emmett, virão a ser contestados pela única personagem soropositivo da primeira temporada 
do seriado, Vic.
Com mais de quarenta anos, Vic seria o representante de uma geração, a dos anos 70, 
que pregou o sexo livre e portanto sem preocupações relacionadas com a prevenção de 
doenças. Diversamente da geração preferencial representada pelo seriado, na faixa dos 
trinta anos, bem mais consciente dos perigos das doenças sexualmente transmissíveis, 
figurando o preservativo como algo essencial nas relações. Não é por acaso que o 
preservativo está presente nas cenas de sexo de Os Assumidos. Mas é justamente a 
personagem que foi “punida” pelos excessos da juventude, que vem dar uma re- 
significação a alguns conceitos empreendidos na fala de Emmett.
Vic assume a responsabilidade de desmistificar as culpas e os medos em relação às 
pessoas que contraem AIDS. O diálogo seguinte segue bastante interessante, 
principalmente porque revela novos significados para os termos “promiscuidade” ou 
“sexo seguro”. Vic: Vou lhe falar sobre promiscuidade. Promíscuo é aquele que transa 
mais do que você". Emmett: "Pensei que estivesse protegido. Prudente". Vic então 
conclui: "Sexo não é prudente, e se for, está fazendo errado. É sujo, é humano e mistura-se 
com outras coisas, é um gênio que quer sair da garrafa. Emmett, se acha que errou, siga 
em frente e aceite o fato como um homem
Dessa maneira, podemos perceber que a personagem Vic nega a visão de que contrair 
Aids é fruto de um castigo, e questiona os próprios termos relacionados à doença, dando
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novas interpretações. O que é promiscuidade? Como defini-la ou estabelecer um parâmetro 
que possibilite a medição entre uma conduta dita “segura” e outra promíscua? Na visão da 
personagem Vic, não seria nada mais do que ter tido além de um único parceiro(a)?
Poderíamos ter pensado em outras respostas, mas a fala da personagem Vic nos 
interpela ainda mais quando o sexo é por ele significado. Sexo como sujo, humano, como 
algo que não pode ser protegido. Põe em questão, inclusive, o próprio vocabulário 
“politicamente correto” da abordagem da Aids.
No entanto, as contestações apresentadas a Emmett por Vic não surtem efeito. Em 
seguida à conversa entre os dois, Emmett faz uma promessa: não irá mais fazer sexo com 
homens se o resultado der negativo. Novamente, não é o sexo em si que será extirpado, 
nem mesmo o sexo heterossexual, mas a relação entre pessoas do mesmo sexo, ou seja, a 
punição por ter contrariado uma norma social. E assim confirma a visão judaico-cristã, que 
estabelece o homem para a mulher, ou o seu outro, e a homossexualidade passa a significar 
uma perversão da norma.
A divisão das pessoas em dois sexos biológicos, homem e 
mulher, e dois gêneros, masculino e feminino, é uma estrutura tão 
familiar que nem é preciso mencioná-la; essa é uma formulação que 
começou a predominar somente no século XVIQ.
(Spencer, 1996: 201)
Quando descobre que não está doente, depois que volta ao laboratório, ele decide 
cumprir o que prometera a Deus. Num bar, Emmett conhece um homem Matt que lhe 
convida a uma reunião do grupo “I see the light" ou “Eu vejo a luz”, cujo propósito é 
provar para gays que eles podem ser “normais” ou seja, tomar-se heterossexuais. Emmett 
vai à reunião, mostra-se a princípio descrente e é interpelado pelo orador principal, 
denominado e Ty.
Ty -  Você! Tem suas dúvidas, não é? Deixe-me fazer algumas perguntas. Você e seus amieos 
cultuam o corvo? (Emmett lembra das conversas com os amigos na academia, comentando de 
partes do corpo de outras pessoas) Você vassa seus dias na academia e nos bares indo vara casa 
com homens desconhecidos? (Lembra de Ted contando de uma aventura que tivera com um 
desconhecido) Então, devia se perguntar, é esta a vida que quero? É esta a vida que Deus quer 
para mim? Há uma vida melhor?
Emmett sai da reunião pensativo. No dia seguinte, ele encontra Ted no vestiário da
academia de ginástica, em meio a homens nus e corpos musculosos.
Em -  Ted, já  se perguntou se ir aos bares com Brian e transar com desconhecidos é a vida que 
eu quero? Será que esta é a vida que Deus quer para você? Já imaginou uma vida melhor?
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T ed- Eu poderia ter um pau de 25 cm e parecer com ele (aponta um rapaz alto, magro e 
musculoso)
A noite, Emmett volta à reunião e relata: “Eu quero ver a luz!” Lá, ele conhece 
Heather, uma “ex-lésbica”, com quem terá uma relação sexual. Emmett passa a evitar os 
antigos amigos, mudando inclusive o jeito de se vestir, calças jeans com camisetas por 
dentro e camisas xadrez por cima da roupa, abandonando as maneiras efeminadas e 
camisetas justas ao corpo.
Alguns autores demonstram que desde o início dos primeiros casos de Aids e as 
indefinições do contágio, abriram-se espaços para visões moralistas que buscavam no 
comportamento “correto e cristão”, e no retomo dos valores familiares, a proteção para as 
pessoas evitarem a doença, até então vista como uma punição ao comportamento mundano.
Perlongher, por exemplo, afirma que, para livrar-se da culpa dos excessos libidinosos, 
pregou-se o retomo à família, ao casal, como forma de expurgar o mal trazido pela Aids. 
Concomitantemente, os discursos médicos propagados pelos meios de comunicação de 
massa e pelas as igrejas, ajudaram a fundamentar a idéia de que para evitar a doença, a 
saída era regulamentar as práticas sociais: evitando-se a troca excessiva de parceiros 
sexuais, priorizando a relação monogâmica.
A televisão desempenha um papel decisivo no procedimento 
da espetacularização da morte: mostram-se panorâmicas do gueto 
gay, seguidas de martírios de hospital. A imagética própria da 
medicina é terrorista. (...) Sob a multiplicidade de enunciados 
disparatados, imprecisos e contraditórios, se delineava o alvo da 
campanha: os homossexuais e, mais especificamente, a 
promiscuidade homossexual, o ‘sexo anônimo’. (...) Parece inerente 
à campanha da Aids que a vivência homossexual seja 
verdadeiramente visibilizada.
(Perlongher, 1987:53-63)
E claro que as observações e críticas do autor são influenciadas por um período 
marcado pelo desencontro entre as informações sobre a Aids. Porém, o que nos parece 
revelador, é ainda encontrarem-se resquícios desses discursos numa obra massiva, que data 
de 2001, ou seja, de mais de quinze anos, época em que já não restam mais dúvidas sobre 
ds  meios por que se contrai a doença.
Muito se tem feito pelos grupos e movimentos ligados diretamente à causa da Aids e 
dos movimentos homossexuais, no sentido de se desvincular os dois termos. Como
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exemplo, a própria mudança de denominações, como a substituição da expressão “grupos 
de risco” por “comportamento de risco”, ou, como no ano passado, a veiculação, pelo 
Ministério da Saúde, em cadeia nacional de televisão, da propaganda de dois rapazes gays 
em que se insinuava um rompimento por causa da doença, mas que, ao final, via-se que se 
tratava de um motivo banal entre casais, ou seja, procurou-se com isso a desmitificação.
No seriado Os Assumidos, vemos na atitude da personagem Emmett um mergulho 
retrógrado e antiquado em sentimentos de culpa por causa do estilo de vida homossexual, 
e na procura de uma seita que o transforme num heterossexual e o faça abandonar o risco 
que corria devido ao sexo anônimo e homossexual. Aliás, deve ser ressaltada a freqüência 
com que o mea culpa, ao estilo de vida gay, surge no seriado. Podemos verificar essa 
percepção nas falas da personagem David, Ted e, agora, Emmett.
O seriado ainda retoma a ligação entre os discursos reguladores da medicina em face 
da homossexualidade, ou seja, por muito tempo a medicina foi a responsável pela 
estigmatização da homossexualidade: “além de aplicar um conjunto complexo de 
mecanismos comuns à massa das doenças, o poder médico pode estar extraindo uma 
espécie de mais valia moral. E isso remete, novamente, ao longo envolvimento entre 
medicina e homossexualidade” (Perlogher, op.cit: 70). Lembramos que uma das 
“bandeiras” dos movimentos sociais dos homossexuais foi a retirada da homossexualidade 
da qualificação de doença, ou desvio mental (ver P. Fry, E. MacRae, 1983).
Uma vez que a medicina deixa de considerar a 
homossexualidade uma doença, parece dedicar-se então a curá-la, 
ou melhor, a regrá-la. Tanto a redução de números de parceiros 
quanto o abandono de libidinosidades extraviadas estariam a 
impulsionar mais do que a repressão dos encontros homoeróticos, 
mas a sua colocação sob controle médico-institucional. (...) O que 
antes era gozo, na populosa intimidade da orgia, é logo projetado 
nos slides como bandeira de perigo. (...)
(Perlogher, 1987: 74-75)
Emmett segue exatamente os passos recomendados pelos discursos desencontrados 
do início do surgimento da Aids, ou seja, assume a culpa de ser um homossexual, e, 
portanto, passível de ser castigado. Abandona a prática homossexual para tentar vivenciar o 
sexo com uma mulher, protegendo-se, assim, dos malefícios, colando-se no caminho da 
correção. Julga o modo de vida gay como algo fútil, banal e procura numa seita a salvação 
para o seu erro. Só depois da insistência de Ted e Michael em convencê-lo de que Deus o
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amaria mesmo sendo gay, é que Emmett decide abandonar a seita e assumir-se como um 
homossexual feliz.
Ted -  Quero que saiba que ainda o amamos. E sentiremos sua falta.
M - Sentirei falta da sua dança com as mãos para cima e do jeito de imitar Liza. (Minelli) É 
como irei lembrá-lo.
Em -  Obrigado. Não sei se Deus gosta disso tanto quanto você.
Ted-Acho que ele gosta ainda mais. Porque ele o criou à sua imagem. Foi o que me ensinaram. 
E como Deus é amor e não comete erros, você deve ser exatamente como ele queria. Isso vale 
para todas as pessoas, e todos os gays. Ele ama a todos nós.
Depois do discurso, Ted e Michael vão para a Babylon. Chegam Emmett e Heather e 
contam que decidiram abandonar a seita e assumir suas identidades.
Caso 2
Personagens -  Vic, Debbie, Melanie.
A personagem Vic, ou Victor Grassi, é irmão de Debbie, tio da personagem Michael.
Nas primeiras aparições da personagem no seriado, Debbie explica que Vic mora com a
irmã desde que teve a sua primeira grave crise em decorrência da Aids, e é a única
personagem soropositiva do seriado Os Assumidos.
Vic tem mais de quarenta anos de idade, não trabalha, mantendo-se por meio do
seguro assistencial pago pelo governo, não sai de casa a não ser para fazer compras no
supermercado, ajuda a irmã nas atividades domésticas, não possui amigos, amantes, ou
seja, não se socializa com pessoas da sua geração.
Penosamente, a comunidade gay teve que enfrentar a terrível 
crise. Teve de aprender que o sexo não podia mais ser espontâneo e 
livre, precisava ser cauteloso e planejado. A epidemia de HTV 
forçou a comunidade gay a se defrontar com a angústia de perder 
amigos e amantes muito antes da hora; eles tiveram de aprender a 
conviver com o longo e doloroso processo de morrer, e com a 
própria morte.
(Spencer, 1996: 358)
O relato acima remonta ao período da década de 80, ou seja, do recrudescimento dos 
casos de Aids. Desde então, as campanhas educativas com a finalidade de esclarecer as 
formas de contágio do HIV esclareceram como a doença pode ser evitada. Além disso, os
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tratamentos com medicamentos são capazes de alongar a expectativa de vida bem como 
melhorar consideravelmente a qualidade de vida dos soropositivos
No entanto, o seriado representa a realidade de um soropositivo de “meia idade” 
como uma pessoa que não é capaz de exercer atividades cotidianas como trabalhar, sair 
para divertir-se com amigos, etc., e que em decorrência da doença, vive praticamente 
confinado ao ambiente de casa.
Na seqüência das análises, Vic irá enfrentar problemas na justiça devido a acusações 
falsas de um policial, de atentado ao pudor. A sua orientação homossexual, bem como o 
fato de ser HIV positivo, erigem-se , apriorísticamente, como fatores de culpa pelas 
acusações feitas pelo policial. Na cena, Vic está num banheiro masculino de um shopping, 
urinando. Ao seu lado, um homem jovem, bonito e musculoso, que chega em seguida, 
acaricia o próprio pênis, enquanto pergunta a Vic:
Pol -  Qual é a sua?
Vic -  Fazer compras, jantar, ver um filme...o novo da Julia Roberts, eu a adoro.
Pol -  Quer fa zer  algo?
Vic -  Desculpe, não fa ço  nada em banheiros públicos.
Pol -  E  se  form os a algum lugar?
Depois dessa cena, Debbie, na lanchonete, recebe uma ligação de Vic..
Déb -  O que fo i  Vic?
Vic -  Não se apavore, eu fu i preso. E  não conte a  ninguém, nem a Michael.
Déb -  O que aconteceu?
Vic -  Fui a banheiro no shopping. Atentado à moral.
D é b -  Você balançou seu pênis a  aleuém?
Vic -  Não f iz  nada mana, eu juro . Você pode vir aqui?Estou na delegacia da oitava zona. Pode  
trazer meus remédios? Devia tê-los tomado há 1 hora.
Déb -  Não se preocupe.
Percebemos que até para sua irmã, a personagem Vic dispõe de pouca credibilidade. 
A primeira pergunta que fez foi no mesmo sentido da acusação que havia sofrido. Ela só 
passa a acreditar em Vic depois que ele “jura que não fez nada” . Debbie vai a casa de 
Melanie, que é advogada, para pedir ajuda. Lá, Melanie sugere que isso é uma prática 
corrente entre policiais.
M e l -  Policiais gostam  de brincar de “pegar a bicha
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Em seguida, seguem para a delegacia. Debbie tenta fazer com que os remédios de Vic 
cheguem até ele pelo capitão de policia.
Déb -  Policial, meu irmão está doente, ele precisa destes remédios.
Cap -  O que ele tem?
Déb -  Ele é HIVpositivo.
Cap -  Faz sentido
Mel -  O que disse?
Cap -  Nada de drogas na cela até o médico examiná-lo.
Déb -  Mas são remédios receitados. A vida dele depende disso.
Cap -  Se está doente Doraue verambulava num banheiro público?s -------------------------------------------------- - — —
Déb -  Estava mijando!
O capitão que as atende avisa que para tirarem Vic da delegacia seria necessário o 
pagamento de uma fiança. Elas vão até a Babylon procurar por Michael e seus amigos para 
que as ajudem com o dinheiro. O parceiro de Ted, Blake, consegue o valor com um 
conhecido. Retomam para a delegacia Debbie, Melanie e Michael, pagam a fiança e Vic é 
libertado.
No dia seguinte, Melanie vai até a casa de Debbie e Vic e explica que ele tem duas 
opções: a primeira seria declarar-se culpado pela acusação feita pelo policial e assim 
arquivar o caso, porém essa acusação permanece em sua ficha pessoal. A segunda 
alternativa seria declarar-se inocente e tentar contestar a acusação do policial, que tem no 
próprio ‘cargo’ sua credibilidade . No dia da audiência, ao ler a petição de acusação, Vic 
contesta todas as informações ali contidas e decide declarar-se inocente. Em casa com 
Debbie, no entanto, ele se sente inseguro.
Vic -  Melanie disse que será minha palavra conta a dele. Por que acreditarão em mim?
Déb -  Porque está dizendo a verdade. Pare de agir como se fosse culpado.
Vic -  Talvez eu seia. um pouco. Eu auis sair com ele.
Déb -  Desde quando isso é crime?
Vic -  Desde quando ele é um policial. Não acredito que tenha sido tão tolo. Na minha idade...
pensar que alguém me acharia deseiável. Como sou patético.
Déb -  Não quero ouvir você falando dessa forma.
Vic -  Então não ouça. Quando olho no espelho, vejo alguém que mal reconheço. Ainda imagino
que sou como Brian, que posso entrar num bar e ter quem eu quiser. E tive bastante. Mas aeora.
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veio um velho, cansado e enfraquecido, cuia vida vida depende de um vidro de remédios, e aue 
ninzuém quer. Nem me lembro da última vez aue olharam para mim e aue me tocqram. Deve ter 
sido o enfermeiro aue fez a lavazem intestinal. Foi uma delícia. Quando este jovem e bonito 
mostrou interesse, eu quis cair de joelhos bem ali. Esta é a pior parte. Pior do aue ser preso, ser 
colocado numa cela, ou ir ao tribunal Foi o fato de aue eu acreditei nele.
Percebemos novamente a retomada dos discursos de vitimização na fala da
personagem Vic. A Aids como uma condenação à solidão e a privação das esferas que
compõem o cotidiano. Em franca contradição com os discursos e campanhas que procuram
dar um novo sentido à vida dos soropositivos, combatendo a auto-piedade e o preconceito.
Na audiência, Melanie relata ao promotor que descobriu que o policial já havia mentido em
quatro outros casos semelhantes, e que Vic se declarará inocente, ele avisa ao promotor:
Vic — Fiz muita coisa na minha vida, mas nunca me expus nem tentei seduzir o policial. E mesmo 
não tendo me restado muitas coisas, minha saúde, juventude e amizos. ainda tenho meu nome. E 
lutarei para defendê-lo.
Ao final, todos se reúnem em um restaurante e comemoram a “absolvição” de Vic. 
Além dos aspectos observados no início da análise deste segundo caso, gostaríamos de 
ressaltar dois pontos relevantes para observação , primeiro, a questão da ‘perseguição’ 
policial ter-se dado unicamente pelo fato da orientação homossexual da personagem. Esse 
problema é bastante recorrente, segundo autores como Fry e MacRae, homossexuais têm 
sido vítimas de policiais, haja vista a constância dos assassinatos e surras sofridas pelos 
michês e travestis na noite das grandes cidades, brasileiras ou não.
Nos Estados Unidos, ficou lembrada a invasão de policiais ao bar Stonewall, na 
cidade de São Francisco, em 1968(ver Inácio, 2002). Fry e MacRae relatam o caso do 
policial Richetti, que na década de 80 iniciou uma “cruzada moralizante” destinada a limpar 
o centro da cidade de São Paulo de prostitutas e homossexuais.
Os métodos eram os de sempre: batidas relâmpago nos locais 
de reunião, a prisão ilegal para averiguação de antecedentes, 
mesmo no caso de pessoas com seus documentos em ordem, e o 
emprego de uma brutalidade extremada especialmente no caso de 
prostitutas e travestis.
(Fry e MacRae, 1991:28)
Esses episódios foram, e continuam sendo, motivo pelo qual se deu o início da 
movimentação política dos grupos e organismos destinados defender os direitos dos
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homossexuais. Esse é um dos traços mais presentes e impregnados na sociedade, e 
representa a intolerância e o preconceito intrínsecos nas sociedades modernas. O da 
intolerância à diferença, seja ela de cor, raça, credo religioso e orientação sexual.
O segundo ponto trata do discurso de vitimização da personagem pela perda da 
juventude e por sua doença . Perlogher sublinha que dentre os discursos surgidos a partir do 
recrudescimento da Aids, e de muitos surgidos quando ainda não se tinha certeza das 
formas de contágio da doença, um dos mais freqüentes foram os marcados em relação às 
formas de expressão da sexualidade, da associação entre gays, doença e morte.
O que questionamos é o retomo desses enfoques, no momento em percebemos a 
personagem assumindo culpas e o papel de vítima em conseqüência da Aids, da quantidade 
de remédios que tem que ingerir, da perda dos amigos (todos mortos?). Além disso, esse 
discurso invoca a excessiva preocupação com assepsia e higiene, que vem permear o 
cotidiano em sua generalidade, nos hábitos de comer, lidar com a casa, até na sexualidade e 
os corpos.
0  dispositivo da Aids não parece dirigir-se tanto à extirpação 
dos atos homossexuais, mas à redistribuição e controle dos corpos 
perversos, fazendo do homossexual uma figura asséptica e 
estatutária. Seria interessante perguntar-se: por que justamente o 
homossexual constitui o alvo dessa programática? (...)Presunção 
que repousa numa crença vastamente difundida: o coito anal -  que 
não produz nem reproduz nada -  seria, distintamente do vaginal, 
desnecessário; desvio ou aberração; não lhe caberiam as virtudes da 
‘naturalidade’, mas apenas os infortúnios do vício.
(Perlongher, 1987: 76 -  84)
Assim, o posicionamento expresso na fala da personagem contradiz os avanços e 
atualizações buscados pelos movimentos sociais e por algumas correntes médicas que 
buscam dissociar a homossexualidade e o estilo de vida peculiar dos fatores vaticinadores 
da doença.
O seriado poderia ter ido além da repetição dos sentimentos de culpa e da solidão, 
para representar outras formas de vivência dos soropositivos. Lançar novas formas de 
compreender a convivência com a Aids, ao invés de recorrer às mesmas visões que 
estimulam o preconceito ou a comiseração. Diversamente do que foi percebido, o seriado 
estaria sintonizado com as conquistas dos movimentos sociais, os quais, segundo Spencer 
(1996), foram responsáveis por “estimular a crença de que o amor entre pessoas do mesmo
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sexo era natural e sadio. A nova definição de amor gay destruiu qualquer conceito de 




Ao finalizarmos as análises das categorias temáticas, propostas nesta dissertação de 
mestrado, podemos organizar uma série de constatações acerca das representações em jogo 
no seriado Os Assumidos. Buscamos apreender como um produto cultural massivo dirigido 
a um público específico abordou e trabalhou temas peculiares a esse público.
Num primeiro momento, traçamos um quadro das teorias que guiaram as análises das 
temáticas trabalhadas na primeira temporada do seriado. Os Estudos Culturais e 
fundamentalmente os estudos de Stuart Hall forneceram importante aporte teórico. Hall 
explica a importância do conceito de Hegemonia, elaborado por Gramsci, para os estudos 
culturais, bem como a relevância desse conceito para o estudo das mensagens contidas nos 
produtos culturais massivos. O autor ressalta que a luta pela hegemonia deve perpassar as 
instâncias culturais como uma forma de conquistar o consentimento e assim adquirir a 
atenção das massas. Para se iniciar uma transformação de conceitos, visões, concepções, 
deve-se levar em conta o conteúdo das mensagens a serem trabalhadas, e que a hegemonia 
é temporária e precisa de consentimento para ser mantida.
Partimos do pressuposto de que o senso comum e as concepções generalizantes estão 
contidos nas mensagens e símbolos veiculados nos programas de cultura de massa. Dessa 
forma, chegamos à percepção de que, seja no intuito da conservação de visões, pontos de 
vistas, representações, estereótipos, ou conformação de poder, seja na reformulação dessas 
mesmas instâncias, deve-se trabalhar com base no senso comum, isto é, no consentimento.
Acreditamos que o senso comum permeia o conteúdo dos produtos culturais massivos 
e que, portanto, deve também ser observado a fim de iniciar um processo de revisão, 
contestação e transformação de algumas concepções engendradas no conteúdo das 
mensagens. Por isso, procuramos ressaltar, nos capítulos acerca da Representação 
Audiovisual e Linguagem da TV, a importância desse aspecto para o estudo em questão.
Stuart Hall assinala que a representação está inserida no “circuito da cultura”, ou do 
compartilhamento de significados comuns à sociedade, e faz com que seja possível uma 
troca, um diálogo entre os partícipes dos grupos sociais. “É através do uso que damos às 
coisas, como as denominamos, pensamos e sentimos -  como as representamos -  que damos 
sentidos a essas coisas. Em parte, nós significamos objetos, pessoas e eventos a partir de
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esquemas de interpretação (Hall, 1997: 03)”1.
Dessa forma, assinalamos que essas questões são parte necessária para a abordagem 
da cultura como um espaço de negociação, conflito, inovação e resistência, delineadas por 
suas relações com gênero, classe e raça.
Num segundo momento do trabalho, ao partimos para as análises das categorias 
temáticas, buscamos encontrar respostas às perguntas elaboradas tanto a partir da edição 
das cenas e anotações dos diálogos do vasto conteúdo da primeira temporada de Os 
Assumidos, quanto a partir das premissas teóricas elaboradas na primeira parte dessa 
dissertação.
Nas discussões sobre identidade, inseridas nas análises deste trabalho, sugeriu-se o 
caráter excludente que permeia a relação de poderes na demarcação das identidades. 
Observamos também que a circularidade de discursos, inseridos nas diversas esferas sociais 
e nos conteúdos mediáticos, reafirmam estereótipos e constroem as bases para o 
estabelecimento do que é considerado como aceitável, ‘normal’, e do que é diferente, a ser 
excluído.
Uma das primeiras constatações observadas no seriado foi verificar a manutenção de 
alguns estigmas. As imagens e mensagens acerca do feminino, relacionadas nas 
personagens Debbie, Jenifer, Lindsay, Daphne, nas diversas situações vivenciadas, 
estiveram sempre apoiadas em sentimentos que tradicionalmente permeiam a construção 
da imagem da mulher. A maternidade, a abnegação ao parceiro, fragilidade, sensibilidade, 
capacidade de compreensão, doação, estiveram presentes na atuação dessas personagens.
E não apenas as mulheres foram representadas envoltas nos mesmos estereótipos, 
mas também as personagens masculinas que estavam relacionadas à feminilidade, como 
Justin e Emmett. Em Justin percebemos a representação do feminino no envolvimento com 
Brian, no romantismo que alimentou suas expectativas de ser correspondido, de ser amado. 
As imagens de Emmett recuperam o estereótipo do gay efeminado, cômico, preocupado 
com fútilidades como roupas, vaidade, compras, estigma relacionado ao universo feminino.
Durante o processo de afirmação da identidade homossexual, duas personagens 
enfrentam problemas para assumirem-se perante a família. Justin passa a desenvolver
1 Do original em inglês: “It is by our use os things, and what we say, think and feel about them -  how we 
represent them -  that we give them a meaning. In part, we give objects, people and events meaning by the 
frameworks of interpretation which we bring to them”.
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divergências primeiro com a mãe, em seguida o pai. Brian esconde da família a 
homossexualidade, e sofre com a reação do pai. A única personagem que possui abertura e 
aceitação é Michael.
Vimos que o modelo patriarcal de família foi incorporado nas representações do 
seriado. As personagens homossexuais contam com a compreensão materna, 
provavelmente numa referência à própria constituição do ser feminino, de acordo com a 
imagem das mulheres construída no seriado. O pai é o provedor, distante, agressivo, 
temido. Desaponta-se com o fracasso de não ter conseguido criar um filho heterossexual.
Observamos a partir dessas análises que a homossexualidade é encarada na família 
como uma resignação. As personagens, mesmo as mães, conformam-se em ter um filho 
gay, já que são elas que manterão o contato com o filho, o pai sai de circulação.
A dificuldade em assumir-se surge, portanto, primeiramente, no âmbito familiar, em 
seguida, no ambiente de trabalho. Durante a trajetória da análise pertinente a essa temática, 
observamos que as personagens que lidam num ambiente de trabalho predominantemente 
heterossexual, temem pela descoberta da identidade gay.
O seriado recupera, vívidamente, esse temor, o medo do preconceito e suas 
conseqüências, e não ousa avançar em nenhuma das esferas desse conflito.Vejam-se os 
episódios de Ted e Michael: a revelação da opção sexual poderia acarretar para Ted sua 
demissão; no caso de Michael, a estagnação de sua carreira de gerente.
A própria repressão sexual exercida pelas instâncias de controle social, tais como as 
religiosas, a escola, a política, a médica, etc., traduz-se em um fator determinante para a 
reificação das noções preconceituosas que explicariam as razões da intolerância da 
homossexualidade. Instâncias essas responsáveis pelo estabelecimento de padrões de 
comportamento fixos e imutáveis. No único conflito em que se obteve algum avanço, a 
tentativa de Justin de criar uma aliança gay-hetero em sua escola, na luta pelo direito de 
assumir-se nesse ambiente, houve desfecho sangrento. O seriado termina a primeira 
temporada sem deixar claro se Justin sobreviveria à violência.
Nesses momentos, o seriado perde oportunidades, de revisão e questionamento das 
condutas, e não coloca em xeque a transitoriedade das identidades, como fizeram os 
estudos feministas e os estudos gays, por exemplo. Não questiona, portanto, os sistemas de 
representação que dão sentido à marcação das identidades.
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Essa ausência de questionamentos pôde também ser verificada ao não encontrarmos 
nenhum contato entre gays e heterossexuais, mas, sim, a insistência na demarcação da 
distância e na intolerância de ambos. O seriado mantém o encapsulamento de gays em 
guetos privados.
A intolerância não está restrita à relação de gays e heteros. Constatamos que as 
lésbicas são vítimas de preconceito por parte dos gays. Destacamos que existe a 
manutenção da relação de poder que permeia as diferenças estabelecidas historicamente 
entre homens e mulheres, e entre aqueles que exercem papéis sociais reservados ao 
masculino-ativo, e o feminino-passivo, como visto nas personagens Brian e Melanie, por 
exemplo.
É a sexualidade ‘lésbica’ que merece ser designada em contraste com a sexualidade 
dos gays. Observamos que, mesmo entre homossexuais, as relações de poder e os 
binarismos são mantidos em favor de representações conservadoras e arraigadas 
socialmente, numa reprodução das relações de poder fixadas em condutas hegemônicas, 
tradicionalmente exercidas por heterossexuais. O fato de serem homossexuais não os coloca 
numa posição de iguais, eles continuam travando as mesmas ‘batalhas’ simbólicas pela 
hegemonia masculina, em detrimento da feminina.
As parcerias desenvolvidas ao longo da primeira temporada de Os Assumidos 
também seguem o modelo de conduta heterossexual. Baseados nos papéis sociais 
desempenhados e construídos socialmente pelo homem e pela mulher. David e Melanie, por 
exemplo, são os provedores da casa, Michael e Lindsay ocupam o lugar da mulher na 
relação, e são eles inclusive, que vivenciam situações de infidelidade por parte de seus 
parceiros.
Vimos, assim, que ao representar as relações de mesmo sexo, o seriado se esquiva de 
apresentar novas formulações ou mesmo atualizar as formas de representação das relações 
entre os gêneros. Recorre a imagens impregnadas no imaginário social em torno dos papéis 
que “devem” ser exercidos de acordo com as ações correspondentes ao sexo biológico.
Por fim, gostaríamos de ressaltar as questões sobre a Aids. Percebemos que algumas 
das visões acerca da Aids resgatam concepções ultrapassadas tanto sobre formas de 
contágio do HIV, como da convivência com a doença. A personagem Emmett lança-se em 
elucubrações infundadas sobre a possibilidade de haver contraído Aids, ignorando por
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completo as conhecidas formas de contágio.
Em meio aos momentos de temor de Emmett, foi possível constatar o resgate, pelo 
seriado, do estigma de doença-punição sobre homossexuais, que envolveu a Aids em 
meados da década de 80: Emmett decide não se relacionar mais com homens se o resultado 
do exame desse negativo. Novamente, não é o sexo em si que será extirpado, nem mesmo o 
sexo heterossexual, mas a relação entre pessoas do mesmo sexo, ou seja, a punição por ter 
contrariado uma norma social. E assim confirma a visão judaico-cristã, que estabelece o 
homem para a mulher, e a homossexualidade passa a significar uma perversão da norma.
No caso da personagem Vic, único soropositivo da primeira temporada, sentimos 
falta da expressão de uma sociabilização natural, pois ele não trabalha, não tem amigos, não 
se relaciona amorosamente. A Aids é representada como uma condenação à solidão e a 
privação das esferas que compõem o cotidiano. Em franca contradição com os discursos e 
campanhas que procuram dar um novo sentido à vida dos soropositivos, combatendo a 
auto-piedade e o preconceito.
Dentro desse aspecto, ressaltamos também que Vic representa a personagem mais 
velha, tem mais de 50 anos, está fora da geração preferencial do programa, em tomo dos 30 
anos. Portanto, percebemos em Os Assumidos um produto afinado com as exigências de 
mercado, que exalta a juventude e a beleza, corpos perfeitos como os de manequins de 
vitrine, revestidos de sentidos a serem compartilhados com a audiência.
Se um dos avanços de Os Assumidos foi o de “quebrar com a virtualidade da prática 
homossexual”, nos dizeres de um de seus produtores, Ron Cowen, não vislumbramos o 
mesmo avanço no que concerne aos significados trabalhados no seriado. Percebemos que as 
mensagens deixaram muitas das vezes de ser questionadas e problematizadas no âmbito da 
manutenção de concepções, estereótipos, no desempenho de papéis sociais, e preconceitos.
Para Stuart Hall (2003) a “marginalidade”, (isso tanto vale para raça como também 
para as políticas sexuais dos movimentos feministas, gays e lésbicas), embora permaneça 
periférica em relação ao mainstream, nunca foi tão vista, nem nunca teve tantos espaços de 
inserção como atualmente, em forma de programas de TV, revistas de público segmentado, 
espaços conquistados através da ação de grupos não governamentais, por exemplo, matérias 
jornalísticas, debates em tomo de políticas afirmativas, como inserção do negro, união civil 
de homossexuais, etc..
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Portanto, chamamos a atenção para o fato de que esses espaços de inserção 
poderiam ser mais bem sucedidos se nos seus conteúdos houvesse a constante atenção em 
rever e problematizar estigmas estéticos e de condutas sociais. Principalmente quando o 
produto cultural opta pela representação de minorias sexuais, étnicas, culturais ou 
religiosas. Já que no senso comum pode haver espaço tanto para a conformação de 
subordinações mas também espaços para transformações e resistências.
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